
RIO, 13 (V; A.) - Depols
de assinalar que o assassina
to do deputado Marqur s da
Silva "é fato de gravidade

BUBOCBACIA
. _ ... _ .. _�. ._ ..__ .__ � . __ ---

.

RIO, 13 (V.A.) - Todas quantos tenham ínterêsses .

llendmües de estudo e decisão do Ministério da J'nsti­
ea, bem como os estrangeiros que desejem obter per:­

manê�cia .

ou naturalização, pudem dírtgír-se direta­

men aos diretores dos órgãos competentes do Mi_nisté.­
rio; pois são obrigâdos a esclarecê-los e Instrui-lns.

Tal aviso foi divulgada p,J-o. Ministério da Justiça,
S1". Nereu Ramos, que, após ordenar por portaria' a· ace­

'leração do andamento' dos 'papéis no S'�U' Ministério,
acrescentou que inclusive o chefe do ssu gabinete po­

derá S3r procurado, pois é uma das suas obrigações
atender 'com urbanidade e promover o cumprimento
das ordens do Ministro da Justiça.

C O L. A B O R A-Ç iii O
O Ministro solicitou, também, a colaboração de

s ídêncía quando regressava Alagôas, não só a vida, como me comunica ter sido assas-: Daniel Krusger, da UDN tra tcdos os servidores para a sua campanha 'de dinamizar
d,). Casa de uma· parturiente. o pleno .exercício dos manda- sinado,

.

barbaramente, El.i-U I tau -do caso alagoano. OS serviços do Ministério bem 'como a das administra-
Várias vêzes t31egrafei à tos ,=letivos. Esse dever é frente à sua residência em .

. - ções estaduais e dos órgãos colegiados regionais, éi
Vossêncía, transmitindo-Ih," tanto mais imperativo quan- J.rapiraca, o deputado José .N1a sl�a exposl,çao, o sr. D::\

'Informaçôes qUe chegavam to, simultâneamente, com a Marques da Silva. Pode Vos- mei Kríeger, alem de !�ndel quais dspende a colução-ríe papéis de Interêsse de es-

ao Govêl:no Fedéral, sôbre o I comunicação do referido a2- sência seus ilustres pares tel' homenagem a �()�orablhdaa'3 trangeíros e sentenciados, que, assím dispensarão a
clima de insegurança reinan-I sassinato, chega-me telegrl- certeza que tôdas as provi- edao ��)lnto P�b�:C°odov��nali interferência onerosa de terceiros. '

te em Arapíraca. A todos os' ma em que o deputado Oséas dências que estiverem 11'1' 01' aspa.r os, I e- '. .

-t.Jegramas respondia a Vis- Oardoso ínforma-rtej- sido competência constítucíonal

d:o�a��d,s.ahd.amevale'a�'r�e:�'ac�vfriisrrmaad�O� c10Ym:; I,·. 'POS' ição da· ,·10'g.l·ater-rasêncía, afirmando propóai- descoberto um "complot" pa·· do Govêrno: da República se'
"tos de .ascegurar a tranquih- ra assassiná-lo, tendo o' rão tomada: com a presteza

dade do Estado os direitos de i guarda-cívrl Carlos Augusto I' que a gravidàde 'do caso, re- o ministro Nereu Ramos, o
.todos os cidadãos. O assas: I Costa, recentemsnte nornsa- I quer. Lamentando o d.esapa- qual tomou tôdas as

provi-li
_.

.

.sinato do deputado Marquax ' do, confessado 0 plana, na recim:nto do ilustre deputa- dências ao seu alcance para Londres, 13 (U. P.) - Em bre as contenda� no oriente
da Silva, cuja premeditação I presença 'de vários deputa'. ,do Marques da Silva, o Go- garantir a vida dos politicas fontes britânicas se conside- Proximo e MedIa como um
fôra denunciada na Asssm-! dos. Aguardando resposta,' vêrno da República -

espera alàgoanos. rou a proposta soviética so- movíntento de propaganda
bléía, no Congresso Nacional' apresento a Vo�sência, cor- não sejam esquecidas as me- , I para contra-atacar a "dou-
e nél; Imprensa, é fato de: diaís saudações". I dídas indispensáveis à apu- " hraP SI"

trina Eisenhower". O Mínís-
'

grnvídadj, ínocustável, e me , Ao Presidente da Assem- ração do -críme que revoltou Mentl'ra ura- � I'mp e.s, térfo das Relações Exteriores
.mpôe o dever de solicitar a I bléia Legislativa Estadual: tôda a Nação. Atenciosas .

Vossêncía provldências qli'3 "Tenho a honra de acusar saucacôes. ,. declinou, por 'enquanto, em

assegurem, efetivamente, aO"1 o reosbímento, ontem de Ca- RIO, 13 (V.-A.) _ Falando KARACH:I, Paquistão, 131 divulgada pela agencia rus emitir qualquer' comentaria
representantes do povo de. bograma t� que Vossêncta ontem no Benado o senador (UP) - Um porta-voz da. sa._TA�S, . segund� a q�al sobre as notas enviadas pela
_____________ '

_ __
avioes !�dlanOs teriam f�lto Russía às três potenciaS, .mas

ANO XUV - O MAIS ANTJGO DIÁRIO DE -SANTA. CA-TARINA _ N.O r � 9 8 3 Fôrça Aérea Norte-Ameríca. de,?cef um .transporte aere.oj
um porta-voz chamou a atsn-

. na qualírícou de "mentira- norte- americano que }evav3.- ção para o fato de que, en
pura ·e simples" a notícia armas para o Paqulstao. quanto ShepilQv piede armas

-, aOS pai:es daquela área, os
russos continuam enviando

Reclama
COMBATE:
A Situação em Alagoas
_-'------

-o MiDistro� Ne-rêD\�
• •

. }

#"tI'>

incalculável", o Ministro da,
Justiça, SI'. Nereu Ramos, so­
licttou ém talcgrnma ao Go­
vernador' de Alagoas provi
dêncins pai a garantir não se

-

a vida coma pleno exarcícír
dos mandatos eletivos.

.

�:�oo�;��id�rifeaccrao·'A�����. GREVE DE "-, A Tuberculose 'Con' t·lnua" Sendo ·Mal·s��W, L��isi�i��f�l? !�:el;�r�� , QUATRO HORAS "

'.
" '" O

'������:�'�;e��n�r������J�S PARIS'13(UP)-OSem-Grave Problema Sa·n·lta;rl·o do Br·.a,sl·1c'ia constituci:!;�ll do Govê,'

Paerer'ogpaodrOtSodd:1eA,oIRrlyFRd�NCI'Cdl�rann'Jll "., ,

no da Rep'Ub1ica serão toma- ,.;

das com a presteza que a realizar uma greve de quatro E- f-
"

't d S úd f M "d M' d'� D 'd .

h d M'
- ,.

d S "dgI'à.vidade €lo caso l"?quer". horas contra a emprêsa hoje, O que a rrnl0U O mInIS ro a a.. e,.pro. aurlClO e e ChOS - uas gran es campan a s o InIsterlO a au e·�
.

OS TELEGRAMAS a partir daS duas da tarde. O PôRTO ALEGRE, 13 (VA) l'OU que a.tuberculose ainda E prosseguiu: dis�:minou pelos comunican- "uma doença em que a misé-
Os tElegl'am IS e3tão assim movimento é de prot'Esto con -'Falando ontem à Impren:- é o ma'.: grave problema .sa·, - A tuberculos� é uma do

,
tes do. doente. A política sa- ria organica, consequência

redigidos: tra a l'eCUSSt da companhia S3., o ministro da Saud�, dr. nitário .do Brasil. ! ença de carat_;r social qu,! nitária até aqui seguida é a' da miséria econômica, est3be-Ao governador d-e Alagoas, de aumentar·lhe�os salários. Mauricio de Medeiros decla·

S,. e. x. c.
ia.

Che6.OU.. o.ntem à.
depende de ,condições

econÔ-j
do isolamento em sanatórioS. Ieee terreno favorável à Pro.

sr. Muniz Falcão:e',
'.

• , , '

tarde à pôrto AleJ,r-e, a fim mlCls, de, trabalho ,e, infe- M:lS, em faCe da propagação pagacãQ,
- .

.

"Acabo de rec.ebel':, él1Can,-i
.

de pre:;;idir-- a in�tala'ç:�(!) dOSj' lízm:nt�, se ::). medicir:a �erH do m�l ti 'do nu�ero limita�o' pe'qualquer forma, a reçlenhado p�a Presidênç_ia ela CRfll\JTft n ln A I'nua I TE A' tlià�8:1hQS, da Iy Reull�ao S<:- progredldcr . � sentIdo d" d� leItos d.e .9ue pod�mos d!s' d� dispen,sáI:ios < atend-eI;á a
RepúblIca, e tan::b:éIl1:_ dil'e:,

,

.

Gil,iI��-r����IIJ'A� " .llitárl'à-"';4���.!ç-�g.Q}",t?l'lH;�_r (}u..jleJQ-J!l�nasy prQ!on. PJ?!.:8l Rq)!tI�a emo� de' u9.l rouitd maiºT de
tament3 telegrama ·em 'que o . -, r do Prata. .Perma�eee,:,a em,

gar a vidlf dos tub{'rcul?�os I �'3>gtilI' àe.vera
.' _

itr� 'ifio que p:ldelllPiPre.sidente da Assembléia me
'.

REVOLTA DE JA"CARE"AC'ANGA' nossa �apltal at,e ,saba_do co� o �Si) d!_l cstreptomlCma l aspecto: o da constitulçao de, 'in. em sanatórios_, cujacomunica que o deputad:)I' quando, re�ressara a cap�t�ll e, �as �ldrª,z.d::s� nao, cabe. aj u�� grande redé .de ,dispen-', manutenção vai se tornando
José. Marque, ela I'?ilva foi as- da RepublIca. P_rete.n�c VIS!'

. e�:l �nar _('o�dlçoes de resls, sanas em todo o paIS, onde cada vez mais .custosa1 Opf'-'sassmac10 ontem as 21 hOr;li1 J
• ••

.

tar uma estancla tlpl�am",n I 1en-cIa orgamca que depende: o doente possa .ser tratado rando o� cofl'ZS -Publicas d&
na praça fronteira à sua .ce· RIO,13 (UP) - O govêrno solIcItou hOJe ao

congressol
te gaucha e, se possível ai ci i d::. miséri::l econômica. Daíl.em ambulatório. I um modo crescente •

Nll;ci�:lllal a a_bertura de uI? dade c;.le Caxias do Sul. Irá :1' 1'=sulta que a mo-rtalidade I, I O método de tr�tatJlent.J
GUb. (�yffl�O· (31�g� testamento do ex cr�dIto espe�lal de trez� mI Livr.1mmto e a Foz do Igua· por tub?rculose tem baixadJ Com os métodos modernos, em dispensários não signifi' �

!!liit � i n.� ii,' �M Bill .

-

l�?es 195 mIL 955 cruzeIros e

I çú, em, companbi� .doS dele,

I 11,0 Brasil de maneira .s�ns�-. de tr,atamento Pod�-se obt:�r: ca a' eliminação da hipótese

ti
'

18 'V'
tllnta centavos. para �s des· gados _!;l. IVo' Reumao.· ClOnaI,

.

mas a morbllIdaae que es�e doente de�xe .de sel' ete inte,rnação para casos .em.n�til��d'e-Ml�a elu 10 argas pesas com o oom'bate acha \ -: <? .mals gra,,:e problema terr: �ublto e de ano para ano coz:tagIant� e.' aSSIm, conss.1 que essa in.ternação se toméy � �.J� ui" mada l'ev.alta de Jacareacan- samtar1o. do Bras�l � a tuber l1'egI:'trarr:-se novos CJ.sos. guu'emos
_

lImItar. os foc.os de I
indisP'ensável.

São Paulo, 13 (V. A.) - O as escolas primarias, em lu' ga, no ano passado. Essas culose, dIsse o mmlstro, res· CI)mO e uma doença con- propagaçao. UM MÉDICO P'ARA CADA
prefeito Vladimir de Toledo I gar bem visivt!l, Ç1a, carta de-.pesas correram, pelo mi-' pondêndo a' uma pergunta ela, tsgiante, até que o mal seh· E' eyitente que isto não ' MUNICíPIO
Piza, falando aos jornalistcls, testamento de Getul�o VaI" nisté'rici da aeronáu�ica.· 1 rEportagem.', I deséoberto, o contágio já o evitará a; contaminação de' Depois.de informu que ate
creden�i3dos em SEU gabin2 J gas, para o que a graflca mu ---�------- .---- _ -_ .... , .•._-_. --------

o mês de j__unto do c.orrente
te, declarou que promulgará. nicipal fará os impressos ne

p,e...rm.
.

. IIIt I-'_da'
.-

a
.

P'ass.a.·gem'
. ano, será instalado em Pôrto

.

' um decreto tornando obriga-I cessari?s. .

'

Alegre um laboratóriõ para
toria a sfixação, em todas

I'
Preve amda

.0
mesmo de f!tbrlcação de Vacina seCa

. cret,o - frisou o chefe da anti-'variolic.a, ,o mini�tro
,

Ignera-se. ��5f;�{;�:;i1:!1t�j��� 'aos'lsra"el'enses pe"l'o G de AKABA ::��;�;�;::;;�:;;;,
Tà���1 �E��,�o 1!el��:a:ut7' ���f�a��'?��::ic;ao��a�a �:�i��I. ' .'�e�!�:d�n�n���i.oU�o �;���f '

Co à embaixada dos EE.UU de energias, ou seja, do pe- 11••••••••••••••••••••••••••••

) E ., -.' Atualmente; 720 municipio5
d:.cbroú nada saber da no troleo, da hidroelétrica, e a ,- WASHINGTON, 13 (U. P. - O GITO INFOR1UOU AO SECRETARIO DA& I em nosso país não contam
tí,CiJ russa,. sobre um avi�()' atomica. Outro�sim o ,�ita�J 1 NAÇÕES UNIDAS QUE PERMITIRA' A' NAVEGAÇÃO ISRAELENSE PASSAR PELO com'um médico sequer. O Mi·
norte-amerIcano que tena decreto pregara a 'UnIao (lO,. " ., , I pistro paga uma determin!)·
·sido ferçado a descer na,In- povo em torno d�_sses postu.,: GOLFO DE AIC'\.BA, DESDE QUE O� JUDEUS RE�IREM SUAS l:ROPAS DO TERRI- da importl1ncia, a título de
dia, quando levava armas lados e ate, a UnIao dos tra.,' '. S GORA 'QU'

"

i
e&tímulo, e pede qUe o médi-

para o Paquistão. Fontes do balhadop�s .na defesa ;d� Ee.us I' TORIO· EGIPCIO. REVELA- E A
,

_

E ESSE FOI O FATO QUE PERIVUTIU AO Co dedique um determinadc-
Próprio govêrn? in,diano, porl direitos, para b que e_ md!;:,-, I, SECRETt\RIO DE E�TADO FOSTER DUL'LES APRESENT \R SEU NOVO PLANO numero de horas do dia a a-

SUa v �z tambem Ignoram o I pensavel a manute:qçao do
te

�, ... ,-. .. � • • tender a po_})ulação pobrefàto.'· ,regime democratico. I•••••••••••••••••••••••••••••••••..·······.�.__�O!!.�.!It�!.t!_�••••••••! Até agora conseguimos levar
.

. .I"�...- .-•••............-.t .I" ••� " �-_...._ .......,..- ........, .-��J m�dicos a 58 municípios que

�......
.-....R':c·;b'";�����i����CONOMIS-. A' Con'fl-rmaça-O do . De' fi'"cl·1 ����7dgo���6�ci° de 1955: "� ���iS ��t����est����ua�sin�/_ TA, a carta,:' seg}l,hJ t�:'�nscr-ita, que .refe- .. '. "

'. _ Total das I:(,cu�soa' (menos os d.o POE):'� la.dos serviço.:>.
.

I� �f.l�da a no".'"a af.rma'ia_:o de que eXIste � 2 ° _ A arrecadação do Imposto de certas e mcontestavelmente verdadeiras, - Cr$ 997.000, 000,00 �
AI!

_ lficonte:tave,l,. um DEFICIT n3 execu Venda e Consignacão elevou-se no exer- as conclusões' são imediatas.' �çao Ol'çamentana ,do Estad�, no ano de
cício de 1956, a Cr$ 900.000 .00Ó,oo;

-

Pa.ra. facilitar ao leitor, eu mesm,o as DESPESA �
�

1956.
.... t

.

3.0 _ Assim devem ter. sido canta _ extr.aIreI: Desp::sa orçamentária, menos a decor- �A carta se eonceue nos ermos se-
. .

. ,

I'ente do'Plano de Obras' C1'$.' t'.' bIlIzados, a favor do POE, Cr$ .. . . . . . . . ..

•

gUI'?L;s�.om a atenção dew.da os artio-os 1&0.000.000,00, no fim.lI do exercício; DEMONSTRAÇÃü DO DÉFICIT 920.000,000,00' ".

�-.
-

.
_, ..

..

4 ° _ As despesas com o Plano de DESPESA·GLOBAL, menos a decorrente DesP�sa extra·orçamontária (créditos
desse JOl'lH!!, l'�sl)etto ao DEFICiT na e'xe- "

I O· ament'J fixadas do Plano de Obras: Cl'S 1.100.000.000,00 suplementares, especiais e extraordiná-
cução do ürcament9 estadual de 1956. Obras foram, pe o rç... '. RECEITA GLOBAL (inclusive saldo de rios) Cr$ 180.000.000,00
Venho à presença de V. S. pal:a eonfi!- em Cr$ 140.00�.OOO,oo, �a iur ::C;:!f03� 1955 e recursos 'bancários),IMENOS REN- Total da de.:pesa" menos a do POE: ��má-lo e "'uem sabe até IJara l'cconhece- despesa sr, eq�l�aleram ,a � , 'DA do Plano de Obras'. CI,fi1 1.022.000.000,00 C1'$' 1 100 000 00000

-.

11' In"•. ·,·0'"-'....' ..

5..
0
- A analIse d,a execuçao �rçall1,en,". '!' .' • • , •

'iiy - �,
d f ab traça0 da 1e DÉFICIT: Cr$ 78.000.000,00 'ii

!ti O meu raciocínio parte das' VERDA- ia�ta se e,ve azer com s
bra da Rrceita sub despesa ficam assim: 'ii

;O D�S incontrstes que eHlUnel'O: celta (leCoHente do P�a?o de O
.

se. Um outro cãlculo esclarec.edor, põr'ém, Despesa
.

Cr 1.100.000.000,00 'ii

� I _ RECURSOS ,... d'?spesa que a ele pel'tInIr pOl"q_uanto a leI. . . . . . . . . �
1956 f· "'ue o Crl'nU assim exige,' se impõe. Receita ..... .-... Cr$ 997.000.000,00 '11:° - fi l'enJa, prevista para .

{)J" "

Ad 't' d C $ DE'FICIT
.

C" 103 000 00000 1.� .

-

6.0 _ Deduzidos dos recursos globais mI Imos que OS recursos e r ... .0/.. .. r.p .., 1.
� de Ci:$ 1. 060.001). filiO ,OU e.m nÚJllCl'05 al'r.e- do Tesouro a parte devida ao,Plan,? �e 25.000.000,00, ditos em bancos ,e na Te-

�.�
(hm�hd:ls;

Obras, ve' -Se que resta a favor do erano, souraria,_ NÃO SEJAM PRODUTOS DA Vê, portanto ó Senhor Dü'etor que o
2.° - O eXce8sr, de arrecadação. se ele- ARRECADAC-O � d t t d It d h"d t'f'

a I'mportância de Cr$ 1.022.00.0.000.,00, . _A • ",·e everem ser ra a os resu a o a que c eguel se I en I Ica, em
VO�l :1 Cl'� 80 .(lO!!, ono,oo; . d d t d d

-..

t ti'
.

d" I A b

'!
,p

• .,
para atender a todos os gastos, e;'lrCIUI os_ como pro U o a arreca açao, Ja no! o a prImeiro, com o esse Jorna. m os Sl-

,

3.° - Do exercicio de 1955, transferi'
Os do POE. desta foram inC}uidoõ, falseando os re- tultmjIs o D:1:FIC1T na· casa dos setenta

�
f::tm-se ,P:ll'fl. o de 1958, recursos iguais a

III _ D'"''''.PESA sultados a-sua considel'ação novamente. milhões de cru,zeiros, arredondados.
{;'L"�, 37.000. õ;JO,OO ; "'_

-·t I I I'd E t D'FIClT 1 100 'Ih- '"

._
,7

• 1.0 _ A. despesa do ex.ercício foi fixa' Isto porque, se a récel a g oba, exc UI a a s e E se e evou a mI

oe,,!
:l '0\',,0 _:__ lSxisten1 na ,!'esoural'la e em 'd d POE I C R de cr-uzeiros' no momen.'to em que se deu

� t I C $ {la em Cr$ 1.060,000,.000,00 .(em numeros ren a o , se e evou li r"" .. : .

Banc"s, 1 C-Wl'SOS n:on 'am o a r -,.....
96000000000 (C $ 1 140 000 00000 d ao" saldo em banco e em caixa., o trata-

25,ôJl),{HI1l,!}il. Estes recursos, eu os con- red2j).�dos)� despesa ex�ra-orçamentári.a ceiia �en�s Cr$ 180'.000'.000',00. do P�)J��: mento que, talvez, se:ja o que se deva dar.
sidero como fEZ esse jornal, NÃO PRO,

1
.. .

1 C' OI! 25 000 00000 Congratulando-me com V. S .. e com' o

�'
.

S
.

se elevou a Cr$ 180.000. OOO,O(); . ne: es Ja se mc uem os foJl' • • "

V�:NDuS d.: 'an'ec-ada çãr,. e ,0_8 tlves!;je -

d t'd NOVO'S J'ol'nal que dirige, agl'adeço a oportunl'da-.
-

3.0 _;_ " despesa global el.evou:-se, as,.. - que nao po em ser 1 os como
Cf-IDO r:.sll�bnte de a['recadaçao,_ entao f1

RECURSOS de que me deu, de ajudá'lo, ainda que mo-

!� deveria a,.?:J'avlu.', aÍmia mais, o DEFICIT Si�.� �c��5l!;2:�������0��i40.000.000.'oo Adotand� as novas cifras, teremos, Se- destamente, nessa campanha de' es-clare-

��
P! (! clamado; .'

8'a-o per'tI'nentes ao Plano de Obras _( "ld.e nhor Diretor:, cimen to.
� 5.0 _ O Tesoul'C( cstava,-assun, arma-

dOI'cOln CI'o 1.'-'i)2,OOO.OOO,OO de recursos, orcamento, decreto n. 990,·d� 12-1155),
� " N •• d carg do' DEMONSTRA_TIVO DO DÉFWIT N. da n. - Agradecemos a cooperação 'l

P'lra ocoI'r'e't· a's (l�snesas de 1956. 5.° - ASSIm, a espesa a ,0 .." .._ �- . d T t (e pr CISO do ilustre EO.ONOMISTA. Estamos sa- •
II _ PLANO DE OBRAS

'

reCU1'SOS normaIS o esou o e
_ ,}o;

f
.

recur o do POE sao REéuRSOS ORÇAMENTÁRI9S tisfeitos e pagos com a repercussão que ..� 1.0 __ Ao Plano de Obras, o Orçamento sempre nsaI' que os s s'
'ii

I- de 1956 ail'ibuiu uma renda de Cr$ especifícos) se: eleva a Cr$ 1.100.00Q.000,OO Receita .global, m2no: renda do Plano de têm ti�o os l!0ssos artig'os sôbre: a l"Ilali- 'i
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DIPLOMÁTICAS
Gerente:

LONDRES, 13 (UP) - O
Japão e a Tchecos!ovcáquia

I puseram fim hoje ao estado
de guerra que ainda existia,

I o'ficialmente, entre os dois·

material belicô negularrnent e
aos portos egipcios. Ate ago­
ra o 'bloco comunista torno.
ceu duzentos mílhõss de li,

países. l;Tm acôrdo para� o I br�s esterlina� em armas ao
restabelecimento de' relacões Bgíto, nos seis meses que
diplomáticas normais, foi as" findaram em dezembro, e oi,
sinado na embaixada TChe-, tenta milhões à Siria no mos-
ca em Londres.· mo periodo.· 'FLORIANÓPO LIS, 14 de, Fevereiro de 1957

UNIDl)DES SANITARIAS
AEREAS

Falou depois o ministro sô­
bre as Unidades Saríitárias
Aéreas, outra grand? cam­

panha que vem realizando o

Ministério da Saúde.
,- A FAB empresta aviõeS,

e o Ministério da Saúde pre­
parq grandes equipes de mé­
dicos, radiologistas, vacina-­
dores, dentistas, ek., que
partem par�, luga:es dista,p­
tes, onde nao ha qualqtml'
assistência médica. Alí 3. e-'

.quipe acampa, arma 'grandes
barracas e permanece o tem=---"­
po nece.:sário par.a at'�nder'
toda a população da região.
Através das Unidades Sani'
tárias Aéreas, em seis mêses
já foram atendidas quarenta
e cinco mil pessoa�, sendo ti­
radas 0utras tan13s radiogra
fias.

.

.

Afirmou ainda o dr. Mal,;.­
I'ício de Medeiros que o Mi­
nistério Vem l"=alizando' uma
graride campanha no nordes·,
te do país e ao norte de M:'
nas Gerais contra a bouba.
�ssa doença é de combate
fácil e a' campanha desen­
volvida pelo . Ministério já
tl';ÜOU �OQ..QºO pe,s,�Q_ªs ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LlNGUA ARABE
Cairo, 12 (V. A.) - Nos

têrrnos de decreto assinado
,pelo Presidente Nasser, t�­
das as sociedades e empre-
"sas privadas do Egito deve­

rão, doravante, empregar a

língua árabe nos seus ar­

quivos, nos seus contratos,
na sua contabilidàde e na

sua ce.rr'espondencia, segun­
do informa o corresponden­
.e da Agência "Belba",
Poderá ser �nexada. �os

textos redigidos em árabe
uma cópia em outra Iingua.

Todo o tecido usado nas famosas roupas I�pe-. -- x -- Iria}' Ex'tr.'\ ,é pre-enco}hi�o, assegurando assim u�a Cairo, 12 (U.P ..), �i ,T�',ê�.. ., '. "á elilpiritismcy' é condenado cpel� Igreja:' N&,o queroupa impecavel, 'lue não s,e d'efrrma com o uso. e ;l'àvios que t�n'tatam á'uza:.- ,ela condene a existencia de espiritos nem a possibilidadeveste bem em todos os tamanlios. .

') Canal de Suez tiveram fie sua influencia. O que ela não tolera é o ambiente dasEstas famosas roupas são distribuidas com ex- •

que se dter a 80 quilômetros sessões espiritas ecc." afirma o entrevistado.clusividade nesta cidade pelo Magazie Hoepc.ke.. ,ao sul de Port Saíd, porque Evidentemente a Igreja não pode concordar com a"

'

"" c;j:'<J!ifl"'.l f d t' d
-

"t' 't d d
Hoepclke.

.

.

iffV'" l 'W-ílWi1I1'1&1 uma grande lancha a uu- a. l,ra Ica as sessoe� esp11'I ualS por es ar em esasor o" '4'!!f t, t,._TI'lI8IIIIlIIr': já impedia-lhes a passagem. com os principios t-eologicos da propria Igrej,a. Mas não
A noticia foi dada pelo' � só Igreja que di�Lorda da pratica dessas sessões es-

Comando da ONU que rea� piritas, nãq. O proprio tspiritismo cientifico, o alto
,liza a's operações !le desobs- l'spiritismo as condena, principalmente pela falta de
ti'ução de S'uez. conhecimentos e p ..eparo espiritual dias pessoas que a

elas se dedicam.
Quanto á parte àe Levitação, o proprio Deputado -

>,ucerdote diz que é fenomeno conhecido por t'odos e por­
�G.nto saturado cieiltificamente.RIO 13 (V.A.) - Morreu

ontem', ás 20 horas, I:!m s�a Quanto ás irradiações, atribuidas' a alma pelo sa-

residência, na Rua Marques 'cel'dote deputado, aceito-a não pela alma ,que é abstra-,
de 'São Vicente, 29, casa 20, (�a, através àa mente que a mais concreta. Oli seja a nos­
o caricaturista Kalixto Cor- SI.' alma irradia aÜ'avés da nossa mente. Creio que nosdeiro, decano do jornalismo !õomos o resultado daquilo que pensamos; e pensarmosilustrado brasi1eiro, cuja a'

tividade na imprensa está 1:0 bem, estamos atraindo o bem, e no mal atraimos o

ligada a tôda uma época de mal.
nossa vida política e social. As irradiações mentais estão sujeitas a relações di-Kalixto, que. desapar�ce l'etas com o emite;lte e um cientista afirmou e eu con­em 'avançada �dad'e, fOl o

co'rdo que nós somos m'entalistas e assim sendo precisa­criador de vários "slogans"
publicitários que se torna- mos de uma mente sã p�ra captarmos as irradiações pu­
ram famosos, c6mo o da Lo- ras emitidas pelas inentes sãs, espalhadas no Universo.teria Federal; "Insista, não Precisamos preparar as nossas mente de maneira quedesista". Além de carieatu- fstejamos unissona com as vibrações das irràdiações I
rista Kalixto foi cronista:. e

poét� realizando neSSe gê- :"1entais de todas, as almas espiritualizadas.
nero 'o lado romântico de ,Quanto ás Reencarnações, não sou espirita, ou por Isua personalidaéle. outra, não tenho reiÍgião, acho que elas, ao invez de unir

vem separando os homens. Mas creio em Deus e na sua

'.uipotencia ,e onipl'f 8ença, através da grandeza. Univer­
�al. Mas aceito o principio espirita de que o espirito
'nvolve através ,d!l reincarn·ações. Assim como existem
,::(apas na evoluçã,) material tem que ha�er na espiri­
wal, mesmo que se:a na pluralidade dos mundos.

Quanto ao balaDço que o espirita fez nas reencarna­
�ões do ilu'stre padre deputado e que S. Sia. asha que in­
voluiu, quando a escala é ascendente. Segundo eu enten-
00 sobre a escala evolutiva, somente a Deus e ás entida-'
:'es espirituais que regem o Universo é dado saber se
_le fato evoluimos e;;piritualmente. E S. Sia. pode tirar
..:ma prova se está evoluindo: Quando sentir que a feli­
eidade do seu proxlmo é a sua propria felicidade. Não
:Jtopicamente, mas verdadeiramente.

OSVALDO MELO
TERRENO BALDIO: DEPóSITO DE LIXO""":' Situa'

do entre a esquina da rua Felipe Schmidt com a rua

Padre Roma existe um terreno baldio, faz muito tum­

po. Não sei a quem pertence êste ' detalhe é mesmo
coisa que não me interessa porque não sou candidato

. a sua compra.
O terreno, porém, ali está servindo .apenas, de per­

manante depósito de lixo e ... ' outras coisas mais.
Como eonsequêneía daquele desleixo, os que moram

por ali estão passando dias e noites às volt�s com en-

mes de moscas e mosquitos 'e tambem, porque não, -

de visitas de indesejaveís ratazanas, que ali vão �uscar
com que' se aãímantar e depois, se dã� ao prazer de }>e­
netrar nas residências localizadas perto da nova Ge·'

hena ...
Aqui fica a reclamação dos que me procuraram

para pedir ,esta, "nota". Que façam o favor de ler, para
não repetirem o pedido como já algumas vezes tem

acontecido com outras "notas a pedido".
.

CARNAVAL: CLUBES RECEBERAM AUXILIO -

Estamos s'eguramente informados de que os Clubes
Oarnavalescos "Tenentes do Diabo" e "Granadeiros
da Ilha" já receberam da Prefeitura Municipal e do

Govêrno do Estado, o auxilio financeiro a que fa,ziam
jús.

Muito bem. �plaudimos sem reservas a excelente,
notícia que .nos trouxeram.

BOM SERVIÇO: CAVALOS E PORCOS ENCUR_RA·
LADOS - A Prefeltura. Municipal iniciou em boa, hora
um trabalho que estava séndo esperado desde muito

tempo: o re:colhimento ao curral da fiscalização muni­

cipal de animais soltos. Cavalos: e porcos já foram la­

çados e conduzidos para o local destinado aos animais

que se encontram. .. veraneando noite e' dia pela
Cidade.

Que as autoridades municipais saibam resistir ao�
consplcuos bílhetinhos solicitando a entre,ga dos anr

mais e revelação das multas respectivas.
Esse abuso deve ser estlrpado,

-
. cavalos que O'S crieQuem quiser errar porcos e

em lugar·próprio.
A Cidade não é curral nem pastagem, ..
MIRA MAR: EM RUINAS - O Mira-Mal' continua

'na mesma torma, isto é ... deformado. Você frequenta
ainda aquele ponto? '

,

Está bem. Mire dali o mar, mas, não aconteça que

tenha: de sair dali 'para ,mirar um leito nu Hospital.
PJlarés e telhas estão Ipara cair'...

.

Cuidado! Muito cuidado!
-

BIBLIOTECA PUBLICA DO ESTREITO
O Senador Gallotti faz nova doaçã-o.

. O Senador F�ancisco Benjamin Gallotti tem-se re-

velado um dos' makres coJaboradores da Biblioteca Mu­

_J:icipál do Estreito.
'Rara é a semana em que o ilustre representa?te do

pôvo catarinense no Senadb Federal deixa de enViar al-

guma doação 'de livros ou revistas.
.

A sua contribuição tem sido realmente valIosa e o

pôvo do Estreito 1'1'1 herá guardar êsse gésto altru�stico
(,ue muito o recomenda e o enobréce.

,

O Senador Francisco Benjamin' Gallotti enviou ésta
;1cmana a seguinte doação:

.Lingliagem - (gramática - Redação - Leitura
f'ilenciosa) - Thca1:Jaldo Miranda Santos 1. - 2. - 3.
4. e 5.a séries primárias.

, .Meu Tesouro -, (linguagem, noções de gramatIca,
matemática e exerchios) 1. - 2.,- 3. e 4.a série,s I?rimá­
das. Helena Lopes Abranclies e Ester Pires Salgado.

lV1inhas Lições - (lingtiagem .:_ conheci,rnentos ge­,

�'ais - m,a�emáti�a� �ita Amim de Rialva. 1. � 2. -'-

3'14. e 5.a senes prImarIas. "

'

Admissão Ginasial - João Barbosa de Morais -
'

Programa de Admissão - Vários Professores.
Como se vê, 16 1 ivros didáticos dos mais úteis para

a mocidade que estuda e que nem sempre pode adquirir
Esses volumes.

-0-
Contribuicão do sr. Eurico Hosterno

/'

O senhi:(r ,Eurico Hosterno, Agente Cultural do
Consulado Americano, em Florianópolis, enviou à Biblio­
teca do Esireitõ, os seguintes volumes:

Uma definição da "Democracia - A. Powell Davies
A Democracia em Marcha - David E. Lilienthal.

(2 volumes) .

Gaúchos e Beduínos - Manoelito de Ornelas.
--()--,

I'
. Com éssas contrIbuições; atinge a 1.3.48 o numero de

:ivros doados, até agora, à, Biblioteca Pública do Estrei­
to.

, Pa�ticipação

Poderoso Balos X
licrolcopico em
Funcionamento
DOS IH. OU.'

_Alcaba de ser construído"
nos Estados Unidos, pode-
roso aparêlho de Raio X

Doralécio. Soaresmicroscópico, que aumenta
,"

.1.500 vezes o tamanho dos' A Revista "MAQUIS", no seu numero de 17 de la-
objetos submetidos a sua I',eiro de 1957, publica na primeira de uma série de. re­observação. 'pestina-se o. rortagens, esta interessante" entrevista com o padre De-
'lparêlho a contribuir, partr I putado Poncio dos Santos. ." .

:J aperfeiçoamento· dos pro-I O ilustre sacerdote, estudioso dos fenomen�s �SI­cesses de produção indus- quicos, surge com uma nova ciencia: A. Metapslquica.hial. Agora, pôde-se ver a
. Nova para os leigos, .mas para os que se disponham a es­

estrutura interna dos ele-: tudar o ocultismo, a Metapsiquica está incluida entre
mrn tos examinados. Assim, 'as ramificações que é estudada pela ciencia que con-
00 campo dos metais, reve-'I grega em torno de si todos os problemas que fogem á
la a corrosão; no da quími- percepção, dos' leigos. Entretanto, não afirmou novidade
ca, a deteriorizaçâo das fi- nenhuma o ilustre sacerdote quando diz que a Asso­
bras e dos texteis, a pene- ciação de Pesquizas Psiquícas de Londres, em reunião
tração das anilinas e dos com inumeros sabios, concluiu da existencia do feno­
adeslvos, bem como a dis- meno psiquico e a influencia de entes preternaturais
�ribu:;;:ão' das partículas ,espiritos).

•

numa mistura ou suspensão. Falou o padre deputado sobre fenomeilos !psiqui-
O novo aparêlho micros- (;OS; clar ividencia, dupla visão, fenomenos á distancia,

�ópio póde ser usado para etc, Analisando-o achei muito elementar, embora S.S.
estudos dos nlâsticos e de- ,1jga ser profundo estudioso do assunto. Esclarecendo
verá ser de grande utili- sobre o, que é fenomeno á distancia ele admite através
da de na indústria de arte- ":os cientistas que ás pessoas que residem em regiões
fatos de borracha. de montanhas azuis 'são possuidores de visão á dístan-

da. Dei ter acontecido com f'requencia entre .as pessoas
(\ue ....habitam na Alemanha essas regiões, anunciarem a

morte de parentes ou amigos na zona da guerra".
E' possível que a limpidez da região venha a fa­

vorecer o fenomeno psíquico dai a intuição e a ligação
psiquíca natural que geralmente mantemos com as pes­
soas, das nossas afeições. Mas estas ligações se reve­
.larn em quaisquer r írcunstanclas, desde que efetiva­
mente elas existam,

Isto não é privilégio de pessoas. Todos nós a pos­
rulmos latentes em nos mesmos; necessário se torna, uni­
camente, que a desenvolvemos. "Lei do Mentalismo":

Afirma o ilustre sacerdote que as pessoas possuído­
roras dessas visões sofrem muito e se revestem de cer­
ta tristeza. De acordo, visto que tudo o que nos traz de­
senvolvimento interne não nos cumula de .tristeza e sim
r.e aiegria, mas não dessa alegria exterior que não reve-

a, na maioria das vezes, o estado d'alma de cada um.'
--x--

A clarividencia (' a visão á distancia, são fenomenos
JI? exteriorisados pea propria Bíblia, através das pala­
vras dos profetas. Segundo diz o padre deputado, a

Deus é permissiver escolher as pessoas reveladoras do
futuro. No meu entender Deus não ·tem prívilegíados.
A qualquer um é dado conhecer o futuro. Necessário se
torná unicamente que se identifique verdadeiramente com
Deus.

ALCIDES ABREU
ADvoGADO

REQUE.R CONTRA A

FAZEND,A PÚBLICA
Caixa Postal 246

flORIANÓPOLIS - SANTA CATARIM

Morreu Kalixto
I

raiva. e

queira
bouba aviá ria e peste
suina e paratifo dos
be'Zerros e cólera e

tifo das aves e pneumo­
enterite dos bezerros.

--x-- ,

São estas as considerações gerais que me dispus a
fazer em torno. de tão profun:do tema. Outros, entretan­
to, poderão estqda. ,o melhor, principalmente espiritas
t?f',clarecidos, esc-lai:ecendo pontos que, embora inaceita­
-.,'eis por mim são aceitos e defendidos pelos seguidores

Doutrina de Kal'dec.Laboratório

HERTAPE Ltda.
Rua Cardoso, 41

C. P. 692 - 8elo Horizonte
Desde a escolha dos tecidós padrão corie e aca­

bamento perfeito tudo é motivQ do maximo cuidado
pel�s el.pecialistàs res,ponsayeis pela confecção das
roupas Imperial Extt'a. Só assiín é possivel obter uma
roupa per�eita e que veste bem;

Pelo CrediáTio do Maga$ine Hoepcke, podem ser
adquiridas com exclusividade nestà cidade estas afa­
madas roupas.

REPR, NO PARANÁ E STA, CATARINA:Participam aos. p·:;t.r�ntes e pessôas amigas o �o�-
'

Enio Rosas 8. Cla. Ltda.trato de casame!!-to de seus filho� Alba Nice de Ohvel-I Praça Barão do.. Garauna, 67
'Ta e Alberto Batista Nunes da Sll:v.a r C.P.320'Tel.20a.PontaGrossaAiberto e Alba Nice 'j

• Estado do Paraná •

Noivos I '-�-�-..;..----:----

)

"

A Linotipo do Bra.sÚ, depois de haver fecha­
do negócio conosco, na venda de uma elícherta,
roeu a corda.

Ao seu gerente, de São Paulo, que encamlnha­
ra a operação, ficamos muito grato por vir especial­
mente a FlorianópoUs trazer-nos excusas pela fa­
lha, que, na verdade, não decorrera da sua vontade.

A vista disso 'estamos nos virando para outros /

lados, para não faltarmos � promessa feita.
É essa a explicação qus devemos.

*

...

Lamentamos não ter já montada a clicheria
no dia 31 último. Se a tivéssemos, os-clichês que
estão aparecendo na imprensa governista, do povo
aplaudindo o governador, seriam desmontados. pe­
los nossos, mostrando que o povo estava aplaudin­
do a cantora Marlene!!!

O governador era apenas o chupíml

Coluna T ra�al�ista
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da,,/

Extr-ação de Carvão de Ur-ussanga, Mais uma assem­
bléía Igeral dos trabalhadores no carvão, em Urussan-
ga, foi realizada sob a presídêncía do Deputado Olice

.

Caldas, que é o fundador (em 25/5/956) da Associação
Profissional dos Trabalhadores na Indústria Extrativa
do Carvão. Com o parecer favorável da Delegacia Re­
gional do Trabalho, o processo de reconhecimento, do
SINDICATO está a Caminho do Rio, a fim de: que o Sr.
Ministro do Trabalho expeça a rsspactíva carta de'
reconhecímento.

Nada menos de 814 profissionais fazem parte da
Associação; r

Criado o Sindicato!, mais de' 2 mil trabalhadores
.

déssas atividades, 'em Urussanga, ficarão agrupados.
--o :0:--

A "Carta de Vargas". As escolas municipais de São
,Paulo ser8,o providas, em placas impressas,' da Carta
do saudoso Presidente,' G2túlio Vargas, conforme a

determinação do Prefeito Wladimir de Toledo Pizza,
que mandou imprimir na Gráfica Ml,micipal da Pauli·
céia. Em Porto Alegre, na praça da Alfândega, encon·

tra-se, inscrita ,em monumento, eSsa página histórica,
retrato de uma época, deixada pelo eminente estadista.

. --:0:--
Cresce o interês,se pela "Conferência Regional Pe­

tebista de Indaial", a realizar'se nos dias 17 'e 18 do
:corrente,· com a presença dos dirig>entes e parlamen­
tares petebistas dêste Estado.

--:0:--
Ao percorrer os Municípios triticolas, no liiõ Gran­

de do Sul, na comitiva do Ministro Mário Meneghetti,
o Senádór Saulo Ramos, recebido, como os dem.ais,
pelo Sr. Dr. J-oão Goulart, Vice-Presidente da Repú-
'blica, no Aeroporto de �ão Borja," fõi conduzido em

avião particular do Presidente Nacional do PTB até
uma de suas fazendas,' onde mantiveram prolopgada
conferência acêrca de uma mais adequada coordena·
ção nos trabalhos do Partido.

'--:0:--'
Emancipacionismo no Sul do Estado. As popula­

ções de Práia Redonda, Vargem do Oedro, Gravatal e

Armazem, além de Qutra em Tubarão, trabalha�_ por
s'e constituir em Município. o' Deputado OÜce Caldas,
imtado por companheiros e várias comissões, tomou
posição francamente' favorável às justas pret:!nsões
dessas localidades. Umas 5 reuniões serviram para
mostrar a importância das c:tadas localidades.

,

--:0:--.-
Na '''Conferência de São Borja", entre o Dr. João

Gdulart, Senador Saulo Ramos, Ministro Mário M.ene­
ghetti 'e outr�s lideres do P,!B,' o Presidente da Execu­
tiva Nacional do PTB manifestou'se decidido pelo es'

tabelecimento: a) -' das Diretrizes do Trabalhismo,
no splanos nacional, estaduais e municipais; b) --:- de
seu Programa Ideológico e Partidário (a ser discutido
'c votado na próxIma convenção); c) - do Departa­
mento Político para o.:: estudos, pesquisas e observa­
çõeS de natureza política; d) - do Departamento de
Organização Partidária, para a coordenação d�s ati­
vidades do Partido.

--:0:-'--
As populações dé Práia Redonda, Vargem do Ce·

dro Gravatl e Armazem, concordaram 'em deixar à Câ�ma;� Municipal de Tubarão o éncargo da escolha da
que mandou imprir na Gráfica Municipal da ,Pauli·
dos surgiu a idéia, inspirada em superiores motivos,
de que a séde �eja São Pedro, ou Santa Albertina, ou

Capi'varí.,
--:O:�

O Deputado Olice Caldas e seus abnegados 'cola­
boradores prõcederam a um completo levantamento,
,em G�vatal, Armazem, Práia Redonda e Vargem· do

/

Cedro, nos Municípios de IPlarui e Tubarão, respecti­
vamente. Riesultou daí o conhecimento da Receita to'

tal, em 1956: Cr$ 438.402,00. E o valor da produção de

Armazem e Gravatal ascende, anualmente, a perto de

30 m!lhõ\<.s c!e !.:_uzei.ros .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o SENHOR JLi VIU a maravilhosa variedade de
ternos dé verão recebidos pela' HA MODELAR"?

, .

o SENHOR JÁ' SABIA que na "A MODELAR"
rode-se comprar'UIPa bôa camisa esporte, -por Cr$ •. ,.

Hl,o.o. - um terno de Iínho, -por Cr$ 1.850.,0.0. ---,- uma boa

calça de linho por (."$ 420.,0.0. � um paletó de schantung;'
por Cr$ 280.,0.0.?

-

-

O SENHOR JA SABIA que as confecções mais fa­
mosas, as roupas mais bem acabadas e de elegância qua­
si Que inexcedível são as das marcas ,"DUCAL",
'JVOLLENS', HLA 8ALLE" e HCHESTER", cuja venda

.
é, estatisticamente, i. maior do país?

Que mais de 7'J% de Senadores e Deputados Fede­
i aís vestem a roupa DUCAL?

Que essas marras são, agora, exclusividade de "A
r.lODELAR" ?

--_"_-"--

O SENHOR JA SABIA que durante êsses dois me­
HS (Fevereiro, e Março) essas roupas podem ser com­

r.radas à vista, com 20.% e pelo Crediário de "A MODE­

LAR:', q)le é aliás f, mais antigo do Estado, com 10.% de
.ibatimsnto ?

o SENHOR JA SABIA que também em- paletós, cal­
t;as e' camisas esportes, em conjuntos Sãragossy, e tam­
l:ém em artigos de praia, para homens. e meninos "A
'MODELAR"· possúe agora, no 10 andar de seu Estabele­
elmento, uma enorme variedade e por prêços que na
verdade desafiam qualquer concorrência?

ACEITE UMA; SUGESTÃO
Faça uma visita, hoje mesmo, ao 10 andar de HA

\10DELAR" e será atendido com a expontânea cordiali­
«ade que é alí uma característica tradicional,

·i
. I

I

-,

EXPLO'DEM BOMBAS EM BARCELONA

rine11ses.
E'. poi�. ,com

'

satisfaç.P.o
qu�, nest,ft data, associan":'_
da-DOS às man'ifestações de

apreço que lhe serão pres-
. tadas, enviamos-lhe nossos

respeitosos e sinceros voto�
de rel!eidndes,

����::::r,dO seu mais sen-

I HUNGAROS RECEBEM O PREMIO
GEORGE POlK MEMORIAL Barcelona, 12 (U,. P.) -' co policiais foram feridos,Transcorre na data de ,h?- NEW YORK, 13- (U,P.) _ na em Bulapast, e foram a-

: Uma pequena bomba explo-'! entre os quais dois 'grave-je, o aníversárto natalício D' I
. I OlS 1'8porteres húngaros - gracíados por se haverem diu hoje no interior de uma, mente pela explosão que se

do nosso prezado amigo e. marido e mulher �" foram "mantido dentro da 'tradí- . ". . .' .
I .' .,"

corrterrâneo, sr- 'Alcides I, escolhidos para receber um ção Polk, a despeito de se-I êamlO�ete .

da Polícia, no acredita acidental, de um

Bastos de Araujo, elemento
I prêmío -Georgi5: -Polk, Memo-c· .rem,�,.preso;; pelo governo cen�_r? da cIdad�! causando engenho em Barcelona,

destacado, nos meios soei- r�al eS1Je�ial! põe "realizá, nunsaro". '. I. a.morte de um agente e fe- Ocorreu essa explosão em

ais de nossa Capital. çoes merI.torI�; no- campo li . nmentos a outros quatro. rim "jeep" da Polícia esta-
do Jornah.sm� . , Emanuel F.. Freedman, re-

. 'I'eme-se que um dos feridos clonado -nas proximidadesDiretor do Serviço de Fi�- E' a pnmeIra vez qu18 tal, datar tel'�grafI-co do "The _
.

-, -. . _ .

callzação de Armas, Muni- premio se concede a. jorna-' New York Times", também. nao possa sobrevíver. dl;t direção superror da. Po-

cões, materiais explosivos e listas estrangeiros. I foi premiado pela organiza- ,- A explosão, segundo a Po- licia.
". Ilonya Nyilas e seu marí-] ção da cobertura [ornalistí- licia foi acidental. Mas não
Produtos Químicos da Se-- d d I

. o, En re Marton, trabalha- ca dos levantes polonês e -se ofereceu ainda explicoação. cretária de Segu-rança Pú- ramo como correspondentes �l;lngaro, b�m comç> .do COIl alguma sôbre a mesma.'
blica deste Estado, o ilus- da Imprensa nortc-ameríca- fhto no Oriente Médio: ' I,

tre aniversariante vem "há
--------------------- POLÍCIAIS. FERIDOS I

anos se dedicando com carí- Madrid, '12 (U:P.) - Cin-

nho e devotamento às-ele- AGRADEC..... IM·EN.TO· -1' "._i-
vadas 'funções, em setor .tão - ..

importante para a seguran- BODAS DE OURO
. ca. pública, prestando rele- Marcos Manoel Cordeiro e sua exma: sra., valem-se P A R T I C- I P A ( A- O'vantes serviços que bem al-. dêste meio, para agradecer a todas as pessoas parentes e ., , _

<

to o recomendam à gratidão amigas que evíaram cartões. telegramas, que foram à JOÃO JOSÉ RAMOS SCHAEFER e SRA. partící-
da população. sua residência, ou de qualquer modo expressaram mani- [ pam aos parentes e nessôas de suas relações o nascímen­

Chefe exemplar dotado de :!'estações de apreça e regozijo, quando da passagem de to de seu .filho JOAO JOSÉ, acorrido dia 472-57, na Ma-

excepcionais qual idades, o -uas Bodas de "Ouro, ternidade Dr. Carlos 'Corrêa,

Bem, agora, que acredito em 'teu amor,
.

aniversariante ver-se-á na Aproveitam a oportunidade, para agradecer de um -,----

ESCOLA
s:

DE BALLET
Que eu já posso a ti falar sem um temor, data de hoje, cercado de ca- modo todo especial, aos seus sobrinhos e .sobrínhas, que
Eu confesso que. só vivo dos teus dias ! rinhosas demonstrações de muito contr-ibuíram para dar unaíor brilho às comemo-

_ apreço e regozijo, por parte rações desta grata' eféméride.

A N I V E_R S A R f O '8 x 1�0 B<.ck Moreno, único ir-' ���;:�sd�;e:�::O�u��i��Sd: IProdução Nacional de Praia e Ouro
,_

mão do nosso prezado ami-I O ESTADO'se associam com.
. ..

-. ,.'

DES. HERCILIQ ME-
go sr. Arthur Beck, antigo votos de perenes felicidades. �IO, 12 (V, A.) - De Ja- tério da Agricultura acu- A B-R '1.6 OSAN' 1- A 'E' R·E O SDEIROS
e conceituado proprietário t "

neiro a set�mbro do �no pas- sa�am o volume de 2.598

A data de hoje registra do Salão "Beck", e pessõa tenente A)inor José Ru-
sado o �als produziu ...

:. quilos pa�'a ouro e o total de
.

Cairo, 12' (V. A.) - O Esclare-se o corresponden
o aniversário natalício do muito relacionada em nos-I -'tenente Alinor José Tu- 2.928 quilos de ouro extraI- 3.68� q�Ilos pa.ra a prata, 'Ministro dJ Interior do Egi- te da agência �Belga" no

nosso ilustre conterrâneo, sa CapitaL
'

thes. I
do das mmas, 3.691 de pr�ta, o prlmell'O no valor de Cr$

.
to adotou medidaS urgentes Egito que os primeiros abri-

Desembargador Hercílio
O t' t natural' de - sra. Josefina Massad. com os vaJores respectl�a,- 226.620.0.0.0.,00 e o segundo para "a imediata constru- gos. ser_ão construidos em

João da' Silva Medeiros, Santl)eXl�t�l�iO da Platina, _ dr. Miguél E. 'M. Oro-
. mente, de Cr$ 259.019.0.00.,00 �e qr$ 9

..0.80..00.0.;00 .. O ouro �ão ele abrigos antiaéreos e Port Said. Iamailia e Suez, (

magistrado que pelo seu sa-
..

h
'

E t d fino 'I e Cr$ 11.131.0.0.0.,00. ,Em e prodUZIdo em Mmas Ge- ')OSt08 de contrôle de defesoa acr.escimtando que não foi
�

"d d no Vlsm o s a o, sucum- '
. .

I
.

d
-

d 195
.

P
, b dbel' e pela sua austerI a e b:'" t' t _ sr. Francisco Pereira 'lgua p:eno o e 5, ps ralS e arana, ca en o ao .

passiva" em tôda a zona do dada explica_ção alguma, em
. Ih 1 enen mamen e, no re- d d d S .. d E t'

..

t d
_

honra o Tribunal de /Justl-. d' S t C .J Net·o. I
a- os o er�Iço e, s atIs- prImeIro quase o o o

VO.- Cilnal de Suez - anuncia fonte cncial, a respeito des
d 'E t d D

C111to a an a asa -ue. . t' , P d
-

d M" II O
. . .

dça o s a O. e par com a
d' I C .. .

lca aa ro uçao o lUIS- -. ume. .s mUlllCIplOS- pro lI,-

\
nesta Capital. sas disposições ministeriais.

sua invejável cultura Jurí- Misericor la, naque a a·
- menmo, fIlhmho do sr, ..,. :.- 01" -...... tores, são Nova Lima e Ma- __..' ,

Pital, onde residia e éra 'A t
.

G ld V·
.

d
I -

LP' G
. '

dica, esmaltada em senten- n amo era o IeIra e e
I

-,- sr�. aura erelra 0- tiaria. No Paraná, a mine-
um dos mais antigos servi- ,."'----. • I I

.

ças eitadas continuamen- sua exma. esposa d.· 1\'1arla mes., '
. ração é feita em B.ocaiuva d_o

.

O habito não fáz o monge, mas o custume no

dones, tendo ocupado o :car- d v· t D'te 11:1S Tribunais e nos,
go 0.6 Porteiro durante mais

Mace o Ieira.
'. -.S a. }rce ?rtiia Li- Sul. No �ue- se ref.ere à pra- t.ecido certo �. corte perfeit.o define o cidadão plóáti-

meios forenses do país, é -:- Coronel Antomo An- gOckI,. ,-I ta a �aIOr quanbdade per-" co e elegant,e.
'

.'de 30 anos. tendo sido apo- S f 'd t t V' I doDes. Hercílio Medeiros
sentado ultimamente: de-

tunes te ane, reSl en e em
,

- s a. era Regina ,San- tence. ao �aran1Í (minas d.e I .. ,

As roupa� Imj)erial; Extr� lhe assegural'Õt) ura�

dou;) de brilhante ,pena li- . Campos Novos. tana., � ,BocalUva do Sul); em MI-' blhdade e -caimento per-feito � corte_elegant,e.
Pois de haver prestado as- S h

. I d·á
•

teri"ia que, não faz mui- - sra, Margarida c - - ,-menma Vera' Lúcia Pie- nas a mineração é realizada O Magazine Hoep�ke vende pelo Cra.l riO es-

ta, hor.rou nossas colunas �ir.alad,)s serviços - àquela mi.dt. troski. i em Nova Lima. . I tas ótimas roupas.

com esplendidas descri- Casa. -------""....;......,..._..;.------

ções éstilizadas de várias Contava 70. anos, éra sol-

'A',VENTUR''AS '00' ·Z��MU·
-

T'RET'Adas mais bélas praias cata- teiro -e filho do casal sr. I:.
José Beck

-

e sra. Izabel
Beck Moreno, deix'ando o

único irmão, o nosso amigo
sr. Artur Beck, do Comér-
cio .bcal.

�

- Onlem, às lO' horas, rea­

lizou-se o sepultamento de
seu corpo. saindo o féretro
de lima das ,�amaras mor­

tuárias do Hospital São
Francisco' para 'o Cemitério'

• daquela Imtituição, onde o

corpo f(\� i!lumado�
-O ESTADO. apresenta

a;o Sli', Adhux B_eck as, ho,.

Sr. ALCIDES B. ARAUJO

TIMIDEZ
J ..

'Tu recordas, meu 'amor, aquêle dia,
Em que oi-haste, bem a fundo, os olhos meus?
TU notaste, então, que o meu olhar sorria,
E os meus lábios desejavam os, lábios teus.

- u'llf""�
Não, eu sei que não podias tu notar,

..

Pois eu sempre te escondi meu 'sentimento'
.

,

E o segrêdo, que p'ra ti eu quis guardar,
Transformou-se, -na minh'alma, em meu tormento,

,.()_r_r):..O....., 1

AMANHÃ,
ÀS 7 HORA�,
NA GUARUJÁ:
"CAFÉ DA. MANHÃ"!!!

•

Quando a .ti eu amistosamente olhava"
, E os teus olhos, sem coragem, não fitava,
Eu bem via que tristezas tu sentias;

r.,

A Professora ALBERTINA, avisa as candidatas a

Matr-iculas que a .nscrlção deve ser feita na Escola
'lOS dias 19-20-21 do corrente, das 9 as 12 e das 11$ as

Florianópolis, 9' de Feveíro de '1957

SR. JULIO .BECK
Pot' infórmações 'particu­

lares 'chega-nós a infausta
nob·:.a ,de haver faleddo,
ante-ontem em Porto Ale­

grtl, .',)1 d-e 'resi dia, o sr. J,ú-

Pf.2ECI5A -sr=.. DE
L/i1ttA PL::SSôA

- PARA T/?AB4LJ.Ja
INTêLECTUAL

.

,

(

.. ,40·
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, Quinta-Feira, 14 de Fevereiro de, 1957I

EDITAr
I _

_'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

JUIZO DE 'DIREITO, DA" posto no arfigo 455 ,citado, '

COMARCA 'DE TIJUCAS. sen do, afinal, reconhecido I,

i o,'demínio dos suplicantes I Por AL NETO reis kroduzidos no passado, _ =rv•••<ip@m=-.,§ii'F""'" ��":l:"nl�-�-�--=>'-"'�?7?_I!fIIII!III_�_.Rússia está fazendo com mica, resultante das refe- Ninguem de boa fé, nasEdital de citação, com o sobre o referido imóvel, I
Os Estados 'Unidos estão I)lI as armas nucleares'aCll-, 7'

I - bombas termo-nucleares po- ridas experiências, se con- Nações Unidas ou f'ora da
Prazo de trinta dias, de in- cuja sentença "lhes servi-, resolvidos a' evitar que a muladas.

-, den; colocar a saúde e até verta' em elemento de mor-teressados ausentes, .íncer- rã de título hábil para a energia atômica possa se "Por outro lado, não é
a vida da humanidade em te para todos. Nestas con- organização internacional,tos e desconhecidos.

I hH�dção no registro d� converter na destruidora da oossivel retroceder os pon-
seno perigo. Isto' é' assim: dições, o novo Plano de De- pode deixar de reconhecer-imóvel. Protesta-se provar humanidade. [eiras do relógio da histó-
porque, como q,isse em co-! sarrnamento dos EstadosO c-dadão Carlos Ternes, o alegado com testemunhas Porisso a energia atómi- 'ia, no que se refere à des-

Juiz de Paz' no exercício! e_ vistorias, se necessário. "ca figura em lugar de des- coberta da energia nuclear, :����'i�on������OI�osO�ol��:� Unidos é a única esperança
do cargo de Juiz de Direi- ',Dá-se a presente o valor de taque no novo .Plano de De- nem é possível anular a ,.-

tó
. americanos', não estão to- real que o mundo tem de

.. to da Comarca de, Tijucas, : três mil cruzeiros para os sarrnamento dos Estados era a ormca, I d did d c' l' d t d 1C..,.' I ' " '

.
-

t t'
man o as me, I as e pre- rrcar ivre es e pesa e o,do Estado de Santa ,atari- ef'eitos legais. O solicita- Unidos. ; ti seguir, o represen an e

-
"

, . .
.

.

1 'd t
. -

d
,.

d i t'
,

", h f d' E"t· d U'- cauçao necessarias para eVI-1 terríve que e a es rurçao ,
' os proprros mas os n e-

na, na forma da leí, etc... dor que e,sta- assina.. tem
'

Este plano acaba de ser em c e e os s a os ni .

it
-

té 1
.

té I A

d t d d1

d 'O d 1 t t I tal' que a precrpi açao a 0- pe a energia a omica,
"

resses e o o o mun o.
sua residência nesta Cida- apresentado às Nações Uni- os na nu, ec ara .ex ua -

1
-:

"

'

FAZ SABER a todos de, onde recebe citação., das pelo chefe da delega- mente : "A única coisa que,
quantos o presente, edital Xeste termos

- P. defe�i-' ção uorte-amer icana, Em- po de ser', feita, e que os'
de citação de interessados

I
menta. Tijucas, 26 de J�- .baixador Henry Cabot Lod- Estados Unidos se propôem,!

ausentes, 'incertos e descó- ne iro de 1957. (a) Claudio ge.
'

fazei, é estabelecer um'
nhecídos, com o prazo de

I Chl'amurú de ICampos." Em Textualmente, Lodge de- contrôle internacional efi­
trinta .dias, vir�m ou dele I !�iia petição foi exarad� o clara: caz da futura produção de
conhecimento, tiverem, que seguinte despacho: - A. "O,; Estados Unidos pro- materia-is fisséis e trocar

por parte de Vicente Toma- li conclusão. Tijucas, 31-1- poem que se chegue a um firmes compromissos no

zi e &/ mul.her lhe foi diri- 1957. (�s) Carlos Ter��s acôrdo.. em data próxima, sentido de usar' toda a fu­
g ida a petição do teor se-

_ J. de Paz, no exercício mediante o qual, e sob ef i- tura produção exclusiva­
guinte : -;- "Exmo. �r. Dr. do cargo de·J. de Direito." caz sisteme de fiscaliza- mente para fins pacíficos".
Juiz de Direito da Comar- Conclusos os autos foi exa- ção internacional, a futura E Henry Cabot Lodge
ca. Vicente Tomazi e' sua rado o seguinte despa- produção nuclear seja em- conclue:
mulher Ilda Darossí Toma- 'cho: _ "Designe o Sr. Es- pregada ou armazenada "Quando estes compro-
"z i, brasileiros, - o .primel- crivão dia e hora, no local cxclusívamente para fins missas forem postos em
-

ro lavrador e a segunda de do costume, para a [usti- pacíficos." prática, será possível ca-

profissão doméstica, resi- fic:l�ão, feitas as fieces- Como teve ocasião de di- minhar com mais conf ian-
dentes e domiciliados no lu- SÚl'h�s íntimaçõee. .T'ijucas, zer várias vezes o Presi- ça para o objetivo final de
gar Nova Descoberta, des- 1-2-1957. (a) Carlos Ter- dente�Eisenhowet, a ener- reduzir ás estoques acurnu-
ta Comarca, �'querem mo: nes __ J. de Paz, no exercí- gia atómica, se utilizada lados no passado":
ver a presente ação de, usu- cio do cargo de J. de Di- para fins pacíficos,

_ encer-I, A� sim, amigo, com este
capião em que expõem e re- reito.", 'Feita a Tustificaçãll ra a promessa da elevação I plano realista e audaz a

querem li. Y. Excia. o se- foi proferida' a séguinte do nível de vida das popu-. um tempo, os Estados Uni­
guinte: - I - Que os su- ser.tença : _ "Vistos, etc. .. lações de todo ,o mundo. i dos tentam eliminar do
';:>iicantes são posseiros, há julgo por setença a jus- Lodge diz mais adiante:' I hor lzonte a terrivel ,a�ea-mais de vinte anos, por .sí e tificação retro, procedida "Os cientistas de todo o ça de uma guerra atômica,
seus antecessores, de um lH�;;;t('S autos de Ação dé lT,LI!lGO sabem que é impos- da qual não haverá venci­
terreno situado no lugar Usuc,':\pião requeri�a por sivel determinar com eer- dos nem vencedores. Uma
"Nova Descoberta", dês te Vicente Tomazi e-"'s! mu- tcza absoluta, ou descobrir guerra tómica representar
Primeiro Diatrito, com 380 Ih er, .j.ara que surta seus, através de métodos cientí- o fim do genero hu�ano:metros de frentes e 750 di-

úe V�ÔO'3 ( jurídicos efeitos. fi�os conheéidos de inspe- Da' mesma forma, as.

tos de fundos, '_ ou se-
Citsm-se,

-

por m�ndado os çEio. todos os materiais fis- : atuais experiências que a'
,

jam 285.000 'metros quadra- confrontantes conhecidos..:..
dos, _ extremando ao Nor-

do, Imóvel; por edital, com,
te em terras de Domingos ri nrazo de trinta 'dias;, os Japa-o, "z'on'/'a prol·b.·d-a'

rr,'

a''OSTeodoro dos Santos, ao Sul, _

d
-.

t sinteressa os mcer os; pe-
parte em terras do reque- s,)aimeJlte, o Dr. Promotor' ,

d
- ,'''.rente e parte em ditas da

rúbi�co'; e, por precatória esqua roes a onucos
-Usina, ge Açucar Tijucas, 'a

a ser expedida para o Jui- (U P) "O 1 t
'

e'rno nor
Leste -em terras de Sebas- \ '

V
Toquio" 12 . .

-

. I na m-en ,e qu..e o g�v ,

zo de Direito da la ' ara Japão permanece contran� te-amel'lc'Imo haVIa prome-tiáo Rebelo e a Oeste em
.da ,Comárca de Florianó- ao estabelecimento em Oki- tido não introduzir bombas

dit�,:; ,�tt·\,y�lqemiro, :&o.S- 'p�Ls,\O Sr, Diretor do Ser- nawa de tropas, equipadas a'tômicas no Japão. >

lindo. -c-" II � a ,refer.ida
Vl"ÇO ,,:;to, _. 'Pa.trimônio da

' '

�.'" d
posse pertencia' a�', 'pai I d� .." com armas atonücas - e-

o
• '"

'
• 'União. 'sêm custas. P.R.I.., clarou hoje, perante numa

suplwante" 'Cal;lo�:, :p�rossl, m' ';.c"'s '4 d fevereiro de cO,ml'ssa-o, da Defesa Japo-"f l·'·d h'..- t"
- ,{,J,IJu ",,', e", �

a�et,l ,o" a se e anos, ,e ,f9i'l'( ,(. '14\' QàtIos Ternes N b k Killhiines� .á.ntes de � falece�_ > ti "�.,.:I -, i;: , . "
nesa, o sr.. Q. us� e, .'

.'.' ".
'

, , ,':; � J. de Paz, no exerClClO ministro do ExterIOr -e pn-transferIu,:-,d�ta posse a suo:
,,'

d D' 't ,,'
'_., . .

I' t
-" , 't '

' do cargo de J. e IreI o.

I
me ira mmlstro mtermo. Res

p,lc.an e que, em ,a o "c�onl-:: E para' que chegue ao c9- pondendo a um deputadotmno passou a ,ocupa-a. t d
.

.

'

,

l' t
'

'..

'f' nheClmento 'de o os e nm- c6munista que haVia asse-
com o sup lCan e pacI lca, '-'.� , .

t'
� : : t' t guem possa alega 19noran- veradQ que a 'sebma frota

con ll1ua e mm errup a-
. d'" .'

t
. A'

"

r

d d ela, !!1andou expe 11' o PI e- norte-amerIcana com bases
men e com anImO e ano. .

I
' f' a ..

III' E" ..
t" 'd sente edIta que sera a IX -

no Japão estava aprOVlSlO--
,

- m VIS a, o ex-
dA t J' , '

� .
. do Ira sede es e UIZ0, no nada com bombas atomlcas,posto querem, os suplican-

tes, regularizar a sua p�s- ll.lgali' do costume, e , ,por o ministro prometeu mandar

se sobre o r-e1erido imóvel, ;,ópia, publicado UMA VEZ _realizar um inquérito. No-
, n(J Diário da; Justiça e 'fRES busuke Kishi recordou fi-de :,on�ormidade com o dis-

\"EZES no jornal "O Esta-
posto na lei federál 2.437,

cl,''', de Florianópolis. Da­
de 7 ele' março de '1955" que'

'

do (' passado nesta cidade '

modificou o artigo "550 'do, B , Ih- S ezclt: Tijucas, aos quatro 4ias a a ao uCódigo Civil. E para,o dito
elO mês de fevereiro do

fim l'equerem a de-signaçãp
ano de mil novecentos e

dfl dia e hora para ri justi7 cincoenta e sete. ,Eu, (as)
ficação exigida pelo art. .

,

_

455, do Código de Processo ,�e����l���.��l,os, g!�:�;vao�
C;viL --'- na qLlal dever-ão

subscrevi. (as) Carlos Ter­
ser 0uvidas as testemunhas

'es J. de Paz, no exeréíci6
Inácio Smaniotti e Manoel

do cargo de J. de Direito.

Está conforme o ori�inal
afixado na sede dêste Jui­

zo, no lugar do costume,
sobre o qual me reporto e

rlou fé.
Data supra, O Escrivão:

Ge1'cy dos Anjos.

RIO, 12 (V. A.) - "A
Embaixa.da Ido Brasil no,

Cairo informou 'que o con­

tingente brasileiro 'está em

exeeelente preparo, todos
em perfeito estado de saú­
de" ,- informou o Itamara­

ti: a proposito da divulga­
ção; ontem, de noticias que
diziam pracinhas do Bata�,
Ihão Suez sofrendo, todos,
de coriza' e laringite.
A nota do Itamarati, que

dá noticia' de uma visita do
chefe da missão diplomáti­
,ca brasileira aos pracinhas,
acrescenta que além da aco­

modação ,dos soldados, já
foi pl'(�vidênciado até seu

pagamento, demonstrando
isso qúe tudo corre satis­
fatortamente.

'

:MUITO FRIO
Os tehigramas ontem' di­

vulgados diziam que os pra­
cinha.., brasileiros ,estavam

entranhanllQ' muito o di-'
ma da região de S�ez. O
frio, que na semana ,passa­
da fazia o termômetro osci-

Jnaso, lavradores, residen­
tes e domiciliados _no lúcal
do imóvel, as quais cõmpa'­
l'eCCl áQ independentemente
de citação. Requerem mais

que,' depois da justifi�açã9,
seja feita 'a' citação dos
eonfrontantes' DOIpingos
Teodoro dos ;Santos, resi�
dente nesta 'Cid?-de, Sebas­
tião 'Rebelo e

' Valdemiro
RosEndo, residentes em No­
va ' Descoberta, - e o 're­
presentante legal da Usina
de Açucar Tijucàs, -'-- bem

, como a citação dos interes­
sados incertos e 'descohe­
cidos, _ por editais de 30
dias, do Sr. Diretor- do Pa­
trimônio da União, por' pre­
catóri'a em Florian'ópolis e

do Sr. representante do Mi­
nistério Público nesta Ci­
dade; todos para contesta­
rem a presente ação dentro
do prazo de dez dias, 4e
cOljfórmidade com o dis-

, ,VENDE-SE
Vende-se ca,sas dê madei­

ra, com agua e luz, no Es

treito, por preço de ocasião.

Informações na "Metalúr­

gica Atlas" com José, à rua

Gaspar Dutra" 114, Estrei­
to.

CAMINHONETE

Vende-se, _ a vis'ta uma

Ford F-I - 1951, em óti-
mo estado. " lar entre 3 e 7 graus acima
Tratar 'à Rua Felipe de zero estava provocando

Schmidt _ 34 _ sala 6, respriadps na tropa.

,

- - -(1.: 1) ."....

..
.
':P ...,. y -,

'

,=

--� � �'"' -_
iI:...._

._.,__-_ -

.

�,�-C
NOSSA AGÉ�A DARÁ :AS��FO�,M,AÇq1:S NECESSÁRIAS
,PARA A

.'

C6ua.. f?ô;a_, V"iag�
!jQANCPONTEC ,1ERfOC��!HEHCE�··

--_' -_

que, uma vez mais, Wa­
shington se empenha em­

batalha na defesa não só

./

\

,
"

r �,
�"" ""

PROGRAMA DO MES

SEDE BALNEÁRIA

,

:

r:l
I I! I

I

I
, I
i

i I :'

I'

I "

Dia 24 (Donvingo) -' Tárde dançante carnava-

lesca

/, /

'.��.

./

"

Lavando co,m ;Sabão

Y>irgem .. Especialidade
da, Cla '1'111 IIDDS'IIIL� dol,Dlllte�(lIlfca registrada)

economiza-se jempo e dinheiroI,

-

\
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Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­
res, além de explendido para me tor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, Inclusive painel de instrumentos.
, Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

5,5 HP
11 HP
35 HP

mim ��.:
IW GRUPOS GERADORFtS - "P E N TA"

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos - - Com
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiator -­

filtros - tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire­
damente com flange elastica á Alternador de voltagem _.

trifásicos 220 Volts - com excitador - 4 cabos, para

ligação e quadro completo de contrôle; todos- conjuntos estão

assentados sôbre longarinas prontos para entrar em funciona-

mente.
REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE

W SAN T A· C A T A R I N A

;.
,MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias

m
Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P.R I M U S"

.

ex. Postal, 37 - Fone 3362_- FLORIANüPOLIS U
�@êêêêêêêêê@êêêêêêêê�F�

Um completo dormitório
de casal, duas poltronas, luma' 'mesinha· para +sala e

um móvel para sala de el'- I
tal' com lugar para toca­

disco e rádio, tendo a parte
do centro para bebidas.
Tratar à rua Visconde de

Ouro Preto, 81

Sociedade d06 Atiradores «NO teodculo»
, Com a Biblia na'. Mão
QUiNTA-FEtRA, i4 DE FEVEREIRO

A saber: a verdadeira luz que, vinda ao mundo,
ilumina a-todo homem, (João 1:9). Leia João 8:12-20.

O MAR em Singapura estava calmo naquela noí­
te\ e havia diversoa faróis ao redor. De pé no navio,
sentla-me fascinado com o fato de que embora vindos
de diversas direções os' raios de cada farol faziam um

caminho de luz até as meus pés.
Parecia-me que os- raios eram somente para mim,

até que percebi que estavam ao alcance de um qual-

gasolina
"

"

"

"

Vva. Maria Büchele convida seus parentes e pês­
sôas amigas para assistirem à 'missa de 7.° Dia que

.manda rezar .por arma de sua filha OR�ANDINA DE
FAULA BüCHELE na 5a feira dia 14, às 7 horas no Al- JO!O JOSÉ RAMOS SCHAEFER e SRA. particí­
tar de Nossa Senhora de Fátima na Matriz do Estreito, , riam

aos parentes e nessôas de sua� relações o nascímen-

A todos que comparecerem a êste áto de fé cristã, I
to de seu filho JOÃ(} JOSÉ, ocorrido dia 4-2-57, na Ma-

:-:nter.ipa seus agraci..::cimen.tos. . .) ternidll:de Dr. C=s. Corrêa.
,

'

, -'...
.

VENPE-SE
Por motivo de mudança

uma geladeira Bacelli," de I .

15 cês, e um conjunto esto-

fado.··

II'ratar à Rua Gel. Bítten-
cou,·t 131 - sobrado, apto,

AQUECEDOR ELtTRICO CENTRAL.

Capacidade:
100 a 1\ .000 litros

AQUECEDOR

ELÉTRICO

de �JorianôpoUs
Avenida Mauro Ramcs nO 216

CARNAVAL DE 1.957
FEVEREIRO.

Dia 9- - GRITu DE CARNAVAL
ln ício às 22 horas
A reserva de mesas; para os

com ') econoino, a Cr$ 50,00
MARÇ_O \

Dia 2 - BAILE DE CAR1�AVAL
Inící., às 22 horas

Dia 4 - BAnE DE CARNAV ..'\L
Início às 2.2 horas

.

A resr-rva de mêsas, para os associados,'
com c economo, para um baile, .

Cr$ 150,00, e, para os dois bailes, .. ;.

Cr$ 250,00.
O co ivite ingrésso individual, para os

convidados. dos associados, sem direito
à mêsa, para um dos bailes, Cr$ 200,00, e

para os dois bailes, Cr$ 300,00, com o

Diretor Social - sr. Florisbelo Silva..

associados,

rruer.
Se fôsse posaível tõdas as-pessoas do mundo fica­

rem de. pé, em qualquer direção, à vista de um farol;
0<, raios alcançar-iam a tôdas.

.

Assim é com o amor de Deus; é .como um foco de
luz brilhando em "Gdas as direções, provendo um ca­

nal de dupla comunicação entre Deus e nós. Deus es­

tende Seus amor a todos os crentes como também a

t(�·dos l�3 incrédulo::.· do mundo. Cristo disse: "Todo
r quêle que o Pai me dá, êsse virá a mim; e o que vem

a mim, de modo nenhum o lançarei fora".
.

ORA'ÇÃO·
Querido Pai Celeste, graças. de damos por tua fide­

lidade para conosco, Dá-nos a vontade de ver a tua luz
e inclina os nosso corações a andarem nela. Em nome

-ú{' Jesus Cristo nossa luz, suplicamos. Amém.

I PENSAMENTO PARA0 DIA.
Perante Deus e meus semelhantes andarei na luz

I de Cristo.

Todo o tecido usado nas famosas roupas Impe­
rial Extra é pre-encolhido, assegurando assim uma

roupa Impecável, que não se deforma com o uso e

veste bem em todos os 'tamanhos.
Estas famosas roupas são distribuidas com ex­

clusividade nesta cidade pelo Magazie Hoepcke,
Hoepeke,

'

Participam aos parentes ·e- pessôas amigas o con-
.

trato de casamento de seus filhos Alba' Nice· de Olivei-
1":1 e Alberto Batista Nunes da Silva

. Alberto e Alba Nice

Harry R. Blount (Nova Iorque)

INSTITUTO BR.A.SIL - ESTADOS UNIDOS DE
FLORIANÓPOLIS Participação

EDITAL DE CONVOCA'ÇÃO
De ordem do sr. Presidente em exercício, convoco

os senhores associados par.a uma assembléia, que se rea­

lizará no próximo sábado, dia 16, às 15 horas, na rua

Trajano nO 1'2, sara, 10, afim de tratar dos seguintes \.-
assuntos:

I1.0 - Eleição da Diretoria;

J C.I.SA2.° - Reforma dos Estatutos I
3.° � Aulas- de inglês. ., J

-

Caso não haja "quorum" para a primeira reumao, I Procura-se uma bem espaçosa, .
para repartição,

fica, desde já, convocada outra meia hora após e que se localizada de preferência no centro. Tratar pelo telefone
1 ealizará com qualquer número de sócios. �470.

Florianópolis, 12 de fevereiro de 1957.
Prof. José Agostinho da Silva

Secretário em exercício.

Noivos

VfND�-S� I

as Lívres de Ouro
da JuventudePrefeitura Municipal de 'po,Us.

.
P o :'1 T A oH I A N. 5

O Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso de
suas atribuições.

D E T E R M I N Ã:

Em vista da falta de extrações por parte da
LOTERIA FEDERAL e, por' não coincidir a emis­
são da LOTERIA DO ESTADO DO RIO DE JA-

A suspensão de· vencimentos de todos. os professo- NEIltO com o nosso plano de sorteio, comunica-
I €S municipais, não titulados, que não frequentarem o mos aos colecionadores de nossos álbuns que os

CURSO DE APERFEIçOAMENrO, durante o período sorteios marcados para 28 DE JULH:O e 24 DE
das atividades do mesmo.

• -,

NOV�MBRO DE 1956, serão realizados pela Pl'Ó"" .\<Prefeitura Municipal de Ploríanópolís, 9 de Janeí- J xima primeira extração da LOTERIA FEDERAL.
10 de 1957. -------------.,.---

OSMAR CUNHA
ESCOLA DE BALLETPrefeito

PARTICIPAÇÃO

Missa 7° dia '

CONVITE

A Professora ALBERTINA" avisa as candidatas a

Matrlculas que a inscr-ição deve ser feita na Escola
Y1.0S dias 19-20-21 do corrente; das 9 as 12 e das 15 as

Florianópolis, 9 de Feveiro de 1957

� .

ECO'NOMIA absoluta'
'

Grande CONFORTO

CONFORTO absoluto
Grande, ECONOMIA

1#m�4,
IMERSAo e CHUVEIRO�-,_f _

....;..

. '

'.

� Construido Inteiramente de

cobre.
.

,

• Aquecimento ultra rár,:idó.

.. Játo abundante na ternne-

L ratura desejada.

i}�
�

/i. 'abriC� nos tlPGI

/
.

horizontal • vertical.

o MISTU'<ADon DÁKO, de ,.

10gem instcntanea, permite a

maior escalo de Qraduoçôes de

re".,PERATURA.

• ConstNção sólida, sendo I caixa interna de COBRE •

revestida qe material altamente ISOLANTE (lã de vidro),
• Resistincia do" tipo tubular, inteiramente blindada.
• Controle Jutomático de temperatura por. URMOSTATO.-

.

que proporciona grande ECONOMJA.
.

-

t"

I /-

i®,
�

•.. ___./

-

GARANTE O QUE FABRICA
..

_

�.-.........-....
) f

!

, ..

8(} HP Di�sel
80 HP" (direita e esquerda)

103 HP "

132 HP "

" "

r' " .
"

Dr., -Osny Lisboa
Círurgíão-Dentísta 68 a partir das 18 horas.

-Consultõr!o - Rua Vtdal
Atende diariámente no Ramos 19 .

.. pertldo da "TIIanhã e 2a 41\· e OE.

••pedals para:
Açougues, Casas d. carn.,
Hotels, Restaurante., Pa.t.�
larias,Colégios,Hospitals, .tc.

Prestam excelentes servi"..
i) Aproveitamento integral. du-

rabiUdlUle. economia. Pe"ám
_prospectos eluc"idaUvo ••
Facilitamos o pagamento.

Cia. tlLLA de Máquinas INDÚS'tRIA , COMiRt:II
Fundada em 1911

aUA PIRATlNING�, 1037 • Ca. POltal, 230 _ S. PAULO
OFICINAS E FUNDiÇÃO EM -GUARULHO S _ S. PAULO
TElI<JÓS TA'\1RE'\1: Mlqutnas para picar carne para ....
:!f.tstrlas. Torradores e moinhos para café. Engenhos para
cana. Motor-es -tétr-cos e nutras máquinas oara .fins co-
·lIlerclals. Inàustrtal. e agrtcolaé. ,

---------------------�

-------

PARTICIPACÃO
,

Carlos Angêlo Fedr igo e senhora participam aos

;:.arentes e pessôas -amigas, o nascimento de sua filha

ROSITA, ocorrido ("'a 30-1-57,� na. Maternida·de Dr. Car­
los Corrêa.

O habito não faz o monge, mas o custume no
tecido certe e. cort.e perfeito define o cidadão práti­
co e elegante.

As roupas Imperfal Extra lhe assegurarão dura­

bilidade ,e caimento perfeito e corte elegante,
O Magazine Hoepcke vende pelo Credíãrío es­

tas ótimas roupas;

Vende�se
Vende-se um �mocking por preço de ocasião. R.

Altamiro Guimarães. 12 - telefone 3548.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os vencedores do A.I.K. contraoSantos
Cabérá à rSe1eção da Capital, "encedora do (ampeão Suéco, A.I.K., dar combate ao S'ánJQs na próxima terça ..feira, à noite, quando tere­
mos ° cot�jo ínáximQ da temporada. Hoje, .os nossos rapazes deverão treinar sob as ordens do coach Nileta, prep�ràndo-se para o

,

,ma,lch, queC vem empolgando todo� os círculos esportivos. Forçà, rapazes!'
._,

,-,Jjgg F1T� ±&

Pelo dr, Guilherme S. Gomes Júnior,-pro(essol' da

Universidade do. Brasil e více-Presidente da Sn­

cíedade de Medicina Despoetlva do Rio de Ja-

naíro. ./ (Conclusão)
Cremos que situamos bem o problema e nos resta en­

tão sugerir um regulamento ou normas para a repressão
, ao' elemento dopado que enfêixe todos os procéssos mscâ
I nícos, químicos e físicos, que sirvam para dopar o atleta
colocando na compatíçâo 'em posição privilegiada com o.

seu .antagonísta ou ainda, trazendo complícações a sua

ac--.. ..'"_....._,77j'
. / vida funcional, quando não o inutiliza para a prática dos

-.:=;;; ;:;� ?????i??i,?!r«-E iõJiiiÇ-. -n"�� desportos, maior ainda, e mais grave" tornando um ho-

-p k -

It;
moro inútil à socíadade o que é antagônico à finalldade "

.;s:���!����à�J�ri I ::ntr���:���,E:,::,���mp:,:mo:,���o,�;,�:::�,�,�:;
'H'

, ii
'

.

.:
.

•
-

I por
exemplo, podemos CItar o·' Regulamento Intarnacional

À notícia
-

de que foram peonato dos maiores e mais

I unarII Comunista para provas de e��Tima,. que. con�em parágr,J.f,OS precisos
coroados de êxito os enten- sensacionais já disputados '1ft'

I q.ue cremos de utilidade reproduaír alguns topICOS.-.
dímentos para a vinda 'do na' Paulicéia. , .'

,
.

� .- ..� '·c .. ,...- .• -:. ".' �. '. .

c ;.. ." _.' I . "Art. 4,° - Todo o "doping"
-

de um esgrimista no

-Santos, . a 19 de corrente, Helvio, o zagueiro que, es- [�'§�...,.,." �.i�"ti&� ;'!;�;;. b'7' ,(tW"'6;i"";"�".-iff#''!R..;./I,'��''''t:!'i'i· ';:ií'! "_\"i"''''�> 'Cfi��,",,;"
curso ou antes de uma -provn será radicalmente proíbído,

-

toda a cidade vibrou indis- tá nas cogitações do Ban- -'Fe ren c Puskas, famoso Hungrta e irreepirável. En- exist isse de novo liberdade O' "d . '"

.

d t d t' I t I
.

dor d f b I H
. _ ". I

.
, '. opmg e o smprego e o o es imu an e anorma com

farçávelmente, louvando ia gú, é um dos poucos' joga- Joga 01' e ute o da un- quanto-a dominação SOVle- nue houvesse uma situação f't 1
'

di t tlétí d t.

.

.' .' "_ ,... o 1 o de e evar o ren Imen o a e ICO . e um concorren e

iniciativa e o trabalho do dores brasileiros que valem grra, presentemente. no Bra- tica persistir, nao voltarei tranquila e que eu pudes-, 1,

'1 'd I
'.

I'
,'.

h
'

tr i E lt· .

.

.

' acrma do norma '

esportista Dirceu Gomes. E milhões. Foi integrante até 31,' ree arou aos jorna IS- a mm a pa na. a vo ar se VIver bem fmancelra-: '

não era para menos, consi- há pouco da seleção paulís- tas que seu rpaíor desejo; hávería necessidade de que ,'m0nte". ;
_

Os prepara�o;:, que faze� pa�te doQ"d�p�ng" e Os qus

deran do-se ser o Santos';m ta e nacional. Hélvio é ou- agora .que conhece ,a líber- --- ./ '
sao �� reco�s.tltlJmte. nor�1c.. serao �et�rmlllados por uma

da de. dos povos. ocidentais, ) : comlssao, m"edIC"a. . "
., _dos maiores clubes do país, tra atração notável do ma- ' ..

com uma bagagem de vitó- ravilhoso time da cidade é permanecer livre . longe Jan't!llr em homen'agem a P Id t
" Todo esgrImIsta que agir cíontsmente nesse ssn-

que lhe empresta o nome. dos caprichos s�ng.uíná- I!il! .

. O re,SI en e tido ou der conscíantemente sua;ajuda para isso, será íma-
rias das mais expressivas, \

a destacar a conquista do Outro grande esteio do rios l10 comunismô Interna- da �(Ef(
t diatarnente excluído do torneio, sem prejuízo de outra Pu

bi-campeonato ,. 'Paulista. pelotão da
_

terra de Braz . cional'" que domina � s�a. A J I nição pocteríor".
.

.

Conta o plantel santista Cubas não só outro senão o terra. Puskas se reportou à' Ao que soubemos, no pró-
. mais um aniversário nata.

"

V,imos, então, �um
. dos vários Regulamentos Intarna

com autênticos
_

"ases" do nosso Ivan, que foi' cam-: ma vida de craque da pe_- .ximo dia 2.0, com um grau- lício. I
cionais de repressao ao elemento dopado,

_

foot-ball brasileiro, entre peão pelo Paula Ramos e lota, lembranldo passagens di030 jantar será homena- As adesões podem s�r'
.

Nós -precisamos e, �aqui sugerimos �s nbossasf, �ut�ri
eles Jair; '0 renomado crack titul-ar do scratch: barriga- da rápid�, c�rr!lira �ue fez geado • o jornalista nIriar feitas nesta redação- com o

dades esport1v�s -� medICaS, que se faç� em eOe I'CI_O ,;o:.l

I'nternacioAal, tantãs 'fez'es verde . .fvan é hOJ' e 'uni' dos '10 "assoclatlOll" hungaro, 'Carv:llho, presidente da As- J' ornalista P d' P I M _

. nqssos desportlstas uma regulamentaçao de. repressao ao
,

e 10 au o a
-"l 'f' b t'

titular da"':,$eleção ��asifei- maiores cartazes dQ socce!' �onsider�do um dos melho- saciacão dos Cronistas Es- chado ou na Rádio Diário e'emento dopado, nao sO p-Jra c aSSI lCarmos as su s an-

ra e possuidor d'o 'mais vio- paulista e só não foi convo- res do mundo, narrando co- .pr.rtivos' de Santa Catarina, da Manhã com
_

-

I t, ciaf! e o quanto da ffiI=�ma, e, quais o PROCESSOS que
.

.

.

'f '1'
o OCU 01

- _)
'b'd (I' 't t I d "1' 't ) O

lento "shoot" que se co- cada para for'mar no plan� mo vem' dó quadro m· anti. que naquele dia completará Humberto Mendonça.. ,i .>:ao OU nao prOl .1 os !CI. o", ° era' �s e 1 ICI os , que

nhece em ,canchas brasi- tel da F.P.F. devido a de-, para o principal, quando, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••9
.

é e o -que não é um estimulante; em que quantidade ultra·

leiras e Sul-americanas.- Co- sentendimentos de última' finha apenas' ,16 anos de.
-

,

passa o limite do estímulo, convertendo'se em dopagem, O

mo· ninguém ignora, Jai!' hora.
"'

.

I-idAde. Pa0. 'avaliar�se as L E M B R A N' D O ,uso de oxigênio, por exemplo, é uma dopagemJ Quandq c

foi, há anos atrás, defen- lVlanga, o ,estupepdo goal- virtud,es d� qu� é ll<!ssui,-, .
.'

'

,

.

como? Precisamos defininir; demarcar ou dar linha divi

sor' do Vasco, e no certame keéper' Feijó Cassio Uru- chI' I?'omo. Jogador' de f.ute- A pr'imeira excursão de' o �ão Cristóvãl) classificou- sória do que seja dopagem oU elemento dopado,

paulista do ano passado batão,:.Vasc�ncelos, 'Fiotf, boi,' basta:..dize� .,
ql!e, hite- um clube sulino ao, norte' se :Vice-campeão Garioca de Assistimos, em Cuba, a várias corridas de cães e sou'

foi considerado 0 atacante Alfr..edinho,·Pé1é, Waldfr e �'I'ÔU a lleleção riã,cionã'l do .-Estado verificou-se no I Futebol, feito jamais alcan- I bemos que os seus "treinadores" usam "'2stimulantes"

de produção mais regu1ar.. Rai�undinhQ, _ eis"mais al- por 95 vezes, tendo' perdido ano de 1926, quando o Her- çado por um dos'chamados com o fim de dar maior dextreza a êsses pequenos ani,

.Jair será·.a maior atração 'guU!}, nomes que por si só '1 conta dos goals q��, já eílfo Lu�._ de T}�bál:�o_ en-
.

pequenos clubes do Rio. mlis, Possívelmente, Os nossos leit-�Tes pe�g�ntarão, tál-
'

da noite de terça-feira�pi'ó- _repieséntam ulll- espetácu- 'narcou. 1
""

'1 fr.e�tou,., .

em Joinvi11e,
.

o * *. * vez, sôbr'l3 corridas de baratas e I1ulg�s que se r_ealizam na

xima, n'o estádio "Dr. Adol-' lo' em6êio'nante·e êapaz de Tratándo da sua situa- A��rica, :i'oca.l, qúe lev.ou a Até hoje o's 'clubes Corin- l"rança, ou mesmo as 'M sapos q�e se realizam .nos Esta"

fo Konder"; quando o pú- 'arrastar grandes pÓblicos. -çã'o política, em face do' que mel)101' pelo' escore de 3x2. tiafis e SãC') ,Paulo já se de- dos Unido3 da América do Norte, '- Como vimos, o assun'

blico apreciará o �aiol' co- -, Pai' tudo
.

isso, ninguem 1conteceu e ainda está ' * * *
.' front,'lr�ni

.

50 vezes pelo to é p:llpitanté, complexo' e muÍto desordenado, não só no

tejo interestadual de. t�?OS I qeyei·ã p'érd,!'!r'o confro�to - 'lcontecendo, na. Hungi'i!l, . Em 1923' o Botafogo te- Campeonato Paulista. de, I que
se refere, até então, a dopag'2IÍ1 0.0 ao elemento dopadJ,

os tempos, com.� a:t.>resenta- I' ·de. terça-!�eira, considerado PU,7kas fQi c.ateg?rico. I ve u�, ano bem n�gl:o, pois Fútebol, tendo· o "clube do' , Sabemos que, possívelmente, a referida fiscalização
cão de um clube que acabou, dos ma\o-res ,de �odos os

.

O futeJ::!ol e a mi�ha I clas,slflc6ou-se em ultimo �u- Parqve
.

São Jorge v.encido· não elim'inará' por completo êsses �I'2mentos, mas pode
de conquistar um bi-cam-.� tempos �

,

"vida. Dependo excluslva- gar no ampeonato CarIO- 19. e o tricolor 18. Os res-' Ih ' haJ'am vista entre oS "animais de' corrida
_ ,

I'
mente dêle para viver. Te- I

ca de Futebol. I· ,
,me orar"" "

. \

1
; tant�s ,Jo,gOS, em numero de I,onde já existem, há teIl1po:::, meios de repressãó ao êl'2men·

. -

'.,'

.
, nho mulher e filha para "'* * * '

'13 f I
�

V·OLTAMO-S
�

CA'RGA'
.

Ina lzaram sem vence- to dopadD, e é um professai" dá . Univer:S;dade. Rural que
"

..

..

A' .

. 'J sus-te,nt,'ar e a -situaçã'o na Nos anos de 1918 'e 1934 dor 'f' 't 'T
. -

de
.

,
_ ".', .'

.

'
. "" diz: "A cromatogr-a la mUl o velO aUXI'Iar a comISSao -

/. .

, :l:'�'�: repres�ão ao "doping", mas a meu ver, o que resolveria

, ."Agtla mole �m;pe:dra.dqra tanto bate até que6fura"'1
---�-.---

pata Os cavalos'de corrida, é a "geladeira" _:_ separação
A agua molé, somo,. nós, A p�dra dura, o !Sr. Governador

'

e fiscalização dos an_imais, quarentl!_ e ,oito (48) horas a,n-
(!o Estado,

. li' \,
',""

•
te3 das corridas", "

p.tra::se�:ar:�;u���.�o�Zn�:;i��) E�:%a:'���s:����m�:����
I

�r7 �' <,
PROTEJA, : >

-

o. ex��:r��o�l:e:�'���o�e��'i:ald;'e���;::iaaf!r�:�a;!��:��
quer, tocá-lo em sua rigidez.'. ..':::'�J suas lavouras o "doping", IilO Hipódromo da Gavea", , ">

'.Não. se lembra S. Excia., de que, -certa vez, prome-'I �,..,:< /, c�ntra-as geadas! Como todos�êsses fatos expostos, muitos ainda po,

t",u olhar com carinho para 0- no.sso acanhadíssimo Es-
.', �;, deTÍamos citar -:-, faz-se urgente a moralização nos nossos

t:idio; não se recor,::1 que prometeu, ao público- esporti- ,i,
,...;; desportos; atravé, de unia comissão' de repressão a e�sas

yú c.üarii'Iense, Tef<i)'mat a nossa' úni<;,a praça de espor-· irreglI!aridad<2s; composto d; técniws, �édicos, professó-
i.es, onde o futebol é. praticado por jogadores que se es- res,

.

treimidores e, principalmente dos. nossos dirigen�es.
fQrçam ao extremo, para apresentar um".bom padrão' de 'fazendo o cumpriment(') da Lei e 'ouvindo< OS especializado,;'
jógo, naquele campo fóra <\0 níveJ e desgramado.

.

_ não com direito a votos e sim, como esclar'2cecl.or-es· ou
'

8im, Sr. Governador; V. Excia. incutiu novas espe- mesmo conselheiros; quando hoje, sabemos -, e êles tam-

,ranças e novo. ânimo no espírito dos, desportistas ilhéus, bém o. sabem _ que todo e qualqUer rendimento é tanfo
, qua·nd.o anunciou qUê, neste ano de 57, iria r�modelar o melhor quanto maior fôr o mesmo, com o l1úm'=ro relati- _

I<..stádÍo "Dr. Adolfo KOI\der". , , vo, de componentes es{ecializado;:..I

Nâturalmente, 'V. Excia. sabia da;; condições precá- E' o mundialmente canhecido e aceito trabalho de-

rias do antigo éaITi,)o da Liga e compreendeu ã' neces-

.

sidade de adaptá-lo às exigências que u"m -bom flrtebol,
requer.

Se assim não fôsse' V. '-Exciii: 'não . arrisçaria uma

pl'o_!llessa, sem necessidade de fa;ê-Ia, mais, com tantos
l)roblemas ,ã assoberbar o seu govêrno.

. -

'V. Excia., por outra- lado, sabia de que recu�os dis­

!,ôr, paT'ã pôr em' execução a tã� desejàda obra.

Que lhe falta agora Sr. Governador?
Que lhe. impede de iniciar a re·forma?

I
Do lado de cá,. estamos às;suas ordens. Campeona­

tos terminados .. Clubes sem compromisso. 'Estamos agtlar­
dando a palavra' mágica que irá transformar, rªdical­
mente, a".,;fisionomia do· estad,inho dã rua BocaÍuva.
'< Enquhnto ela não vem, vamos gotejando,. AJrua não

!'lOS faUa. A pedra .. t} alvo' de nossos insistentes apêlos,
durará, peÍo menos, até 60. Se até 'lá não conseguirmos

� Lm furinho, só nos i'esta o consôlo da palavra
-

empenha-_
da ... e não cumprida. ,

Em "nosso último comentário., _,sôbre a·reforma do Es­

tádio "Dr. Adolfo Konder", prometemos trazer as pala­
vras 'das auforidades. esportivas de Santa Catal'ina.

E vamos cumpl'Í-la para : não cairmos no cír�ulo

•

-
c:::::lI

JC�--�---- ��
•ATLETISMD·RE"

Cresce o eníuslasmo do público pejo
confronto, interestadual de- terça-íelre

"icioso.
N. Silveira

Se fosse possivel fazer melhores roupas, hnpe·
rial Extra, as' faría.

Os tecidos, o e'orte e a confec'ção, destas afama ...

d�s roupas são. o que de melhor se pode obter no. mo-
mw�nop�'

.

Magazine Hoepcke, as' vendam. com facilidade�
p.:lc Ci'diári{) com exclusividade nesta cid;;;;a,...d;;;e;,;·.......__"".

�A IJ []H_At_�'_ÀD_'_T.=.;;;UR...;.;;..f-=--.:�
�

.

IASOUETEIDI. . VI LA

:fA:;et-�"
.

- o "cobertor térmÍco" das plantas!
-

Não é o· fato de gear, própr:iamente dito,
q\>e co!)sa os piores males à lavoura mas,
e sobretudo, a rapidez das mudanças
de !emperatura d>o ar e da� plantas, PRODUTO

. ALEMÃO

�--';=f"'!iH 'w::i'iS?!SI2L� .. ,.",,__ ,__I, , ,

DOPAGE-M 4 ,ELEMENTO DOPADO

A fumaça denso e fria de 'FUMEX
(25 quilos produz cêrcct de 3.6QO,000 m3

,de fuma<;a) impede iu�tamente ;que isso

aconteça, permitindo o resfriament() e

o reaquecimento lento das células­
f,nendo as vêzes de verdadeiro

fUIUEX é de aplicação facílima

fUMEX não é tóxico!,
fUl\'IEX é e�onômico!
f"UMEX tem sido aplicado há tempos-e

, .

com grande sucesso-na Europa.

"cobertor térmico"!

lr.fo_rmaçõet detall�odos (�m o�
01511<. E�CLUSiVOS PARA'O BR-ASIL

-

,/._;tr42;

'I:J}XS3 '\,Li'
"8RASiMET" COMÉRCIO E INDÚSrRIA So,A.·

f'çQ. do Repúblico, 497 . 8,° • ex, Postal 2787· Telefone: ��.31i6 • SÃO PAULO,
� Enderêço telegráfico: BRASIMET tE �

_ Fili,!ls: PÔRTO A.LEGR� -.RESIFE :,,�l� º� JANEIRO.

,

.• equipe .

Sabel1)-es que não Estou só, conosco_ '2stá tôda Im-

prensa desportiva, ,

O ATLETA BOM é 'o resultado provenfente de -uina

unidade iriforme: científica, técnica e administrativa. Êstes

três aspecto�� ,�ãQ.. indepenÇl'2nt�s e. s.e cO,mpletam, r-renhu'1l
'- i pode pr�scindir d_9S outros, 'sob pena de nunca fazerm::Js
.

.

I escola� oU mesmo de ficarmos c_om um ATLETA MAU,
quandO chegarmos l::lgo a perdê-lo ou ainda desagregando
a ascenção fis:ológ�ca e aprimorada da �,ua performanc'=� .

Talvez seja êsse o "segred.o" porque certos atletas

quando jove.ns não v.erdadeiras reveYações e nada o são,­

quandO adultos; ou m;�sn,lO, s: ja expU::ada a razão da que-

I da brusca de muitos ídolos, do 'nosso dEsporto a não ob­
. servância ,dessa unidade triformé: CIENTÍFICA, TÉCNI-

CA � ADMINISTR�l\:rIVA.
�

EDilAl DE CONVOCACAO
. ,

_ De ordem do' sr. Pre�idente em exercício, convoc'o

os senhores associadús para uma assembléiâ, que se rea­

li�ará no .próximo sabado, dia 16, às 15 horas,
>

na rua

'lrajano E,o 12,. salá, 10, afim de tratar dos seguintes
assuntos: .....
,

l,l'> - Eleição da Diretoria;
2.0 -:- Reforma dos ,Estatutos
3.0 - Aulas de inglês./
Caso não haja "quorum" para a primeira

fica, desde já, convocada outra meia hora após
! ealiz'ará com qualquer númet'o de sócios.

Florianópolis, 12 de fevereiro de 1957.
Prof. José Agostinho. da Silva

reunião,
e que se

Secretá.riQ @ffi- eXC-l1cício,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARIN.\

�

nconT�ClmenTOS
"

Comentando os acontecimentos da semana, não poderia deixar de falar ,e sôbre o ainíversár-io de Dona Bernardete G. Viégas, que fugindo da nossa "'So- -

., ciety" preferiu o en ca Íora do "society" da praia de cabeçudas. Segundo cornen- ,
'1

tários na manhã de domingo, a sra. Vi!gas dirigia um luxuoso conversível.

I"Surge mais' um hotel na Cidade "

I Será inaugurado no próxi�o dia15, o 7 hotel Capital. I
� ,Çisr. Luiz Fernando, p�oprietá�o -do Sabino's Bar, Organizou,�m a noite �� do último sábado, a festa da "Máscara" naquele agradável e simpatico recin- �

� to. Realizou-se, entre os presentes, um concurso da mais línda máscara, sendo ,�J� vencedora, srta. Doris Bruggmann ---' COII' os animados foliões que lá estavam,
"

I a festa prolongou-se até -alta madl:Ug�d3.:> .'

I
�

Encontra-se em Florianópolis', o sr{ e sra. dr. Paulo Amaral. A coluna so-

�� cial cumprimenta-os com votos de ,feliz estada em nossa cidade.
�-.--x---

I Modas "Janes" está sendo o po;tc dl!-s elegantes' da cidade. I
i Carnaval:- Sérios comentários -surgem a respeito das mutações e-ale- ,-, gorias, dos carros paifl o próximo carnaval apresentado pela sociedade Grana- �

I. deiros da Ilha". ',.
x -'--'-.' I

'e Anívcrsária-se no dia de amanhã a inteligente menina Tânia Helena ,-
�

Fialho, que recepcionara um grupo de' arr iguínhas com uma elegante festa em
�

I
sua residência:. --- x--- .1" Continuam os curiosos a querer saber quem é o "Belo Brumel". -

·1 ,O sr. e sra. Walter Mussi ag�a\esidindo -numa cO:fortavel casa de I
I praia, completaram seu confôrto com automovel e tudo , . . I
ô

---x---_
O

,
Na úttimaaemana, o dr. Eumido Lázaro Rebelo jantava no Rancho da �

i ;��a. O moço em questão é um dos

mel:ores partido
ao casamento, para o ano de

i
�, No dia 8, festejou aniversário a S1'a. Zulma Faria esposa do sr. Fernado �,� Faria A' simpatica sra, os cumprimentos desta coluna. ."

,. Em � noite de sábado not�:;mesa de pista no Sabino's Bar, a srta. I
�

Karin Schoor, que se fazia acompanhar .do sr. Sidny Lenzi e Carlos Alberto �! Lenzi. ,
'i A direção da Transporte AéreosX�atarinense está de parabéns pelos fes- I�
í
I�

tejos de inauguração do Plano de Fér�s T.A.C..

bi B t IDomingo, entre outros casais presentes no Sa mo s ar, no ava-se o sr. -

e sra. Darcy Goulart, em companhia do casal a sra. dr. Laudelino GaBoti e a I, elegante Nice Faria. �

I Volta a nossa cidade o cantor �ue revolucionou e moviment�u . a ilha. I
- Gauby Peixoto, cantará' com a consagrada estrelinha Vera Lúcia nos salões do ,-I Clube XII 'de Agôsto em animada soírée carnavalesca, dia 16 sábado - Cauby �

cantando e. dançando o Roelr" u Roll.
- �,' . -'-- .

,�I -x-
-,

,- Re��isz:�_�:;�: no proximo sábado dia 16 o enlace matrimonial' da srta. t
.

� Miriam Térezin'ha Sarda e Amorim com o sr. Benito Silva. O ato se revestírâde '::::

,� grande brilhantismo e terá lugar na matris de nossa Senh.ora de Fatina no ,
- -

'. .�..

Estreito. Ao� jovens nubentes e dignas familias as feljc itações desta. coluna, -

l).-.().o)....(í_().......(;....()._.(.)...(�._.()._.()._.().-.(�(�().....().....ó.... I .\
.I

I

"-

ESTARÁ UV�E O BRASIL DA
VERMINOSE EM 2 ANOS Jtooo/ AliVIA

-:A tOSSE
·E A DOR DE
:GARGANTA!

"

/

. RIO, 12 (V. A.) - Dentro o próprio presidente Jusce-

de dois anos o Brasil estará Ilino Kubitschek estará pre­

livre da verminose, mal q�le, I sente, medicando o primeiro
como verdadeir:a praga, atin I paciente a se .apresentar.
ge oi ten ta por cento da po-

�pulação rural do�s, e que, OS MAIS ATACADOS
à-. partir do próximo mês de Corno a população infan-

março, sofrerá combate, nu- til é a mais atacada pela
ma campanha de âmbito ge- verminose, esta receberá
Jral oue será .dssfechada cuidados especiais, com a

n�lo ",Departamento Nacio- medicação adequada forne­

nal '1e Endemias Rurais. I cida. gratuitamente, pelos
A campanha df.terminada '<vita do rcs do DNER, que sob.

pelo Presidente da Repúbli- I a forma de "comandos" per- ,

ca, terá seu início no Esta-I correrâo tôdas as _zonas. do I
do do Rio, ocasiã� 'em que país..., . I

. I

a' eGO/?ôm/áa... {J' durávt2/'
, .

- a rou-pa anatômica;
para o - homem moderno

.. ,

.tj; prática... já estâ pronta para você usar.

É. econômica ... custa menos, em relação
à SUa alta qualidade. É elegante ... desenhada
e cortada por modelísta de renome.

Experimente -hoje �lesmQ sua nova

roupa" Imperial Extra. Serâ- um sucesso.

Porque
Imperial Extra não é roupa feita

- é roupa bemfeitas
• Fabricada com tecidos'e aviamentos de

superior qualidade, pré-encolhidps.
• Corte 100% anatômico, mais confortável

e mais eleQante.
• Confeccionada em quatro talhes (curto,
médio. longo e extro- longo) e em 32
tamanhos diferentes.

• Garantida por uma indústria especializa.
da há 35 anos, no ramo de vestiário.

Distribuidor exclusivo:

MAGAZ;NF HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa 'Cak!rina

•
------_,. ---��

,CrS 30,00' Mágicos
...��. -.>1' •

Voce. 'Sabia- -'One • • •

Dão direit.o� ,I !)ivio6, viagem a(1
Rio: para o ClIro8val, DQlel e

-. en1ra.da DO baile d.O Municipal
Seriam mágicos si não fossem reais. Seria um so­

Ilho si a qualquer pessoa não fosse data a oportunidade
de poder provar por A 'mais B si é realidade ou não ...

'

É só pegar 30 cruzeiros para dar' de' entrada é (des­
de naturalmente) que se tenha crédito) levar um colchão
ele molas DIvino para casa.

Essa compra, por sua vêz, dá direito a concorrera

i.m prêmio grandioso que consista em duas passagens
f;rátis ao Rio, pela. Real, estadia ali dos 4 dias de car-

'

naval hum hotel de Copacabana ·e mais a entrada no fa-
:;IOSO b�i!e do Municipal.

.

.

A valiosíssima oportun i da de está sendo oferecida
l-ela A Modelar de Móveis, a 'qual, contou para, isso com

a mais decidid-a bôm vontade da. Probél· fabricantes dos
insuperáveis colchões 'de molas Divino' e 'dos móveis es­
tofados "Probel.

COMr4GNIE MARITIME DES CH�RGEURS REUNIS

AGRADECIME·NlO
Emanoel Paulo Pelllso e Snra. agradecem a 'todos

pal'entes e pesó'e::ls de suas relações' as félicitações
envL tLs pc:l[js -gUDCS Bodas ·.de·, Prat,a.

Agentês:
. Blumenau .... Rua 15 de Novembro, 870-s/2
florianõpolis � Rua Felipe $chf!lidt, 39
Joinviile - Rua Max Collln,! 639

.

.

Também informações em tadas as
, agências de viagens

. Representacão
Firma do Rio, aceita representação de se-cos e mo­

'hados, e, princip'l.lmente. de salgados. Cartas
CARNEIRO - Rua Costa Bastos, 556 - a' t. 201

-"'-"""
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO'DE S e
,
CATARIN.I\

.' Departamento de Saúde .Pública
, .

Plantões de Farmácias
Mês de Fevereiro

2 - sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
3 - domingo' Farmácia Moderna Rua João Pinto
9 - sábado (tarde) Farmácia Sto. Antonio R. F. Schm idt

10 - domingo _ Farmácín Sto. Antonio' R. F. Schmidt
16 - sábado (tarde) Farmácia Catárinense Rua Trajano

. 17 - domingo Farmáci.t Catarinense Rua Trajano
23 - sábado (tarde) Farmácia Noturna . Rua 'I'rujan o.

24 - domingo Farmácia Noturna.
'

Rua 'I'rajauo
O serviço noturno será efetaado pelas. Farmácias

Sto. Antonio e Noturna situadas às ruas Felipe Schmidt,
4'3. e Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem

prévia autorização dêste Departamento.
Departamento de Saúde Pública, Janeiro de 1957.

(Xpresso' florlanóp\alis lida. 1__�_-I�..--��_EoT-s��-ld�-E4-'-:1-�M_p�r-;IA-S-
'I!;NDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

•

1!'LORIANÓPOL!S LTDA.
'

o Magazine Hoepcke é o dístrfbuíder exclusivo
destas excelentes roupas na cidade.

A vibração e rapidez da época moderna, exige
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da

'

existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, eví­
ta perda. de tempo na escolha, compra e confecção
do vestuário masculino.

'

. Estas famosas roupas, .são devenda exclusiya
do Magazine Hoepck,

INDICADOR
M�D'IOOI

,PROFISSIONAL
... A HORA DO

TONICO ZENA

-riR. J(rLIO PAUPl'fZ
FILHO

Ex-intel'no da dWa e,�rmar� ..

!l Se rv iç r de gast�o-enl"rolo�Ia
da Santa Casa do RIU de JeneIro
(Prof. W .Berardinelli).

,

Ex-interrio do Hospita1 matar-
DR. ROMEU BAST9S

"

nidade V. Amaral." ,

PIRES c DOENÇAS IN'tERNAS

MÉDICO 'C;oração; Estômago, intestino,
• . ' '. 1 S-

-

figado e' vias .bilia,>:es. Rins.
Co@' prátIca no HospIta ao,

Consultório: Vitol' Meirel.. 2Z.
Franelse., de ASlils e na t'a�ta

Das 15 àa 18 horaa ..

Ce'!" do Rio de Janeiro
ICe ídência r Rua Boeaiuva ZOo

'CLINICA MÉDICA s, .

CARDIOLOGIA Fone: 3468.

Consu ltôrio: Rua Vitor Mei- -D-R-.-M-A-R-IO--,-D-E-L-A-R-M-O­reles, 22 Tel. 2676.
Horáríoa: Segundas, Quarta. e CANTIÇAO

Sexta feiras: M É D I C O
Das 16 às 18 horas. CLíNICO DE CR1AN';AS
Residência: Rua Felipe Seh- 'ADULTOS

midt, 23 - 2° andar,· apto 1 -

Doepç:;.s Internas
Tel. 3,J)0:!. CORAÇAO - FIG.I\.DO -- lHNS

- INTESTINOg
Tratamento moderno da

S'FILIS
Consultório - Roa Vitor Mel­

e les, 22.
, HORÁRIO I

Das 13, às 16 horas..
Telefolle: Consultório. - 3.415
Ref'id"ncia: Rua ,José :10 Va.le

Pereira 158 ._ 'Px&ia da Saudade
- Coqueiros

MIl:DICO
.�HPfl:cíAL'ISTA E� OLHOS,
JUVIDOS, NA}UZ E "SAR<'iANTÁ
-rRA'l'AMEl'fT0 E OPERAÇÔE�
!nfrà-Verniel,_h3) - NebuUzaçio-

, Ultn-Som
(TJ:atamento de sinulllte .eU'

operação)
Anglo-retln08copia � Receita d.
Ocul08 - Moderno equlpamenb,

DR. ANTONIO HATISTA de Otc-Rlnolaringolocia (árue.
.

'

, no Estado.)
JUNIOR, I .

HorArio 'das 9 às 11 hor.. {
CLlNICA ESPECIALIZADA DJo� ias 16 às 18 horas."

'.CRUNÇAS 'I Consultóí'io: - Rua Vitor Mei
'. Consu];tap das 9 ás, 11. h.o.raà, ,.eles 22 - Fone·2676.
_, Res " Cons. Padre MigueliD,-\o: ;..

Res. - Rua São Jorge 20 -

12. I �nfie 24 .21.

UR. WALMOR ZUMER
GARCIA

I)Iplomado peta Faculdade Na­

eícaat de It."diclna da Unrver­

aiáade de Brasil
E"I-iuterno por concurso dll rda­

ternidáde-Escola
(Serviço do' Prof.. Octávio Ro-

I drjgues: Lima)
J!:x"interno do ServIço de Cirur­

gia do Hospital I. A. P. E. T. C.
,

do Rio de Janeíro
Médico do Hospital de Cartdade
e da Maternidade Dr. Carhe

- Corrêa
lJOENÇAS DE SENHO'tAS -

PARTOf:t - OFERA\.-OES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,0& horas.

,_Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.
desidência; .

Rua: General Bíttencouré.v D,
, 101.'

.

. Telefone: 2.693.

DR.' HENRIQUE PRISCO
)

.

PARAISO _

lbÉDICO
Operações �,Do�nçlls de Se­

nhoras - Clínica de Adulto".
Curso de Especialização n.J

HospitAl dos Servidores do Es]
tado,

"

(Serviço do Prof. Mariano de
Andrade).
Consultas - Pela manhã no

l1ospit'11 de Caridade.
'

-

A tarde das 15,;:;� hs. em dian­
te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 27'66.
Residência - Rua Presidento!

Coutirbo 44. Te!.: 3120.
.

CLINICA
, de

'

OL:!IOS -- OUV1DOS - NARIZ
:- E GARGANTA r

DO
DR. GUERREIRO l>A

FONSECA
Chefe do SeIviço de OTORI­

.�O du H()gpit�l ,ie Florianópolis.
Possue a CLlNICA os APARE­
LHOS MAIS MODERNOS PhRA
'�'RATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE

.

Consultas - pela
•

manhã no

HOSPITAL
À TARDE - daa 2 as 11-

.lO CONSUI.TÓRIO - F.ua dos
ILHFV",! nO, 2
Rli..!D�NCIA .- Felipe Sch

midt na. 113 Tel 2866.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSl

.-

!lR. ANTONIO nIE
'Ml[SSI
MÉDICOS

CI-RU�RGlA CLfNíCA
.

. 'JERAL-PARTOS .

Serviço \lompleto, e especil'li­
lado das J.i)OENCAS DE SF,N'H()-

, RAS, com modernos método,. de

diagnósticos Il tratamento.
�

SULPOSCOP-U � HISTBRO
SALPl�'1'GOGRAFIA - METABO-

LISMO 'GASAl,
Itt\dloterapia' por ondas curtas"

Eletroeoagulaçí\o - �aiO!I Ultra,
Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

l0 andar - Edifi.cio do Montepio.
Horário: Das 9 às '2 hor�. -

[Ir. MUSSI. ,
'

Das 16 às 18 horall - Dra,
'd:USSI .

Residência: Avenida Tl'Qm­
, powBkY, 84.

--------

DR.
.

ANTONIU MONIZ
DE AftAGAO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
urtopedi.1

Co.;sultõrio: João Pinto, 18.
'uan 16 as 17 dlàrialpente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 13ó.
'.Fone: � 2.714.

CIRüRGlA GERAL
Doenças de' Senhoral _'o Procto­

Iogía. -, Eletricidade M êdk-a
Conc'lltMio: Rua Vitul .Mej­

rel�s n,' 28 - 'relefone' 3307.

Consultlls: Das' '16 b�1'3Il efJl

diante.
ResidP"eia: Fone, 3.422

ra�e8idência: Avenida Rio Bl'lio- . Rua: ,Blumlmau n. 71.' Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANO,POLI!
co, n. 42. -Fones: 25-34 e 25-85 "....:

Atende chamado. --,'_

..

,.,

RADIOG�t�Itj,JI.��IS)SCOPIA I. _. :. -

.

.'.

_ �Cir!lrgia do Tora:&: I O ESTADO

1
'

Formado pela Faenld��e �ach'- .. '!DMINiSTRAÇAO.- ..

<lo � .. f
nal de �e��ehla, Tis.o�"gl"'ta � I Reda(âo-' e Ol'!clr.a•• à ma Co�- .-" �
fisi,oclfUrgl�o do'-..�{ospttal);e ,,,'h,,lro Mafra. n. 160 ·Tel. 30Z2

, reu Ra:,,-�s .. _ Cx. l'ostal·139.
.

"A" b ". P 1- d 'h
Curso dll' especIah7açao pela

Diretor: ,RUBENS A.-RAMOS
�o eraoa raça o e novemuro

S. N. T. �x-interno e Ex-a..sl�- Gerente: DOMINGOS F. D. l'ua Felipe Schmidt,
tente tle C1rur�la do P.ruf. UI:O

,AQUINO
Gulmaraes (RI.�'>. Representant ...lI:

Cons.: Felipe Schmldt, 18.. Representllçõe� A. S; Lna.
Fone 3801 Ltda
;\teu.li\! em 'hol'a marcada.

, RL':l Senador flantas. (O - (i0
Re�: -- F.UL Eiitpvea ,;}unlt,l

andar. '
\

,,, .. F"" .. : 2.11.
_ Te!.: 22-6924 _ Rio de Janeir'"

Thua 15 de Novembro 228 11°
nda,. qala 612 - S;o PRn1"
Assinaturas anual . o Cr$ 800,00

Vend'l ávubsa .. ,. ,. Cr$ �,OO
Anúncio mediante contráto.
Os originais, mesmo não pu'­

blicados, não serão rlevolvitln.
A direção não se responsabfliza

pelos conceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.
INFO� OEA UrEl!o1

O leitcr encontrará.' nesta co­

luna, informações que n ...ce�sita,
diàriamente e d, imediato.:
ORNAIS T�lef(ue

O j,:staào ,�"""",.". ,8.022
A G�zeta . _ . _ ....• " . . . . . 2;656

Tliário �I' 'l' "'ie 3.679

Imprensa nfí,,:.l1 ••.. ,... 1.688
HOSPI'fAllO

'

t

,Caridade:
(Provedor) ·2.814

. 'MINISTÉRIO DA AGRICULTURA'
(Portaria) 2.d36 SEIWIÇO FLORESTAL
Nerêu Ramos

' 3.881
D:Militar , _ , 3,167 ELEGACIA FLORESTAL

�ão Sebastiâ-o (Gasa de
.3.158

._RJ.�GIONAL..
Saúde) �....... "A'CORDO" COM O ESTADO DEM�ter:lidade Doutor est-
'los Corrêa....... Uil SAN':'<\. CATARINA

CIIAMADOg .UR-
A V I S OGENTES i

Corf\c de Bombeiros ..... IS.U� A DelegacIa Florestal R_�gional,
Se;;!�) ,��.z... ����l.a.��: 2.404 no sentIdo de cDibir"ao máximo pos.·

....

Policia (Sala Comissário.. 2,038 1í..ve1, as, Ilueimadas e' dt)rrubadas de mato, afim, de impe­Policia (Gab. relegado) ., 2.694 d
COMPANHIAS DE

. Ir os dO:iltstros&s efeitos econômicos e' ecológicos que
TRA:N::!PORTES 2carretam tais práticas, torna púi>lico e chama a 3te::-"ão

,��u�ei��' ·Ó�· 3�i' :':::::.. i:igg de todos- os proprIet�rios de terras e lavMdores em �e-
Panair .5111 l'àl, para a exigência do cumprimento do Gódigõ Flo�'es-
Vari� Ú21í tal (Decr 23793 d 23 1 1934) d

�

'Lóide Aéreo ,�...
1.402

.
.

. e - - em to O' o Estado. D E C R E T O N. fi
Rei<l .... ,............... ZJ177, QUEIMADA� � �ERRUBADAS DE, MATO O Prefeitp Municipal de Florianópolis, no uso d�

i�����avas '"
2.30Q Nenht{'tn .<:lropnetano de terras ou lavraãol' pod(!rá suas atribuiç�es, ' ; f!P"If,i)'

Ln: .•.... , . - .. ' •••••••.. %.021 :vroceder que',ilada ou derrubada de mato sem solicitar, I C01'ÍSIDERANDO que o General de Divi-
Mage�tie ' !, 2.276 ('om antecedência, a necessária licença .

da autoridade são JO�E' VIEIRA DA ROSA, hQje faleci-
Metropol ;............. 3.141

fI t ILa Porta ,...... 3.32:: oi'es a competente, conforme .. dispõe o Código Flores- ,
cido, exerceu várias e importantes missões

Cacique " a.�49 tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os em s.u� :vida militar, - sempre se condu-
Ce'!tral 2.':."197'4] I

nfratores su�eito,s a penalIdades. _' I "'.� . z.indo! 'Com çapacidade, efic,iên,cia e patrio-Estrela - ' . . . . .

REFLORES A I' t]deàl 1.61111 T MENTO Ismc:';: .>

'

tSTREITO . Esta Repartição, pela rêde 'de viveiros florelltais em CONS)QERANDO que o extinto sempre.
flia0118 ..... _.... 'UI ' '.' I

.................11)•••• cooperação, que mantém no Estado, dispõe' de' mudas e pauto.u c.{lm' e�evado espirito ,público e in-
,

�emfin�es de espê-::ies florestais. e de ornamentação; para dOrI�1�a. atençao para com os problemas do

���IP.IJ�""If!Ii,"IIIIIII·.·{jIllll·1IIII 'orneCImento aos. agricultores em geral, inte5essaJos ,Jl()' MU�llC1PlO e do Estado, tornando-se credor
eflorestamento de suas terras, aléll} de prestar t9da_ d� estima e do respeito dos seus concida-

.lrie�t�ção técnica necess,ária. Lembra, ainda, a possÍb'i- does;
.

idade da ohtenção de empréstimos pãra reflorestamento d _

D E C R E TA:
..

po Banco do Brasil, com juros de 7% e. prazo de 15 an-os. .

Art. 1.., -,Sa� decla"r�dos de luto. ofICIal, nO'Munici-
Os interessados em 'assuntos 'florestais para

. rno tl� FIOlJanopolls os dIas 8, 9 e 10 do corrente, como
-. .

. ,a :'espeItosa homenagem do gov�' d I d·)btençao de maIOres es,clarecImentos e' re�uererem auto- ..
. :1�O_ e o povo,- pe o esa-

l:ização �e:Ii.cença, para �u�iinatla e "de�'ruba,das d-ê mato, �a�'���ento do Ge!,eral de DIVIsa0 JOSE' VIEIRA DA

úevem dIrIgu'-se as AgencIas .Florestais Municip'ais ou� ,Art. 2.0 _"-EHtE: ,decl'eto
diretamente 9, esta R2partição, sitUllda_ à rua SalItos de hoje.

.

Dumollt nO. 6 em Florianópolis. p,' Prlilfeitura
T.elefone: 2.470 '_ Caixa P,ostal, 395. l'eíró de 195'{.

... E!ldereço tele�r�ficq; b�r_Lsilv�Il;-· 'EJW-!!1uQp.QUa.,: _,_,_,__......� .,.._......'<I�__
C.

.

.••... ;
·'ç.<ii:'''::'.j;·íf.t�l.�.-..�

Dr. ALMIRO' BATALHA

Diplomado pela Faculdade de
Medicina da Universidade da

Bl<hía
Clínica Médica de Adultos e

,Crianças
Doenças de Senhcras

Operações Partos
Ondas Curtas - R.&ios Infra

.

Vermelhos e Azul
Diatermia __; Electro Coagulação
CONStJLTORIO: R.Ja Cerouel

Pedro de Moro, 1.541
1.0 Andar, Apt, ,A

Frente ao Cine Glória - Estreit.

Consultas das 9 às 11,30 e das

18 às 20 horas

'._---_..

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

- MEDlf;O CIRURGlAO
Doenças de [leahor�8 _' ,Perto.
__ Operhções - VIBY UIlnirlae
Curso de aperfi!içoam�n�'J e

longa
. prática' nos HospltallJ de

Buenos Aires. , .

CONSULTóRIO: Rua· l!ebp�
Schmidt, nr, 13 (sobrado). l!'ONr-
'3ú12. ,

.

18 hH0RÁlti.o: �as 16 is o-

DR. EWALDO 8CHAEFER
Clinica Médica. de Adultos

e Crianças
Consultório _:_ Rua Nu­

nes Machado, 17.
Horário das 'Consultas -

das 16 às 17 horas (excoto
ao!' 'labados). _

Resid�ncia: Rui-� e

Alvim, 20 - Te!. 3865.
.

DJJ. JúLIO DOIN
• .VIlmA .

,

• I. '.�brtii8!tr.l'
O que. difin� uma roupa bem feita é um comple­

xo grande de fatores. A escolha dos técidos, o pa­
drão, o corte· e a confecção, são alguns dos principais.
que ,hitervem' numa roupa bem feita Imperial Extra.

A venda' destas excelentes roupas é feita pelo
Crediário com facílidades; nesta, cidade, exclusiva.­
mente pelo Magazine Hoe�cke.

1. .- .,. � _ � .r;..

I
.

.......�...._.,.. ,.--�--
>.".

-

Agência: PORTO ALEGU � !
. "Riomar"

A_ve�ida do""��tad(\ l(ifGí'l6 Rua Comendador Azevedo,
,.r.",,� � r�! �.. 64t�! • ITelefone: S7-06�óO Telefone: 2-J7-3ü

JAtende '�RlOMAR"
End. Telell. "SANDRADE' Elld. T{'ll:g. "RlOMAltLI"

Jm. LESAR ,BATALHA DA!
, S'JLVEIRA

Crrurgíão Dentista
Clin ica de Adultos e

Crianças Raio X
Atende. COIr.· Hora Mar-

cada.
Felipe Schmidt 39 A Sa-

ilcUI !J e 4 •

.....

Filial:
.

CURlTmA
Rua Víacond« do Rio Branco

�a2/:;6
Telefúlle': 12-30

F.nu. l'elelr_ "SANTlD:lA"

A D V O'G A DOS
_.I'

DR. JO�É MEDEIROS
VlE'IRA

....,
. >\DVOGADO -

Caixa Postal 160 -. Itajll' -

Santa Catarinà.
�

<\0 PRIMEmO SINL
-

'/E FRAQUEZA, 'fONICO ZENA
� ...UA MESAl

_,_ -----

LtR. CLARNO G.
GALLETTI

.

c, ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60 .

FONE:: 2.468
Plorfanôpofía - 'I'ransportea de Cargas em Geral' eutre : ).i'LORIANóPO­

LIS, PôRTO ALEGR&, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO

DR. AN·rONlO GOMES. DE
DE JANEIRO/E BELO HOR!ZONTE.

ALMEIDA Matriz: FLORIANóPOLIS
Rua Padre Roma, 43 'I'érreo
'teléfones: 25-3' (Depósito)

25-35 (Escritório \
Caixa Postal, 435,

End. Telei. "SANDRADE"

- ADVOUADO _,'

Escritório e Residência.
Av. Rercilio Luz, 16
Telefone: ,�34C.

---------

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAL

Especia ltsta em .moiés·iiaB dé

Senhoras e vias urtnártas.
Cura radical das inf�cç,õe8

agudas e cronicas, do. aparelho
geuito-úriná,rio em amb.... o.

sexos.

Doenças do aparelho Di;testivo
e do sist ama nr,rvosQ. ,

Horário: 10'l:í ás 12 e 2'h., ás 1\.
Consultório: R. Tiracllntes, 1,2

_'1° Andar �c Fone : 3246.
Reaidê-rcia: R. Lacer-da Cou­

tinho, 13 (Chácara do Espanha)
..:... Fone: 3248.

Filial: SAO PAULO

/

Rua Dr. Carmo Ivetto, :)9
FOllell: 82-17-33 e 32-J7-�'n

Atende "RIOMAR"
�nd. Teleg. "RIO-MARV"
NOTA: - Os nosso _;rviços nas praças de Pôrto

Alegre, Rio.'e B�lo HorizO'ntE', são efetuados pelos n()ssos
agentes

Adncia: aro DE JANEIRO
·'Rio.ar" .

Agênda: BELO noxr.
ZON'l'E.
"kiomlv'"

A 'el1ída Andr : 'as, 871-B
'TeJefune: .. ,,0-27
Atende "RroMAR"

,

DR. NEWTON
D':AVILA

esquina

.
FÚial."A Sobera,na" Distrctu ao Éstreito -'- Canto - I

� .: _i_ :
..

'

.

% :: �,.

Basta saber ler e 'escrever
-PARA":"'"

Aspirar !1 um Futuro Brilhante Fàzendo
POR CORRESPOND:f:NCIA o Reu

Curso Ginasird (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244)
PE()AM 'INFORMAÇõES AO

.

EDITORA LN.C,A. --: Av., Rio Branco, 185 -.,.. 17.0
.

ando s/. 1.708
(Séde Própria) - Rio de Janeiro.

ATENÇÃO
ESMALTADASAceitamos encomendas de PLACAS

2m côres, para diversos fins.
End: DENTAL SANTA APOLONIA

Flol'lanópoli� � Santa
""""'---,,_.......,.,.,.,.

Rua; ,iráâentes,

"Fiorianópolil ....;. Ita1ai - Joinville - Ouritiba
.�' _ ... _

-")_�_ I

�� ,.�-':' ..�___.d ... r ;.._. ;;j "

Age"ncía ; aOJilDeoaoro e.quina da
• • Rua Ten�nteIl8ilvel[,:J

V,lagem com- segurança
.

e - rauidez .'

80 ROS OONFO�-rAvms MIORO-ONIBUS DO.

--tTPIDO" -;(stJL�BIISILllIÕ-;=--

•

UMA VIAGEM PELO CONVAIR DA. CRUZEIRO DO E,UL

ParticulàrCurso Jos
da

f'rQfessôra MAmA �\1ADALENA OE MOURA FERRO
Equiparado aos programas dos Grupos Escolares,

.�aanténdo ainda o (H!r�o Pre-Primário e o P�'eparatório
a Exames de ADMISSÃO aos Ginásios.

.

MATRíCULA pa�:a o ano letivo' de 1957
Todos os dias úteis a partir de 10 a 20 de fevereiro,

no horário das fi às 11,30 h., mediante pagamento de,
jóia e primeira mensaljdade.

INiCIO DAS AULAS: 10 de março
MELHORES INFORMAÇÕES: C.om ta Direção, à

Rua Saldanha Marinho ·nO 34.

e
.

\ <

UMA VJAGEM PELA T.A.C.!
Responda à esta pergunta: QUE SERA ,CAFÉ DA

MANHÃ?
UM PROGRA'M:\ DE RÁDIO? UM FILME OU A

lVIARCA DE UM NOVO .t'RODUTO? '

ENVIE SUA RE3�OS'l'A.l'ARA RÁDIO GUARUJÁ,
;\NEXANDO SEU NOME E ENDER:f:ÇO E CANDIUA-
'fE�SE!

.

.

/

DR. OTTO FRIEDMANN
ENSIN'A

,)Malemálicas - e Fisiea '

R. Cristovão Nm'es Pires 21. .,-'"
Esqu. Rua Hoepke e R. Cons:'"Mafra /.

Uma das tendeocias mais dificieis de acompa­
nhar, ,para o ciQadão apressado de hoje é a marcha

"
da mona masculina.

porque não deixe este cuidado' �os expeciallstas
das famosas roupas, Imperial Extra? Siga seu corte
e padrões e est!lrá bem vestido e na moda.

Magazin� Hoepc1ke vendem estas roupas com

exclusividade:

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE.
FLORIANO�POllS

entrará em vigôr na data
/

Muhiéipal de Florianópolis, 8 de Feve-

OSMAR CUNHA .'

Prefeito Municipal
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" U MaIl:') ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA FLORIANóPOLIS, Quinta-Feira, 14 de Fevereiro de' 1957 . 9

o qB�"_'O homem de ueu cios pode
3K'

e não: Ipode lazer
>

segundo rtcentes acórdâos ,e decisões aJlminislralivas
ADVOGADO - Carece Ieral, no Proc, -4.866.558/5fi. minado. Acó�dão da 2.a cio não forem garantias in-· MAS ....:_ São' sempre haví-

de amparo legal a dedução, (4-50-10-1 - 1.533/56). Tur. do TST,no Proc, BB- dividuais estatuídas no art. das como mercantis, seja
na cédula "c" da declara- 880-56. (3-50-30 - 1'.521/ 141 da Constituição Fede- qual fôr o objeto da ex-

ção de renda, de honorá- DUPLICATA :...._ Compro- .56). . ral, Acórdãr, do Trjb. Fed. ploração. Acórdão' da 2,a
rios pagos .. a advogados. vada à entrega da merca- de l:tp.cur�os, no �gravo de Tur. do. TFR, Ap. 939, de .

Acórdão 45.446, do 1.0 dor-ia, a sociedade é res- PACTO' COMISSóRIO Petição em Mand. de Segu- São . Paulo. (4-30-10-1-:-
Cons. de Contribuintes, no oonsável pelo pagamento Não se confunde. com re- rança 3.146, de São Paulo. 1.498/56).
Rec. 39.898, do Distrito Fe- da duplicata, ainda que serva de domínio, e incide (5-10-90 '_ 1.568/56).
deral, (4-30-10-10 - HO- reconhecido o débito ape- apenas uma vez no sêlo

. NORÁRIOS - 7/56). nas por um dos diretores proporcional. Consulta for­
Acórdão da 6.a Câm. Civil mulada pelo Tabelião do
do Trib. de Justiça de São \7.° Ofício do Rio de Janei­
Paulo.: na Ap. 75.934, de \'0 à Recb. do Distrito Fe­
São Paulo. (2-70-150 ',-- deral, no Proc. 217.319-54,
MERCADORIA -- 1.550/51)). do Rio. (4-30-1 _ 12/57),

I

,----'"-----

a·•..

SUCESSORES .:.._ Podem
propor ação visando ao pa­
gamento de reparações le­
gais po-rventura devidas ao

de .cujos,· provenientes de
contrato de trabalho, em

vida rescindido.' Acórdão
, .

da La Turma do Trib. Sup.
do Trab. no Proc, PR-
664-50. (�-100-40 _

.

1523/56).
.

PROMISSóRIA - Vincu­

lada a contrato de emprei­
tada, não cumprido, perde
a fôrça sxecutiva. Acórdão
da 2.a Câm. Cicil do Trib.
de Alçada de S P,Ap.....
15 ..913. (2-70-130 _ 1.519/
56).

'

BANCO - Não sabe o

seq üestre de bens de dire­

tor .de banco, se a sua res-.

ponsabilidade nao se en­

c o n t r a individualizada.
Acôrdão da 5.a Cârn, Civil

do. Trib. de Justiça de Sã�
Paulo, no. Agravo de Ins­
trumento 76.914, de" São
Paulo (2-90"20 - 1.552/56).

A índustrra de roupas feitas é uma das princi­
pais nos paizes adiantados da Europa e Estados

. Unidos.
.

A roupa Imperial Extra ,é produto da principal
indústrta do genero em nosso paiz.

Estas famosas roupas bem feitas, pedem-ser ad­
q..Irtdas facilmente pelo Crediário do Magazine Hoe­
peke.

.FERIADO _ A remune­

['�'fão
.

de feriado trabalho
só é devida em dôbro quan­
do o empregado cumpi-íu
.Integralments o horário de
trabalho na semana ante­
rior, Acórdão do 'I'r ih. Sup,
do Trabalha, no Proc.....
,2.347-54, do Rio. 3-50-50

-

1.555/56).

PAGAMENTO -. Feito

por:...meio de cheque, .n ão se

cons idera realizado, se o QUADROS A óLEO _

cheque deixa de ser pago. Considéram-se obras de ar­

Acórdão do 3.° Grupo da te e mesmo emoldurados
Câm. CiVIl do 'Dribunal de I

não incidem no pagamento
Juatiça de São Paulo, nos' do impôsto de consumo,
Emb. Infrigentes 74.349, de quando vendidos pelo au-

São Paulo. (2-70-140 toro Consulta formulada à
1.520-56). . Receb. do Distrito Federal,

no Proc. 111.736/55 .

PROFISSAO LIBERAL _ (4-30-20-1 _ 1.529/56).

.. (Transcrito de "VISÃO"
de 1.0 de fevereiro de 57) ..

BONIFICAÇAO As
mercadorias dadas como bo­

nificação constituem doa­

ção, estando sujeitas ao ,pa­
garnen to do impôsto de
consumo. Acórdão 20.230,
do 2.0 Cons. de Contribuin­

tes, no Rec. 37.676,- do Dis­
trito Federal. (4-30-20-1 -

1.525/56) .

INDENIZAÇAO - Sõm sn­

te .será devida em dôbro ao

empregado com "_YJenos de
9 anos e 6 meses se êste
1)1'0\'[11' a intenção mal iciu-
3a .do empregador em

CHEQUE - A recusa de obstar-Ihs a aquisição da I

pagamento d� cheque, sem estabilidade. Acór. do TRr.1justa causa, per parte db no Proc. 1.742-55. (3-50-100
banco. existin do provisão - 4/57). Ide fundos suficientes, dá I
marvem à cobranca do prL1-1 MAGISTRADOS - Es-'
cipnl, ju.ros mo�'atór,io.s e tão .suj�itos ao pagamento I'honorárics advocatícios.

I
do Imposto de- renda, mas

I
Acórdão do Sup. Trib. Fe- Ilícita é a cobrança através I
dera l, no Rec. Ext. 21.723. de desconto em fôlha.·
do D F (2-70-140 - 2/57.\. Acórdão do Tribunal Fede- IIral de ftecursos, no Agravo
CÓPIAS _ Dactilográfi- em Mand: de Segurança'

cas, mimeográficas, fotos- 3.444, de S. Catarina.

tátic�s e heliográficas eS'1 (4�30-10-1 � 1.�58!�6). _

tão Isentas do pagamento /'

do im�ôsto de vendas e OBRA CERTA _ Ultra-

consig'naçõés, 110 Distritc: pas,sando o limite máximo I
Federal. Resposta do Dep. : de quatro anos, o 'flrazo do I

de Rendas Mel'c�ntis da! contrato transforma-s�. au- :

Prefeitura do Distrito Fe-! tomàticamente em indeter� I

Condensado de um distribuição de volumes.
artigo de Jacob Ce- que não se enquadravam Trabalhava em 'seu estúdio,
t.làr Smith, na reyís- com os métodos rígidos do com grande rapidês ,e era

ta "American Ar- prof'esscr. capaz de terminar um qua­
tísts", Aos 25 anos, casou-se e dro em um dia. Uma' vez

pouco depois partia para a terminado um, perdia qual- '

Em meados d? século .de-
j Itália, onde permaneceu quer Interêssa pela obra, e

zenove, um quinto da po-
I doia anos estudando. AI- muitas vezes uma tela ad­

pulação dos Estados Uni-' guns llrlOS mais tarde, numa mlrável servia de base pa­
dos era urbana. Os quatro viagem à França, entrou ra 'outro quadro.
quintos restantes trabalha- em contato com a escola Finalmente, aos cinquen­
vam Ira terra. Vivendo sob Bárbízon, que pregava a ta' anos, estabeleceu-ss de­
ama economia agrária, o volta ii, natureza e que des- finitivamente em Montclair,
I.avradol� .norte-americano perta va um entusiasmo tre-: no Estado de New Jersey.
rultivava concienciosamen- men do pelos seus conceitos Seu ,talento, já era então
�e o solo, e amava-o ardo- . revolucionárlos. Esta, foi uurversalmenta reconheci-

,:os�,rrlent� Não é, pois·, de uma das principais influên- "lO. e seus quadros 'eram

surpreender '.'que poetas, cias na sua carreira. A re- procurados por coleciona­
.

iscr itores e pintores fos- ligião e a fílosofia sempre dor-es de todo. õ mun'do:
.en. então impelidos a lou- fascinaram profunldamente Inness ·contiauava, entre-

_. 7al;,.Jl.S�n.CDnUOg" da naiw:e- lnness, que imediai-amente tanto, (.) mesmo arM,sta-dis­
�il. Foi nesta época que a se intel'essou pelo lado fi- !tra.ido e exêntrico. Entre­
ll'te da paisagem passou, losófico e espiritual desta gu·e as su!\s fantasias, in­
'lOS Estados Unidos, .

por i'scola artística. Mais tar- diferentes a tôda espécie
'1m Rssombroso desenvolvi- (�e� l;bertou-se das influên- de convenGionalismo, só da­
'tIento. .! cias mais diretas desta. cor- Vil importância à arte e es-
Muitos dos paisagistas rente. tomando-se uma per- pecir.Jmente a sua ar,te.

;le então acompanhavam a �(lnalidade artística inde- Mnitas vezes trabalhava 15

p�net�ação dos ?ioneiros, ]wr.dente, \,>em, :entretanto, horas seguidas.
pmtando as maraVIlhas des- --TttlIlC[. ab�mdonar c1>mpleta- Nr .seu último peI'íodo, o
cobe,tas em seu país. Vem mente a influência da esco- maia rico e profundo, só se
daí a tradição da arte da' la fi-ancêsa. pr€o.cup�u com 'um lirismo
oaÍ.';�'lgem -acompanhar, nos Ao voltar' para os Esta- evocativo e interidr que
Estados. Unidos, seu desen- llos Unidos, abandonára o

I
revelava a essência dos

lolvimento histórico. En-
.

espírito de exatidão que: mistérios da natureza:/'
tretanto, muitos destes ar- prevalecia na sua obra de A arte dos Estados Uni­
tistas ainda sofriam influ- jU\'entude, o amor ao de- dos deve a George Inness a
gucias. europeias e não des-' talhe' e à simplicidalde. libertação de S\las paisa­
�reviam os éncant,Qs típi-' Dava agora maior atenção gens do artificiAlismo, re­
'os de sua terra. O mérito às grandes massas dratná� vestíndo-se de um fervor e
ia descoberta desta fonte tiea� e sua natureza .poéti-

.

de um profundo sentimento.
de ,inspiração, o assunto cu p':rmitiu que se libertas-

!
E inegável a sua infIuên­

'Juramente" nacional, deve- :'�e .:ada vez mais.
'

., da sôbre' os artistas que se
�e' a George Inness, cujo Raras vezes Inness pin- ' seguiram: Homer Martin,
tal.ent� iguala-se a muitos, cava direta:r;nente da natu-! A. H. Wyant, Charles H.
oaIsaglstas �a Europa. I reza. Passava dias num de-

. Da\Üs, J. Francis MürphY,
rara �v�har bem o va- terminado lugar, fazendo Henry Golden Dearth, John

lar artlstlco de George esboços, observando, toman- Twachtaman . e tantos ou­

Inness, devemos nos lem- do'notas e estudando a tros.
braI' que esta era a época

.
.

de 0111'0 'da paisagem na

Em'opa. e., que, portanto, �
concurrência era difícil. Na
Inglaterra, Gainsborough,
Turner e Constable produ­
ziam intensamente, enquan­
to na França havia artis,;
tas como Carot,. Rousseau,
Dia,>; e Millet. Relembrando
a tradiçilo de Breughel,
Ruysdael ·e· Hobbema, deu
Tnness a sua obra um to-
que mais humano, conse­

g'uindo uma aproximação
maior entre a obra e o pú­
'1lico. Na maioria dos qua­
dros ,desta époc� havia um

rsmantismo exagerado, mas
comprensível, numa época
em que os artistas 'procura-
vam ·se afirmar, saindo de
um mundo vazio e irreal.
George Inness nasceu no

(lia 1ó de maio de 1825, n'u­
ma fazenda . �e Newburgh,
no estado de ,.Nova York.
Quinto fi-lho de uma núme�
l'Osa família, foi o úhÍ.co a

rnanifestll.l' talento artísti­
'o. Começou., desde cêdo a

estudar .pintura com um

�x-altmo do pintor francês
Pàul Delal'ocne. Entretanto,'
'IS aulas tiveram pouca du- i o

raç-ão., O aluno logo demons-
"""",,,,,...._I-trou f'end'ênélas ·'pesS'Õc..ls ,""'''''''_'''''-''''

As leis que regulamentam
e disciplinam -seu exercí- SOCIEDA1{ES ANóNI-

A famosa roupa Imperial Extra, não é roupa

feita" mas sim roupa bem feita. Seus tecidos s"frem
um pré encollumento total antes da confecção, o que,
ao par de padronagens exclusivas, de seus 36 tama­

nhos diferentes e puro estilo íngles, asseguram plena
'satisfação aos,que a usam.

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores na ci­
dade.

HEMORROIDfS.·
-

Man..Zan "é o pomada qu.�IiViO;�.ia.·d6r••
• os prurido.sl causadas pelas h·éinorroides. Mon.Zon
acalmo e refresco, MAISiATÉ. Màn -.l,a·" 6,.ontiq6ptJco
�.uove para os lec,das. mortal para_OS baét6r1as., Por
15so,. Mo·n·Zon tombém pr!lvi.n. as infecções-. oulrol
':�"" ...ol84·.OQft'e"".... tés dovt;éftjor....i'dw:-,... ..........
Um produto De Witt. à vendo em.t6dos os farm6claa.

CDodjuvonte pà.o H.morroid..

Pomada, ManIan
AprOvado pela Oepto. Nacional de Saúd.•• sob n.77,

,

em 12./2/410" .._

Preguiça e fraqueza,
VANAiD.IOL

.

MOCAS DESANIMADAS t
HOMENS SEM ENERCIA,
N ..o é sua culpa! ,,'

.t. a fraqueza que o déix!l. c!lDsado. pálido. f:·.'.'�om moleza no corpo e olhos �eln brilho.
1A fraqueza atrasa a vida porque rouba

.

as forças para o trabalho.
VANAOIOL

'aumenta os g I o b u los .saoguiní'Qs e

,VITALIZA o sangucen(raquecido. E' ge gosto deliciú30 e pode
ser usaao em· teclas as ·idarlas. ,

Prefelto·ri! Mo�lclpal de 'palis.
P o R T A R I A N. 5

.(\ Prefeito Ml1lucipal de Florianópolis� no uso de
smas atribuições.

-

D .E T E R 1\1 I N A:
A suspensão de vencimentos de todos os professo­

H'S munidpais, não titulados, que nãó frequentarem o

C,!-JRSO DE APERFEIÇOAMENTO, durante o período
é�as atividades do mesmo.

Prefeitura Municipal de. Florianópolis, 9 de Janp.i­
de 1957.
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salario Min]mo Sema­
nal Garantido

.

�

Sua'apreciaçiQ nas priocipais
industrias da Gri-Bre·tanha

-

�

JUIZO DE DIREITO DA
4.a VARA DA COMARCA
DE FLORIANóPOLIS.

ciais e requerendo desde já do Orgão do Ministério Pú-:
o depoimento pessoal de blico e da Fazenda do Es­
quem contestar, sob pena tado, para todos" querendo,
de confesso, junta a esta os contestarem o pedido, no

documentos anexos. Dando prazo legal. Outrossim, ci­
a presente o valor de .... tem-se. por edital com o

Cr$ 2.100,00 para os efeitos prazo de trinta (30) dias,
fiscais. (P. Deferimento. os interessados incertos,
Florianópolis, 10 de [aneí- citação éssa que .deverâ
ro de 1.957. (Assinado) ser feita de conformidade
João Makowíecky. Rol de' com o art? 455 § lOdo Cod. '

testemunhas: José Alves de Proc. Civil. Custas af'í­
Carriço, Oficial da Re- nal. P.R.I. Florianópolis,
serva da Força Publica do 29 de janeiro de 1957. (As­
Estado, residente nesta ci- sinado) Eugenio Trom­
dade. Patrocinio Jeremias poswky Taulois Filho, Juiz
Ouriques, comerciarro, re- de Direito da 2a. Vara no

sidente também nesta cída- cargo de Juiz de Direito da
de. Em a dita petição, foi 4ft• Vara. E para que che­

proferido o seguinte des-' gue ao conhecimento de
pacho: R. Hoje. A. designe todos mandou expedir o

o Sr. Escrivão dia e hora, presente edital que será
com as intimações neces- afixado no lugar de, cos­
sárias. Em 14-1-57. (Assina- tume e publicado na forma'
do) Taulois Filno. SEN- da lei. Dado 81 passado nes-

TENÇA: VISTOS ETC. ta cidade de Florianópolis,
Julgo por' sentenças pre- ao 'prrmelro dia do,mês de
.sente justificação, em que F'évereiro do ano de mil
foi requerente FRANCIS- novecentos e cincoenta e

CO, PINHEIRO; � afiÍn, de sete. (1.957). Eu, VINICIUS
GONZAGA, Escrivão o su­

bscrevi. (Assinado) Eugê­
nio 'I'rornposwky Taulois
Filho, Juiz de Direito da
,2. a Vara em exercício na'
4.a Vara.

Edital de citação com o pra­
zo de trinta (30) dias.

O Doutor Eugenio 'I'rom­

poswky Taulois Filho, Juiz
de Direito da 2.a Vara no

cargo de Juiz de Direito da

por JOHN WALTON, do indústrias, vai de dois ter- � série de acôrdos, e aqUela'!': Um acôrdo digno de no-. 4.a Vara - Feitos da' Fa­
Congresso das Trades Uni- ços a quatro quintos das ho- do período de avlso-prêvio ta, esta categoria de síste- 'zenda Pública da Comarca
on Britânico, �ia B. N. S. raa ' se��nais 'Inorm�is, ou para o términ? �e um c�n- 'I mas de pagamento ga.rant'i- de Florianópolis, ,Capital
Londres, B. N. S. -, Se dos salários semanais com- trato: Na maioria das m-, do; refere-se aos -estivado- do 'f�stado de Santa Catarí-

um operário aparece em uns. dústrias, é de seté dias, em-I res I

que, ,durante a última na, na forma da lei, etc.
seu smprêgo para trabalhar A' maioria dos acordos bora nos trabalhos de enge-I guerra, passaram a ter, pela
_e verificar que, sem a me- são baseados numa simples n�aria .civil e de, constru-l prir�leira vez: direito à se- FAZ SABER aos que, o

nor culpa sua não tem nada média de tempo quer o ope- coes seja de �uas hor.as, o

I m�na gaI,-antJda.
De conf'or- presente edital de citação,

que fazer, ainda assim êle ,/u'io g.anh� ;'1)or !trabalho prazo, do aVIS,O terminado midade com o plano de 1947 com o prazo, de trtnta (80)
será pago? Em muitas .ín- ou por tempo. Na engenha- n-os' últimos momentos da I

dos estivadores, os que s� dias virem ou dele conhe­
dústnias na Grã-Bretan,ha, ria, por exemplo "os operá-: soxta-feira. Alguns contra- apresentarem para ,traba- cimento tiverem que, por
êle pode receber seu orde- rios têm quatro dias de tra-

-tos 'ressaltam que nada na lhar recebem ,ajuda de cus- parte de FRANCISCO P,I.,
naido inteiro ou, então, a balho garantidos em qual- cláusula da semana garanti- to, e, se se apresentarem NHEIRO na ação de Usoc�­
maior parte dêle. A prática quer pagamento semanal, o

da pode ser tomado 'como li- em onze turnos numasema- .pião, em qU,e r�querel! pe�
de pagamento de um salá- que ',lhes, permite ganhar, mite do direito legal do em- I, na, de' manhã e à tarde, de

I
ránt e este J.Ul�ZO, lhe ,f��

rio mínimo semanal garan- durante tal período, o equi- pregador, ou trabalhador, I scõrdo com a, idade, há um
I dirigiãa

a petição do .. t.eot,
tido esta amplamente difun- valente à média de seu tem-

de acabar, um contrato' de ! salário mínimo semanal ue- seguinte: Exmo. Sr. Dr.

dida desde o fim da guerra. po comum correspondente a .'
.

I gociado dentro da indústria. Juiz ele Direito da Quarta
39'-' serviço.. ,

1 FRANAntes de. 19 .: não eram 34 horas. 'Vara da Capital. �

muitos os operários possui- ;' Caso um .operárlo passe Cisco PINHEIRO, brasi-
dores de um sa_1ário mjnímo parte de uma semana em

A .famosa roupa Imperial Extra, não é roupa leiro, casado, residente e

semanal garant ido quando seu trabalho normal, que
'

ld 'f 'doml'cl'liado nesta, cidade,
,J feita" mas sim, roupa bem feíta, Seus tecí os so rem

para êles nliç -hevia . _Jràha- oercebe pode então 'estar 'um pré encolhrmento total antes da confecção, I) que, querendo promover neste
lho. Apenas algumàs indús-, acima do mínimo garanti- lusi d 36 t Jl'JI'ZO', uma Ação de U,soca-

ao par de padronagens exc usrvas, e seus "ama-tr ias, corno .as/,de moagem, 30; então, não se aplica o
nhos diferentes' e puro estilo íngles, asseguram plena pião, vem, por seu advoga-

de trigo, de ti·ànsporte' pú- aC,',ôr,'do., S,e, o que perc,eber" 'a-o Inf'ra assinado e procu-
,

- satisfação aos, que a miam.'
"

".: "

blico, de .ti-ansporte d�, es-, estiver abaixo, o emprega-
, Magazine Hoepeke, únicos distribuidores na ci- rador (Doc. na 1) Inscrito

trada e agncóhv possuíam dor então' terá .que encon-
I

[la Ordem dos Advogados
, ' dad& tacôrdos no genero.

'

trar o 'eqüilíbrio. Caso um do Brasil, Secção de San a

. EXTENSÃO 'DÁ 'jperário for temporàriamen- Catarina, sob nO 823, ex-

GARANTIA te mandado fazer outro 8er-, '
,

'
" pô]' e requerer o que s<:-

IH�jc, a lista d�. ipdústrias viço,<lue'nã? o s'eu, êle ge- Sem ondularos�cabelós,cómà"írao Joc�ey?... gue: _ I) possue o suph-
cujos acôrdos ou ordens es- ralmente não 'perde, mesmo _ _ cante: nesta, cidade .de
tatutárias estipulam um pa- que a média pára êsse ser-

-QUE TRÃPALHADA,VANlI.OA! -NÃO SE AFL"JA;' LEONOR!", Florianópolis,. um terreno

gamento ,semanal garantido viço seja normalmente infe- �RGE TELEFONOU DIZENDO TONI RESOLVE ÊSSE CASO: com a área de 500,.06"m:-
estende-s,e pelas, principais rior. QUE IREMOS AO JOCKEY. MEU VOU AJUD/:-LA A FAZER, EM

tros quádrados; com � am-
.

indústrias da Grã-Bretanha. A maioria dos acordos sô- CA�ELE1RElRO NiO tEM MAIS CASA, UMA PERMANENTE-CRE·
mus ,domini", contJ�ua e

Alguns ou todos os traba- bre a semana garantida es:
ME A FRIO,

pacifie-amente sem mter-

lhadores das minas de car- tipulam que o trabalhador rupção nem oposiçã?, p�r.
vão, ,dos laboratórios quimí- deve estar sempre disponí- "i seu antecessor, ha Illms

cos, nos tramportes, do aço, vel, -durante as hora;s' nor� �e�28 anos' \ (vinte e oito

das indústrias têxteis, eFl- mids de trabalho e :i>:ron-tG anos), ' � no qual acha-se

genharia, fabricação de me- a fazer qualquer outro� ser-, construida uma casa d.e
tal e agric,ultura estão pró- viço que lhe seja apresen- madeira, conforme cert�-
tegidos, de várias màneiras. tado. Alguns estlpulam, que dão da Prefeitura MU�ll-
Têm direito ao salário in-, a falta Ú um dia tira todos, dpal idesta ,.cida�,e (doc.
tegral de uma semana ou à )S direitos de, qualquer sa- 'a 2)' II) A refenda pos-.

n " .

duma proporçião fixada do lário garantido por semana.
.

-E' ASSIM: ENROLA-SE O �BE- se foi exercida pelo pai .0
salário ou à média de um Outros estabelecel!l uma re-, LO COM O GIRO-ONDULADOR. St�plicante (Liberato PI-

determinado número de ho- dução proporcional na ga- NÃO TEM MAIS ELÁSTICO, PARA �heiro) de 1.928 até,13 de

rantia por causa- da falta. FECHA'-LO. COMPRIME,SE Ã HAS-
outubro de 1.934, quando

TE PLÁSTICA. APLICA-SE DEPOIS 4 t' taNa indústria de sapatos, A LOÇÃO ONDULADORA TONI... faleceu, e de 1.93 a e es

garantia de três quartos do TRATE DA CASA, ENQUANTO O data vem o Suplicante �xer-
salário semanal não se apli- CABELO QNDULA. 1- cend-o <t. posse em contlnua-

'ca "com respeito' aó, tempo ção a seu Jlai, bem �omo.

perdido _ pelç operátio so� verr, pagando a PrefeItura

sua própria responsabilidá� -EM CASA I COM TONI, PERMANENTE- Municipal os impo�tos de-

dé, por d-oença ou qualqúer {bl CREME A, FRIO. E' CÔMODO, ECONÔMI-
vSdos', III) O re!er.ldo te:--QUE MARAVILHOSO CO E PERMITE SUAVE 'E NATURAL ON· t d

outra causa, e a semana
PENTE_ADq LEONOR! DULAéÃo: PRÓPRíA PARA 'QUALQUER reno. tem, as se·gum es_ h

30b garantia será reduzida ONDE O FÊZ'l PENTEADO�" 'men�ões e confrontaçoes:,
�oJ_'respor�dentemellte". I .

Largura de frente a? Sul,
�/ com 10,00 metros, a ru�

General Vieira - da Rosa,

Larl':ura de Fundos ao Nor­

te, �om 10,00 metros, e�­
tremando com quem de dI­

reito; a Leste com 50,00

:netros de frente a fundos�
extremando com terras de '

Hortência do Livramento
Aduci e a Oeste, com 50,QO
metros de frente a fundos,

extrc"nando com terras ,de
,

João Manoel Barbosa, tu­
do conforme planta anexa

(-doc. nO 3); IV) :N'ão pos­

suindo o Súplicante titulos
sobre o aludido imóvel,
quer adquirir o domínio do
mésmo com fundamenta
nos artigos 550 e 552 do

Código e Lei nO 2.437 de 7

de março ,de 1.955 e na abn­

formidade dos artigos 454 e

seguintes do Código de Pro­
cesso Civil: Assim, pede e

requer a V. Excia., se dig­
ne ouvir as testemunhas
adiante

_,

arroladas "é-' que
comparecerão em Juizo, in­
dependentemente, de inti­

mação, sendo feita a just-i­
ficação "ab' initio", e, jul­
gada esta se proceda na

conformidade 'dos artigos
,,' da Lei Procesual acima re-

que produza' os seus dev�
dos é legais efeitos. Expe­
ça-se mandado de citação
aos confinantes do imóvel
em questão, bem como ao

Diretor do serviço' do Pa­
trtmonío da União e ao Dr.
4.11, Promotor Público" na

qualidade de representante Vinicius Gonzaga

Confere com o original.
O -Escrtvão

um pequeno 'espaço
.instala,ndo à fomos.
máquina de fazer

pipocas

raso

O impulso para. a obten�

ção dêsses acordos para um

,Jalário sema'nal glarantidd,
foi dMo quando as ordens
Ide trabalho essencial foram
abolidas depois d� guerra.
Durante as hostilidades, es­

tas ordens limitavam o di­
reito do empregador de
cancelar os contratos e a Ii­
berda,de. do operário de

abandonar o emprêgo. Ga­
r;ntiram também aos b'aba­
lhadores por hora a rece­

ber seu salário por, uma se­

mana normal sempre �ue
'Pudessem fazer o próprio,
trabalho /ou então outro.
Tar�feÍl?os estão garantido�
com um mfuimo de horas

aplicáveis a seu trabálho
em qualquer 'dia que se apre_
sentarem sem serem necessi­
tados.

Veja só que coisa fantástica!
Com aperiás Cr$l,OO de milho voc@

pode fazer Cr $ 20;00 de pipocas, E a '

freguesia chega, elÇpontâneamente, pl'êsa
pélos olhos .•• pelo olfato. �ick-Pock í
sensacional.' Faz pipocas e ..• luéros.
Otima, para bares, cafés, confeitarias.
parques, logradouros públicos, etc. Peça
prospectos, Vendas a' prestações.

São características com­

LlllS na maioria dos acordos
e fatos de homens e mulhe­
res possuírem d i r e i t os

iguais, e o de, não haver

periodo de experiencia. Al­
guns incluem penalidades
para os retardários habi­

tuais ou absenteísmo e fal­

taG 10 trabalho sem uma

justificação durante um pe-
'dodo debªrminado antyrior
a qualquer reclamação pa­
ra a aplicação da ·garantia.
Quando há uma greve, a'

'maioria dos sistemas sôbre
t'd

_ I
pa'gamento glaran 1 os 'sao

'nulado's �ela junta, ainda

, que p;ira isso s'e torne neces­

,ál:io um periódo' de aviso

prévio. Em ce'rtas ,indús';
trias, como à da cerâmica,
o sistema é abandonado

quando o trabalho é inter­

r'Ompido indiretamente por
uma greve, um disídio ou

boicoite. Escassez de com­

bustível, de energia ou de

matéria-prima e paralizaç'ão
de fábrica ,ou maquinaria
sã�( outras circunstâncias
"que permitem ao e!llprega­
dor a suspensão da garat,l�"
tia. Entretanto, não se esti­

pulou 'um limite sôbre a

continuidade dos pagamen­
tos garantidos durante os

prolongados periodos de tra­
baiho reduzido durante se-

�

manas sucessivas, quando
não se aplicam nenhuma
destas cláusulas.

Cia. LILLA de Máqu{laas' INDÚSTRIA e COMÉRCIO
, Fundada em 1918

"

RUA PIRATINiNGA, 1()37 • Cx. P. 230 - S. PAULO
OFICINAS E FUNDiÇÃO EM GUARULHOS - S! PAULO
TF.MOSTAIIIBf:M: Torradores e moinhos para café.
,Eng;enhos p"ra cana. Máquinas de picar carne para
Indu"tl'las e açoug' 'e';, Motores elétrico. e outrasmi-'
quinas para fins comerciais, industriai.; e agrícola�

,

Antes das ordens de tra­

balho essencial terem sido

canceladas, o Ministério do
Trabalho "bt'itânico sugeriu
que ambos os lados da in­
dústria: deveriam examina-

S.,ciedad� dos Atiradores'
de Florianópolis
Avenida Mauro Ramc3 nO 216

CARNAVAL DE 1.957
. FEVÊREIRO

GRITu DE CARNAVAL
In ício às 22 horas

• A rc:iêrva de' mesas, para os

,com I') econemo, a C�$ 50,00
MARÇO

Dia 2 - BAILE DE
.

CARNAVAL
Inícil) às 22 horas

Dia 4 - BAILE DE CARNAV,:�L

las, 'tençlo em vista a éohser­

vaçfío de suas caractérísti-
réas mais út�is. Como conse­

quênc,iô\! começaram-'se as

negociaçÕes em muitas in­
dú.strias, obedecendo-se vá­
rios acordos que estipula­
vam o �alário semanal ga­
rantido. Da mesma maneira
em algl1�as indú�trias, su-_

bordinadas a um conselho·
de ajljste de salários, tqma­
ram-se medidas para paga­
mentos garantidos.
DIREITOS IGUAIS PARA
HOMENS E MULHERES

ONDULAÇÃO
PERMANENTE
EM CASA

Dia 9

associados,
Agora, mais fódl com os

GIR O - Ondu/ac/oresvendidas no Brasil'

,

',(PlAS TI éos· SEM ElASTI CÓ�

Início às 22' horas

Missà 7° dia
CONVITE

A reSf'rva de 'mêsas, para os associados,
com l' economo, para um baile, � .

Cr$ 150,00, e, para os dois bailes, .

C>$ 250,00.
O cO'lvite ingrésso individual,' para os

conVIdados dos associados, sem direito
à mêsa, para um dos bailes, Cr$ 200,00, e
para os dois bailes, . Cr$ 300,00, com o

Diretor SoCial - sr. Fiorisbe1.o Silva.

.feridos, sendo, citados os

conJuges dos confrontan­
Vva. Maria Bürhele convida s�us parentes e pes- tes, o Dr. Promotor Públi­

sôas am�ga,> para assistirem à
,
missa de tI.o Dia' que co e o Domínio da União,

!:1anda rezar por aima de sua filha ORLANDINA DE
para, após, os trâmites le�

FAULA BüCHELE na 5a feira dia 14; às 7 horas no AI- gais, ser, data venia, jul­
tal' de NosiSa Senhora de Fátima na Matriz dó Estreito. gada procedente a presen-

� iodos que- cOlnparecerem a êste áto de fé cristã" .

te ação, poderido o Supli-
can'te adquirir o necessárÍo I'-...--------�---------------­

titulo pára a trãnscriçiQ,no·
Registro de Imóveis. Pro­
testando por todos os meios
de provas etn direito per­

R. : mitidos, -vistorias; teste­
..

\ núinhâs, aocú1tlerrto,s,� 'peri-

Embora os ac'ordos va­

riem de indústria para ip,­
dústria, geralmente c.ompre­
endem capítulos como a ex­

tensão da garantia, a ma­

n'1ira pela qual o pagamen­
to é calculado e as condi­

ções em que é pago. A ga�
rantia pode 'ser um mínimo
total de trabalho-por deter�
mina,do númerol de dias,
turnos ou horas, ou

'

uma

o salário e

hl-aiorià\ '-das

.'Vende-se
UM ACôRDO,DIGNO DE

N O TAl'
Outra característica da

orde,m de trabalho essencial
ga,ranti.

Dr. Osny Lisboa
Cirurgião-Dentista (}a a partir das 18 horas.

Consultório - Rua Vida)
Atende diariamente no Ra:nos 19.

' .

"perildo 'da manhã 'e 2a 4a e ,GolL
;V;ende.-:s,e l.un'�rrio.cking . Jlor: preço

.

Guimarães. 12 - teJefon'e
ocasião.

,,.'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Noticía-se, em Washington

Qu,e os Estados Unidos

.convidaram a Polônia a en­

viar delegados àquela capi­

tal, a fim de tratar da aqui­

sicão de excedentes agríco­

la� norte-americanos.
. -000-

Nóva Iorque
O ';Herald Tribune" põe

em destaque a notícia da

, próx:ima viagem de Richard

Nixon à Costa do Ouro, por

ocasião das festas da inde­

ven,dência politicá dêsse

país.

1'0 qUE' lhe foi concedido.
-000-

Revela-se, em Washington
Que o Brasil adquiriu ..

363 toneladas de leite em

pó do \govêrno americano,
a fim de ser utilizado no

programa de merenda esco­

lar nas' cidade brasileirãs.
-000-

A "Escola de Noivos", que
funciona em Nova Iorque,
oferecerá, êste ano, um prê­
mio de viagem ao Rio de Ja­

neiro a seus dois melhores
alunos, comprometidos para

-000- casar.
o'

Em visita não-oficial
.

-000-
Chegou aos Estados Un�-, '

Em Londres
dos Paul Henry. Spaak, �l-I Falando na Câmara dos
nistlOo do Exterior da' Be1- Comuns, Duncan Sandys,

ministro da defêsa da Grã-

I Bretanha, declarou que as

suas conversações, em Was­
hington, assinalaram amplo
acôrdo anglo-americano.'

-000-
O Ministro do Exterior

do Ja,pão'
Deqlarou, no Parlamen­

to, ser prematuro conside­
rar o restabelecimento das

relações diplomáticas com a

China Comunista.
"'---000-

França e Grã-Bretanha
Pediram ao secretário ge­

ral da ONU que inicie nego­

ciações tendentes a um acõr
do provisório com o Egito,
a'fim de ser permitida a na­

vagação pelo Canal de Suez.

gica.
-000-

Foi qualificada
Em Washington, com "re­

presália ,propagandista", a'

decisão do govêrno de Mos­

cou, ao expulsar dali dois

adidos milita.toes navais ame-

------
-------------------

ricanos.
�000-

O pl'incípe Adbul Illah,
herdeiro do trono do Iraque,
declarou à imprensa que o

comunismo constitui .sêrta
ameaça à -Paz e à estabili­

dade do Oriente Médio. .

-000-

Vai ser posto a funcionar

Em Chicago, um novo sis­

tema de produção de ener­

gia elétrica, mediante o em­

prêgo de eombustfveis nu­

cleares. Trata-se dó Reator
Experimental de A'gua Fer­

vente.

11

sem' emendas ou colços fobr.ltudos
com o melher aço para ferramentas.

. \

Devido ao seu mêtodo de fabricação.

inteiriça. os enxadões ACESITA ,não possuem

emendas ou calços tendo o seu olhal obtido

por vasamento perfeito. exatamente centrado em

relação à lâmina e' ao cabo. Super-resistentes,
com uma" tenacidade de aço tratado pelo

sistema de, (drop Corge) e temperado em óleo,

o enxadão ACESITA é. o melhor'
, .

"cavador" e companheiro que V. pode

arranjar para a sua lavoura.

• Os enxaâõe« ÁCESITA,
antes de serem enfrê­

gues ao mercado con­

sumidor, são testados
em teboratõríos-« oo�,

pos de prova. Só-depoi�
recebem. o nome ACE­
SITA, o máximo de

. garantia.
.

í

ESP-EC IAIS ITAUiRA

/

N. 18) ROMANCE SECRETO DA ASTRONOMIA
TRATADO MENOR. DO ANO VERTENTE

�;falf!J �'�".I'" ...-�,.,' ;- .' r.'1>:<:�:!':í,-;:.B:llU�,:, ... ,_ll "".,:o! .,._ti'
A Seixas Netto

O ANO VE�iTENTE APOCÂTASTICO
'

Uma especie de Ano Vertente que será bastante útil

ás pesquizas históricas da Astronomia é o Ano Verten­

te Apocatástíco. Esse Ano Vertente, era, 'cre-se, bastan­
te conhecido pelos astrônomos- astrólogos de idade re­

mota e servia; certamente, para marcar o Ano Catas­

trófico Planetário' Essa catastrofe planetária, por

certo, apresentaria estreita relação com a vida em nos­

BO planeta. O Ano Vertente. Apocatástico era considera­
do válido sôbre os 6 planetas conhecidos á época: ou
sejam de Mercúrio a Saturno, visiveis á vista desarma-·

c a ..Isto não ímpedu-ia sua 'validade, embora seccional
-000- do s lsterna, de 'vez que haveria, por certo, extrapolação

Foi nomeado 'j.osep)l W. {'E' tolerância nos calcules, para evitar a rigidez tão

Baker maléfica aos têrrnos da matemática aplicada á mecâni-

Para dirigir o Comitê de .ra planetaria ou ao infinito. Atualmente, as datas dêsse

Ciências e Engenharia, do Ano Vertente devem ser revistas para 9 astros, com

'Programa de 'Contactos Pes- margem de tolerancia, por extrapolação, para mais tres

, soais, que funciona em co- planetas trans-plutouianos -,
• operação com o Serviço de O Ano Vertente Apocatástico marca-se pelo fato

Intormações dos Estados especial de. estarem, no instante do começo do ano, e

Unidos. '....,.__ ...__.,...�....,..,.., lia final dêle, os planetas todos do mesmo ladrr'do Sol e

-000- �ia-'�e_;n:;a "linh:l-'yetor ligando-os ao, ãstro central. Esta

Longa conferên!!ia ""osição especial dos planetas, causaria uma certa e pe-

Tiveram em Washington o r igosa fase momentanea de d'esequilibrio das órbitas

ministro do Exterior do Lí- planetárias, resultando, ao mesmo tempo, à queda dos

lbano, Charles Malik, e o t ixos dos planetas para um ângulo critico ou catâstrofico,
, rei Saud da Arábia Saudi- principalm�nte dos planetas extra-jupiterianos, de vez

ta, versando especialmente que Jupitex é o. ponto de equilibrio do. máximo das áreas

.sôbre a aplicação da "Dou- do sistema planetai io solar. O Ano Vertente Apocatâs­
trina Eisenhower" ao Orien- t ico corrente é aquele em que se desequilibraram os pla-

te Médio. c:etas, todos êles hoje com amostras de que foram viti-

-,-000- rras de um desequilíbrio orbital e de eixo.

Mais de ,três milhões Não sabemos, nem p(�demos identifícar "em que
'"

De pessoas fugiram da j.onto do Ano Vertei.te Apocatást.ico em jCurso estamos.

zona comunista da Alema- 'I'alvez estejamos ainda no início ou talvez estejamos no

nha para o Ocidente, desde Lnal do mesmo e ás proximidades de nova catástrofe e

o término da Segunda Guer- início de novo ano e 'nova ordem mecânica para o siste­

ra Mundial, afirmaram ca- ma. Sabemos, simplesmente, que estamos .correndn um

tegoi-izados funcionários do Ano Vertente Apocatâstico,
govêrno de Bonn. Qual o periodo em anos terrestres solares, de um

-000- Ano Vertente Apocat.âstico ?
" '

O Departamento de Estado Isto, em media, pode ser dito que é igual a 24.412

Dos Estados Unidos ad- anos, para os planetas .até Saturno. Em cada 24.412 anos,

vertiu que nová remessa de Mercur ío, Venus, Terra, Marte, Jupiter e Saturno, es­

armas para o Egito será tarão do mesmo la'dc do Sol, todos sôbre um único raio

considerada '\Pelos Estaldos vetor ligando-os ao centro solar, Nesse momento catas­

Unidos como violação da trufes abalarão os astros interiores. A Terra talvez vol­

Resolução da Assembléia te a uma posição sobre- a orbita igual a zero, ou talvez

Geral da ONU, aprovada a quede seu eixo a 90 graus, Para todos os 9 astros, o

2 de novembro ultimo. periodo do Ano Vertente Apocatástico integral será da

-000- ordem de 100.000 a.ios, em media.

Escritores e poetas E'ste um. tipo de Ano Vertente útil a Astronomia e

húngaros á historia Cosmica.

Expressaram seu reconhe- Uma formula geral permite achar, com aproxima- Na '�colha dos tecidos da mais alta qualidade,
cimento aos ,povo,,, latino- .cão o periodo, em Anos Terrestres solares, o Ano Verten- no corte Impecável, moderno e distinto e na garantia

americanos, pelo decidido te Apocatástico. Agora. o mais Importante é saber se a de um produto bem acabado, está a base da escelén-

apôio dado à causa da li- �ormula geral coi-responde a realidade. E não temos da das r-oupas bem feitas Imperial Extra.

herdade na Hungria. historiá cosmica, tão dilatada para semelhante pro:va., O l\Iagazi�e Hoepcke é exclusivo distribuidor

-000- Existe, verdadeirarr.tnte, o Ano Vertente Apocatástico, em nossa cidade deste famoso rod t

mé�d�;:��:::�O::to��; I
",., ainda não id,ntificado .no ,"u com,ço ou fim

Qu-ero-se'ne-a oP o"mO'-I·CI-II-O'
,das importações americanas'

A industrIa de roupas feitas é uma das prfnci- -

em 1956 se elevou a 12 bl'- I. pais nos paizes adiantados da Europa e Estados O d' d d
,.

,

.

,s pe 1 os eVOTn ser encaminhados ao Posto 5, pró-

lho-,es e 561 ml'lho-es de dOia-I
Unidos. Xlmo a Esc I d A d',

o a e pren rzes Marinheiros ou pelo tele-

res.
A roupa Imperial Extra é produto da principal rone 6209.

industria do genero em nosso paiz.
, -000- '

Estas famosas roupas bem feitas, podem ser ado
Argentina, Holanda, França

-�-_._-�-_.....
'

---

E Venezuela apl�esenta-! q:...iridas facilmente pelo Crediário do Magazine Hoe-"

C
. A

E
A'

I pcke.
ra,m ao omlt,e conomlCO l
da ' Assembléia Geral das J

-------'---------- - - - '------

Nações Unidas um projeto, CURSO �NTONIETA DE BARROS
de resolução, destinado a

'

Externato fundado em 1922

eliminar a taxação duplà Matrícl,la: de 1� a 17 do corrente para os que já
sôbl'e QS investimentos es- sAo alunos.
trangeiros. I De Í7 a 20, para os novos.

-000-

�:::��;!:'o:�:l;::=t�:�i: Casa residencial com· garage
visitar a China nacionalis- Aluga-se uma ótima casa residêncial com gal'age,

ta" declarou ter ficado pro- Quarto para emprega,da, ins1:alações sanitarias, etc.

fundamente impressionado Sito à rua Anto:1io Matos Arêas, 359 - ESTREITO

com o progresso da
'

Ilha
'

. - óLimo Eairro. ,

Formosa, cujo govêrno em- 'j Informações conl Lauro Lopes a Travessa Argen-
. ,pregqu sàbiameilfe o cUnhei- nra. nO 10 Olf pelo "t·c!efone 23-48.
,1,.\ i:; - . ,-" " ' '�

CIA.

'A'GRADECI'MENTO

,"",fLUXO oi: SEDATINA
",�- "� 'f' '"', ,_- 4 :

r
.

,.' Alivia u colicaa uterioll
.,'

I •
. .j, � at&o- li. se.. cÓmponentel Anlllre- ,

.J . AvI.! ' IlDa - Bel&doua - PIacldl& • Hama- I

meUS. a JlLUX�NmNA-.I1Yla pron. '1

tamenw u', coHcas uterlÍlu; Oombate aa

1lre&uIar1dad� du fllDç6N perlocilcas ,!
das' senhoras.

• calIIIaDte e recul&dor li....
'

tua�.

EDITAL DE C9NVOCAÇAO
De ordem do sr, p·fesidente em exercício, convoco

os senhores associados -pti,ra uma assembléia, que se rea­

lizará no próximo sába'àç" dia 16, às 15 horas, na rua

Trajano nO 12, sala, 1�; afim de tratar dos seguintes
assuntos :

1.0 - Eleição oa Diretoria;
-

2.° '-- Reforma dos Estatutos
3.°,- Aulas de inglês.

',Caso não haja "quorum" para a primeira reumao,

rica, desde já, convocada outra meia hora após e que se

: ealizará com qualquer número de sóéios.
Ploriatrópolte, 12 de' fevereiro de 1957.

Prif. José Agostinho da Silva
�secretário em exercício.

Prefeit.Dr� MoolclP81 de fpolis.
P o ti T A R I A 'N. 5

(l Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso de
�ua.., atribuições. '

D E T E R M I N A:
A suspensão de vencimentos de todos os professo­

i es municipais, não, titulados, que não frequentarem o

ÇURSO DE APERFEIÇOAMENTO, durante o período
das atividades do mesmo.

. Prefeitura Municipal de F.lorianópolis, 9 de Janeí-
10 de 1957.

'

OSMAR CUNHA
Prefeito

.-....

- Emanoel Paulo Peluso e Snra. agradecem a todos
"s parentes e pessoas de suàs relações as felicitações
,:nviadas pelas suas 'Bodas de Prata.

CASA
Médico, peq. família, 2 filhos maiores, procura alu­

c/ 3 -dormitórios. Oferta à' Dr.' S. Hoffmann,
j ,4"25; Óll Hotel Lux.

Colunas de cilDento,
,

-
. I

afinado :
i

Para cercas, parreiras, caramanchão étc. - Posto
5 próximo a ,Escola de, Aprendizes Marinheiros - Fone'
t�209.

Representação
Firma do Rio, aceita representação de secos e mo­

�hados, e, pl'incip�lmente de salgados. Cartas para
CARNEIRO - Rua Costa Bastos, 556 - apt; 201 - S
q:'ereza .-'-c. D. FedeI,-}; �

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�ali'�'��I��!'���' ."�'�.��T��U�_�����!�'!!. _��.J�!rp�!��� 'va iram·��
do, no município de Píratu- ro: .Leepold». Eíteílweim. 2.0 Como ccadnr oficial do díre ram-ss ouvir ainda, os se

r. " ' .

. ba, a grande C�nvenção Mu- 'I'esouren-o: Guilherme Pt) tório foi â"clamád"9 pelos' se nhores Fioravante Massoli

�
.

Cidade 'do, Salvador, 13 (U. P.) -,'-o N OV� espetacular fuga;:
níeípal Pessedista, para a lettn.: MEl\ffiROS: Magnus' nhores convencionais ° Dr ni frefeit.o de Concórdia, Dr d

.
'. <, ..

reorganização do .' Díreteelo Leopoldo Kerber _ Ernesto' Rubens 'Cordova, eminente Hilar10 Zortéa e o Dr. Ru e presos registrou-se naPenitenciaria do Es tado da Bahia. Nada"
Municipal. Os' trabalhos do Poletto _ Liboindo Lopes. Du-: proeer pesssdísta, residente bens Csrdova, todos fiS ora- menos que d,ezessete 'presi,dia!ios fugiram pe lo esgoto, que se ach,a- ��grande conclave, que teve arte _ Pedro Wiltemundo na séde da comarca. Antes dores enalteceram o brilhan-, .

-'
. ,

lugar nos amplos' salões do Ghelen - Generoso José de i de .encerrar os trabalhos tísmo da convencão e conci va aberto ha tempos; e ate agora, so quatro' foram recapturadós. �
cinema local, foram presidi- Oliveira _ Albino Ziliotto _I usou da palavra o Deputado taramaoacorrelfgfnnártns de

� �dos pelo Deputado Es,tivalet . Albino EmjHo Senger _ The.l Estivalet Pires, que em brt- Píratuba a unidos partirem Entr� OS fugitivos figura� varios que haviam participado da outra
.Pfres que para tal fim, fôra baldo Schaefer·- Carlos Kap' lhante m-ação, congratulou, .para o próximo prélio eleito- evasao, alzuns meses atraso

.

.'

.

d�signado pelo 'Diretorio Re- pes Filho - Leopoldo Silvei I se com os convencionais, pelo r'al de 12 de Maio
.

próximo o-

gtonal do �stado. 'Além (lo ra dOI!, Santos _ Eugenio. êxito da Convenção Munici. Às vinte horas, em 'meio a:
..........................v.......·.-,;.�...·.·-......;...·.·.·.·u�............._·__....................................'V".J'YV'_.h"V'Q·.... ·f"o,_J"-�.........

:.�:�tr�os �uo�:�nf�p��rre!� �oo:r�en:e�tonioT�:�;�iO ���I ::!'v:ul�e�e:i�:::od:o����:�� !��I�tv�br:�::n�i:iCJo��e'�� O'pre'end·ldo Co-nlrabando de- 'Ilrmas'�,PU'atuba, registramos a pre- checo das Santos _ Rodolfo de pensamento dos. com,pa I ção Pessedísta de Píratuba.

senç� .

naquela magna con· Ra:yzer _ Domingos Sa.11t10 _ '. '-...
-

,

O

.'

' •

vençan .dos senhóreS Fíéra Dante nalfovo _ Hanríque Q erem de d·
.

vante
..

Massolini,
. Pr.efeito .Guilherme ,Wayhs _ Erny U scansa:) no omlngo CURITIBA, 13 (UP), - mas foi descoberto no Para- cana. Esse material entrou
.

� . �
, .' Grande contrabandn . de ar- ná, compreendendo não 1",0',' via Foz do Iguaçu, vlndn çie

Municípal de Concérdía, 'Dr. Matte _ Antonio Bitencourt
-

-

Hílarto Zortéa suplente de
o

� ......
SÃO PAULO, 13 (UP)

..
, I de revolveres 'e pistolas, coo,

Território Paraguaio, ígno-

deputado á Assémbléia Le-
Os díratores de-siNdicato dos .• _ .' .

mo até armas automaticas rando-se ainda qual é ra o

gislativa da Estado e do Dr
cotnereíáríos

.

estiveram em lellao,de whisky >1 �bricação norte-ameri' 'seu destino.
'

.

Rubens Cordova, advogado
. visita ao prefeito da oapítal I

----

nos .audltortos da comarca
bandeirante, solicitando-lhe FORTALEZA, '-13 (UP) -. ASILO' J: GARANTIAS DE VIDA

'

de Capinzal. Dando início aos
qua vete a lei da Câinail'a A._al��n�e.gá da capítal Cea-,

. 1;; .

'.
.

trabalhos da' reunião, assu-
-

M?l;icipal, destinada' a P3f: rense iniciara hoje um gran-! �.
'

míu a presídêncía o 4eputa-

\
mítír a abertura dos, empó- de 'leilão dewhisky, num to" MACEIÓ. 13 (UP) - o pre- instruções ao qu'arto exérci-

do Estívalet Pires, tendo' eon
' nos aos d?!l1��gOs. Fnzaram tal de Cerca de nove mil gar- sídante da' asszmbléta esta i to e ao comandante do vígé-

vídado para constítuírem li
os comerciarros que. quere!ll rafas, tudo mercadoría d-3 dual .al.a'50�no recebe.u um simo batalhão,' para que con-

mesa diretora dos trabalhos
..... descansar aos domingos Q contrabando apreendida. O • i cedam asilo e garantia� de

os senhores Fioravante Mas.. Quinta-Feira, 14 de Fevere�rJ) de' 1957
sr. Toledo Piza prometeu n-Ileilão deverá prolongar-se telegram;l. do, mintstro da vida, 'aos deputados que se

solíní -Prefeito de Ceneõrdía, ---::---' ""7" �_t_e_n�d-'e'-r_a_o__:_p_e_d_id�b'-.-L-__ �
Dor três dias. I guerra, -ínrormando ter dado julgarem ameaçados.

Dr. Hilario Zor,téa, Dr. Ru- ....-,,-• .............,.................r····· - ,.;-;;---.
.

hens Cordova, Leo,ppIdo K·) . B ·U· S' C A' _- P-
-

·E'- S" .�. inédito:Freitag, Presidente ,de hon. .

ra do Diretório Municipal e A
.

. � ••'t .. • -Imprensa�governis· .� .I!!'" '-
,

,

�e!���id:���anÓ�;aê���r��c��' �e!�e.'�!: t��:!��.�a�.Õ� � � I �II[IU 'O� ri��-� 811der .. Após explicar o dep�uta' vezo de armar sIlOgls- ..

�
-

do EstivaJet Pires, os objeti
voS" do conclave, deu 'início

11'10S com premissas que -

nos'
_ atribui, mas que�. '

-

aus. tl'abalhfis 'da Convenção �
Municipal, ,li qual' deconeu

nossas nun�� foram.. ..
No caso, Ja exaustl'vO, .. .

.

em. ambiente! de grande cor- dos saldos orçamentá-' Curitiba, 13 (V. Á.) - cumpria pena de 13 anos,
d!alidade. Procedida a vo'ta-,"< rJ·o.s 'de, 1956, veI'o' A GA- Q tI' t l' f I

_

Ih d
Cospe acu a,r e. lU e Igente u· por fa�sificaçâ'o de documell

çao para a ,esco a Oll novos ZETA-de' ontem com, :.\
I

melDjbl'os do Diretório

Muni-Il noticia de que negamQS
ga IOgl;OU o pres,idiário Ger-

.
tos do Presidio de Piraqua.

cipal de Pil'atuba, constatou fé aos números oficiais. ',san, Messias
.

da' Costa, que' ra.
,.

se t�l'em - sido eleitos, por Não.é ver.dade. Todos
unanimidade os· seguintes'

� quantos nos leram sa­
correligionários.: PRESIDEN-I'I bEm que não é verdade.
'TE DE HONRA: Leopoldo Ko

I' �
. O que negamos foi a

Fre:itag .. PRE�IDENTE: Ar-

�
poss,ibHidade de ..,um

��I:sid�:t.e�rei��!;ia�: J:�:b �
alard�ado �UPER�VIT) )

B d 2 Õ V' P ·d'· t
na exçcuçao orçamen- �

en e�.. Ice. reSI �n e: táriá qué arrecadou ...

�Va�en�lm Kopp Fllb.o. 1. . Se- �- Cr$ 1.096.000.000,00 e

c�etar�o: Eduar�o Bento Osn � dispendeu Cr$ .,.: .....
rIO. 2. SecretarIo: Adolfo AI- � 1.166.000.000;00.

'OI·SS I
.

do' �I
saPa;;n�rues1t�m;!s:��� �

. 0, VL ::�"':;�."i;;:s�é�;f.:!"'�:; !
Dublin, 13 (U. P.) - O apenas de números o,fi- �

presidente Sean .T. O'Kelly cialmente citados pelo )
determinou a dissolução do goy.ernador e ratificados /

pela Secl't,�,uia. da Fa- �,Parlamento da Irlandia. co- zeuda. �
mo prelúdio à convocação Os . que nos acusam ..

,

de. e:eições gerais. dessa,.INFÀMIA é que, ' ..

A d l"h
-

t' 4 até hoje, não querem '.
:.J erasao �ar :u a

..
, "discutir esses números. .�.'te do primeIro. IT\l- ',' *

� ,n Costello, deven� ',' ;,
'\lo fQS eleIções gerais serem E por que? Porque êles .;
reali'i:adas a 5 de março en.· � são oficiais!" Contestá. �
Itran te. Nessas ,eleições, . é .. los será contestar o go-

"

/

. cerLo que o sr. EamQn de Va� I" vernador. Confirmá�los, <
� será confirmar'nos! Dai ..

lera, qüe �stá com 74 anos

(�
o ENCHE-LINGUIÇA .....

de idade, procure obter no- ,ao largo das cifras, na �
vamente o cont�'ole do Par- comodidade dos désafo- ..

1 'res fáceis.'· ..
himento.

UM

/

, t) Clube de Cinema de Florianópolis, que' ao làdo
.. J

....
�

do Cine-Clube, vem dando, conta do gr!ande recado a

que se
.

propôs �m seus estatutos, acaba de gal,gar um

deg'rau de cristal em sua e'scala para ci�a. E isto de- .

vemos à expnnta.neidade' de Jorge Daux" que à testa

dos Estabelecimentos José Daux Sociedade Anônima,
- ./

teve ,gi':sto como.êste, de entregar, mensalmente, a re-

lação de filmes a serem exibidos e_m seus cinemas,'

para que o Clube de Oinema escôlh� uma' películaj que
será f.xibida á seus sócios, num dos confortáveis cine·

mas da.quela emprêsa. ,

Este domingO' que passüu tivemos a concretização
dessa idéia magnífica, que nos' proporcionou a exibi­

çã!). de umo bela película inglêsa, dirigida): pelo mestre

David Lean.
.

"Sem Bal11'eiras no Céu" 'êont� uma'história hu'

mana, dos pn�tos que provaram pela pdrneira vez os

jatos" trans,pondâ a barreira do som� ,

O desenvolvimento do. filme, extraído de uma his·

tória de Terence Rattigan, c'enal'iza'do pelo autor,
traz aquela marca inconfundível dos bons filmes inglê-:

.

ses, onde na:d� é fo·rçádo e as coisa_� acontecem dentro,

de uma atrnnsfera nunca distorcida pa·fla agradar o pú·
blico. E' o caso de dizer que se ° persona,ge!ll( central ti­

ver, que mOi'rer, não há 'ÉscapatÓria, e -teremos uma

viúva a ·mais que, por sua vez, não se casara nova"
,

' � '.'

mente,
Da.vid Lean é um 'diretm e� cuja ficha técnica po'

d'ernfis destacar GrandEs Esperanças, Desencanto, que

é uma obra pr:iJ:na do. cinem� mundial, com"a im�e. (
cável Celia Johnson, Ohvell TWISt e Quando o Coral}ao

Floresce, onde a nossà Catherjn� He:pburn lembra que

ainda:"ê uma grande artista;' dandO' um ve.rdadeiro

show .de como, re.presentar. ,
' . ,

Graças:a :iniçiativas: çomo. a de nosso' amigo Jor­

ge Daux, é possível formar-se em nossa Capital a men·

taiidade. ideal para '0 desenvolvimento de um clima de

\El.studo do bom cinema, do cimena. qu,e· p"ermanecm:á
sempre porque é um repositório de al;te t!l:lvez dos

I . • .

maiores, tal o seu pode'r, a sua' penetraÇão,' a' sua fa-'

. cilidade d� comunicação e lnterpretaç�o.
'

O Clube do' Cinema vai, desta forma, oferecendo· a

Seus associados um cam�o cada. vez mais f.'�t�nS? para

o estudo da sétima arte, e com· uma frequel!.Cla, das

mais repre�entativas, correspondendo assim ao que

,dele -se esperava; ..E Jorge! Daux, ipteirado das lutas

de Uma entidade que vive para. atin.gir finalidades ex·,

,

clusivamente culturais, vem estooder a mão amiga,

pellmitindo a ela planar mais alto, num gesto gJla.nde,

Horário único

'-�rl' � !-� Dr'�·'���:�r���:�:g�, AQllsO o recebimento do
. Jofiéio n.O 8.2-SG,. apenso ao

qual me fOl, envIatlo mem:)­

rial, sub.:crito por Sel1vidores
,','úblicüs do Eslado, que aspi-
ram ao estabelecimento do
"horário único" nas reparti­
ções pwblicas estaduais, neS-
tl Capital.

-

'0 aS"sunto será atentamen
te considera:do:
Apresento a Vossa Senho­

ria atencio�as saudações,
(as.) JORGE LACERDA

Governador:

RECAPTURADOTrabalhando na ofic_ina,
onde goza'vá inteira liberda­
'de, Gersoll, hábil falsifica-';
dor, conseguiu roubar tipos
,de impressão gráficas, e

Os Estudanles Gauchos e o Ano Jubilar ��ms�i;�;:Ptd�i�;oma:lV:I���
A Faculdade de! Direit . dest C ·t I

' ,ginal inclusive 'com o tim-�
. .

. o a apl a ao, passar seu! bre-da Vara Criminal '

ano. de JubIleu; e Os estudantes gaúchos aqui radicado\.! ,-'. .

nãõ' ausentes da pene·t.ra(la � - ,
.

.

I
. I Logo apos, na prImeIra

.epsao 'emoClona que veio' ,
f

tanger' o coração Catarinense 'N·· I

-

,.
'. oportullldade que teve, Ger- G R E V 'E• • • , •

e. amona, querem. tambev son deu . ins.truções /a sua
adlClonar·se ao alto eSpIrlto que conclama esta data F, .

•

'

.• .

.

t t Ih'· . .

. .
. ...amante, HIlda ..pmheIro, a

para an o e _endereçam suas felICitações qUe são pro- I .. . H I D I ,A ,"D .'0 Z·· E· "D· E MAR· (. O'. '

t "t· d l'd'" .' .,! fIm de que fIzesse o alva-!' ,

o IpOS e so I anedade a esta rosa culturã:l que' surgiu d' "h'
'

. . .•

"'. .ri
. . ra e soltura c egar as' .

para hAo»etal..r·se nesta progressista e -acolhedora FIo·
-

-.

d 'b d' t d P
I RIO 13 (V'A) ....;._ A ,de- ra das emo_ l'êsas particula-,

. , .. maos o.su - lreor� a e-I ' '.... '

rIano�ohs. .'

.. � .• , nf1:enciária. '

. ,. cisão de deflagrar uma' gre, I re8.
. Nos, que partimos do estado vizinho Pára sorver a' D f t 't t Ve no dia 12 de março foi '

'lt'"
.

"
..' e a o, aproveI an o a 'I

.

�
,

MI., P
.

Icu ura deste, com heterogeneog. escopos idealistas fazem "

d 'd' t H'ld ont·e>m ratificada em assem· , Dnl� ro !ts"oa.

.

"

,
ausenCIa o Ire 01', I 3

• , �;J . VJ!!t.-
e faremos parte, neste cerebro gigante da vossa ciência t P't"

. I bléia realizada na' sede do \, .

. ,
. . es eve na enl enclana elt· I

..
f •

..

preteªdendo anexados à dinâmica, juventude' estudantil Íle t d b d' t' sindicato dos operários na· Carlos MagnoS
. .., .

. , .

.
.

,regap o ao su - Ire 01' o
, .. . ".

.

.

anta Catarma aquecer a· maquma motorIa da cultura I' H I" dI! vaIS em empresas partIcu; .'

'. . .' .

. a .vara e esperan o pe a', .. .

.
" "

.

E, os que seguIrem pelo call1l�ho das leIS, sem dúvida, saida do amante. larss, em VIrtude de amda
.

RIO, 13 (V. A.) - Por

sã'berão sentil' e seguit· � forma do exemplo' que Se fê I ü" dôcumento foi exall1ina- não haverem sido equipar,a-I decreto do presidenfe da Re­

f!oncreta no bronz�jll}al'cescível dos mestt·es e fundadores' do rapidamente e o s"ub-dire- dos 'os seú;:l salários aos

venl'
publica na pasta das Rela-

q�e já partiram e na sábia palavra da relíquia jnte�igê,n� I tor do Presidio determinou' dmentos .dOS autárquicos. ções Exteriores, foi promo-

cia dos que nunca deveriam partir.
. -!

fOS''le o falsificador posto' vido a consul, Pascoal Car-

E, ,a b�liçosa. cor�enteda afeição gaúcha, neste quar. em liberdade. Pouco ,depois,
O Idescontentamento dos los Magno. O novo ministro

to de sécuh da F_'aculdade de Direito, três votos lhel fazem. Ge:vsen 'saia, após-' ..cumprir marít'rrios reside no fato de d? rtamal'ati é .ofici�l de ga-

PROSPERIDADE, PROSPERIDADE, PROSPERIDADE. 'lS formalidades legais.
a comissão pericial do Mi. bmete da PrésldencIa e che-
nistério do Trabal�o ainda ga ao alto posto' de sua car-

HI·slorl-l, da I'I-m'entaç----;.a
....

01··.00 Brasl·1 �t:si:;,,::r::�:.a:S�l:��S:��� ,��i;�ma���l:�'�a����m:i���;
JI. '

bre a capacidade fin�ncei-' no exterior.
.

---_._._._--�

Inaugurará' o,S4PSa I Exposi�ão da EstodoS e Motivos
AUmeotares' DO ��ball''', da Centralido Brasil

RIO; 13 (VA) � Em soleni- marcantES com que cada uma. deficiente, em tôdas as f,ases
daqe .3, que.estarão pr�S�'lltes'l das aludidas. influências se da vida, da infância à idade
altas autOrIdades, sera mau-

. faz presente, Isolada ou con- adulta.
g'urada oficialmente hoje, às juntamente, nas chamadas Com a realização dessa T
14 horas, no ":{lall" do edifí- "cozinhas regionais brasilei' Exposição de Estudos ·e Mo,

cio-séde da Central .do Era ras". tivos ,Ali.mentàres que contou

sil, a I Éxposição de Estudos Os diversos e variados ali- c?m. a valiosa. colabor,�ç�o
e Motivos Alim:mtares, pro-

mentos (vegetais ou animais) t�c!llca e m�terlal do MIm�,
movida pelo Serviço de Ali- peculiar'2s à aliment3.ção no teno da A:grIcult�ra, atrav�..l

.

t.
.... Brasil, também merecém'des- do Museu do IhdlO e do Mu-

ü:en açao da Pl'evIdencIa So taque, ressaltando-se para 8'2U de Caça e Pesca, o SAPS
clal

. (S.I�PS), como pa�t� das cada um dele�, aS suas ori- cumpre, assim, e de forma
l'e�hz�çoes c?men:o�atlvas do gens, formas de utilização saliente, uma de suas princi
p:'lme1ro anIversarIO do Go- culináFiá e valor nutritivo. ,pai.:: funções, qual seja a d,
verno Federal. levar ao conhecimento pú,
Essa mostra, planejada Um dos setores mais signi- blico o resultado dos estudu"

Jrganizada e executada p'ala fioativos .da Exposiçao é, Sem e pesquisas no dominio da

Divisão de Propaganda do dúvida, a Seção de Patologia ciência da Nutrição.
SAPS, SEm 'paralelos e sem ·Dig>2stiva, pelo-: seu sentido Dentro de suas atribuiçõ?f
antecedentes-em nosso país, educativ_o visual, Nessa par- al,é� de dis�ribu_ir refeiçõe,
possibilitará aos estudiosos te da'mostra, através de grá· sadias c r,�?Io.nals ao traba­

do problema da Nutrição e ao
fi:;a�, fotografia's, ilustrações! lhador brasIlelro, oferec�-l?J
e peças de cer,a, são apresen-' ."",:ora, com eSSa EXpo.slçao,

povo err�. geral, um�.VIsao tados aspectos das múltipJ�s
\
uma mostra conj unta do pas­

p�nor.amlca:e esqUem�tlCa de e frequentes lesões organicas I sado e do presente da evoluo
toda evoluçao da ahmenta· l'2sultantes das.. doenças cau'

I ção da alimentação no Bn1·

çã::> no Brasil. Partindo da sadas por uma alimentação sU.
alimentação do índio, à épo-

.

c'a do descobrimento, analisa
,e retrata a ExpOsição a 'con­

tribuição das diferentes in-
- fiuências' culturais .(indige- i lYI:fF.

. ... , ..., ",-�' p." ",,, ,.

na, africana e européia) pa Francfol't, 13 (U. P.) - Os do, com sede em Bruxelas, a

formação dos hábitos e tra- representantes' das seis na· fim de preparar os planos,
dições. aliJ:ne_ntares ?O no�so 'ções da União da Europa para. o 'estabelecimento de,
povo. brasllel�o, ate os dla� 'Iresolveram org'anizar pro- uma união postal. Deverão
atuaIs.. PartIcular r'1ealce e \. .

... . I . • .

dado aos caracteres mais vlsonamente u� secretarla- . partIcIpar da nova orgalll-
.

zação a França, Italia, Ale-

Municipa] de Florianópolis· mar..I::ia:, Belgica, Hol�n?a e

, .

Luxemburgo. O 1 IllIl1lstro

Subs:;rita pe,lo
. tlus�re ve�eador Ba�dicero Fllom=n� I dos Correios da Republi.ca

rec'2bemos a comumcaçao abalxo';--..que ;nUlto agradeçemos. ·de BOl}n, sr.' Hans Stem-

Florianópolis,' 5 de Fevereiro de 1957... metz, declarou, 'que os dele-

SENHOR DIRETOR: . gados chegaram a uni acor-

T.enho a honr'R de levar ao conhecimento de V. Exc.la "do,' em principio, sobre a

que foi eleita a Mesa désta Câmaral Municipal, ,para, o emissão de estampilhas co­

trabalhos do correntJ=· exel'cício, ficando assim, constituida: 'muns para a El11;opa Ocide�1
Presidente - Baldicero Filomeno; 'vice-Presidente - tal. as quais deverão apare­

.

Osni Rau,l Ú�bôa; P_i-imeiro Secr,etário' - Genésio Leocádio ceI' pela prjmeira vez, em

<;la Cunha; Segunda Secl'etário - Walter d'e Oliveira Cruz ,1958. Enquanto isso, osmes·

Valho-me do .ensêjo pa"r-a apresentar. a V. Excia. pn- ,m0S paises continuam ulti-

testos de estima e consideração. mnrono os pOl'menOl"eS para.
/, Atenciosamente

.

b �ercado comurri, !!-ssunto
:6àldicero Filomeno' I já v;torioso e que conta com

PRESIDENTE ' adesão dâ Inglaterra.

Foram, porém, estas for­
malidadBs que perderam o

f�lsjf1cador. Isto porque,
descoberta a trama, as auto­
ridades policiais consegui­
ram recapturá-lo no endere.,­
ço, que ele por descuiqo,
hnvia deixado na Policia ...

'Bodas de Prata da {asa- Ribeiro
I. .

h! tradicional 'e cónceitua-I A digna p'roprietária e .seu�
·da '�Casa Ribeiro", de pro"':' auxiliares; no transcursO' de
prh:dade da Exma. Sra. Emi-·I 25 anô� comerciais, formula­
lia . Ribeiro, . com.emora, hoj e moo cumprimentos.
B5 ânOS 'de atividades comer-.

-

ciais em nossa praça.
'.,

SE rvindo' sempre com o

melhor trato e honestidad o.

a sUa vas�a cUentela, tornou·
se 3. "Casa Ribt:iro", no ra·

mo cl. � calçados para homens
e set.horas, um estabeleci­
mentC.J de preferênCia da no,,·

sa população.

,Neulra a' India
RIO, (V. A.) - O embai­

xa,.dor da India, sr. Lai Ram
Sharam .8ingh, ora em visi­
ta a Belo Horizonte, decla­

���a'1. rou a impl'ensa mineira que

seja candidato' sendo o seu país uma nação
. de 370 milhões .de almas não

Nega dom Helder que propende para nenhum dos
E- ACRESC�NTA: ,"COMO I

lados em que se_ dividª atual
BISPO FA,ÇO MAIS D� mente o mundo. Meu país
QUE COMO POLITICO

_ acrescentou adota
- SEM PROCEDENCIA A

uma posição de neutralida ...

NO�ICIA DE QUE DISPU- de para melhor preservar a

TARIA A PRESIDENSI.'\
paz do �mundo. Fazendo as­

-, DA REPUBLICA sim, não deseja a India mais
RIO, 13 (V. A.) :_ "Sou

que verificar onde resi'de
padre - disse /lacô;nica- fiehnente' o proposito de
mente d. Helder Camara, ao coneordia dos povos.União Postal pa'ra a Europa Ocidental ouvir do reporter a pergun­
ta sôbre se tinha procedên­
cia a noticia de 'que seria

candidato à presidencia da

RepÍihlica.
,

- ,Na noticia. vinda de

.São \Paulo' -, ac'rescentou
d.· Helder - salva-se a boa

�m nossa--Redacão
.

.

estudantes
gauchos

Câmara -vontade'que deu ·origem aO Procedentes do vizinho Es-

tado .do Rio Grande do Sul •

boato,' mas, é evidente que encontra-s'e em nossa Capi­
não tem nenhum sentido a tal, elevado número de estu­

projetada candidatura. dantes, que vieram para_.pres

Quiz OJ reporter insistir tar e�ames ao ingresso nas

nossas Faculdade� de Direito
co)TI outra pergunta, porém 'Odontologia e Farmàcía.
d. Helder finalizou suas de- Optem, em nossa Redação
çla:'ações da segunte manei. dando-no� lo prazer de sua

ra:. amável visita,' palestraram
_:. No trabalho pelo povo,

com o gerente deste diário
dizendo'se encantados com a '

sobretudo pc,los Ihli�ildes, beleza de nossà Capital, ena}
.

posso faze}' muito mais onde tecendo ainqa o elevado eS·

estou do que dentro da má- ,pírito altruístico do povo
. t'd" d barrig·a·verde'.

qU1l1a. par 1 ana e o m,e-
canismo burocrático. Posso' Agrade::endo o praze.r de,_

. .'sua visita, formulam"os votos
faz.er mais como biSpo da

. de feliz permanência, nest.í!
Santa Igreja. .., ,Capital.

"
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